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A tomada de Madrid
O Gal. Franco ainda não entrou na capital

aviação rebeUUt, formando grupos de seis aeroplanos cada um? bombardeou continuamente os ul

limos itostos avançados governamentaes, ao tempo em que a artilharia continuava a fazer fogo.
Cerca de 18Q refugiados francezes e de outras nacionalidades eslão abrigados na Embaixo-

dn de França, 220 pessoas azylaram-se na Embaixada da Grã Bretanha.

A cavaÜária do general Monasterios avançou até as proximidades ila estrada que conduz «

Falência, não encontrando nenhuma opposição. Os soUlados da Legião Estrangeira de Murrmvs

assaltaram as "barricadas da morte", construídas ás portas da cidade, por ordem do sr. largo Ca-
bailei o. e verificaram que muitas se achavam desoceu padas, tendo fugido os seus defensores.

FUZILANDO EM PLENA RUA

* Os anarchistas em Madrid estão fuzilando centenas de reféns nas ruas da cidade, segundo se
deprehende de um despacho que o general Vartda expediu ao general Francisco Franco, comman-
dante das forças rebeldes. Os despachos accrescentam que os anarchistas ameaçam fazer voar pelos
ares os presídios da metrópole hespanlupla, nos quaes se acham detidos trinta mil reféns, e onde ea-
tão armazenadas as munições, no centro de Madrid.

...

O coronel Ascencio, que commanda a columna que pelas partes

sul e oeste dcminou Madrid

0 governo madrileno foge para
Vaíencia c pleiteia o seu reconheci-

mento na Cafalunha
PARIS, 1 ÍU. P.) ~ Informações sem caracter official, pro-

cadentes de Madrid, dizem que a milharia, nos campos situados

entre Villa Verde e. Carabanchel, iniciou esta madrugada um in-
'tenso 

bombardeio da zona circumvizinha da Garemudi. Nume,

rosas granadas foram explodir nas proximidades da ^adaje

Madrid a Vaíencia, onde milhares de jvssopfiassam continua-

mente, fugindo da capital.

O terço de tropas marroquinas investiu, sem enoontrar vh-

ludmentt>n*nhunuiopposição, pela parte baixa de Carab^M

na direcção da ponte de Toledo. O general Francisco tranco or-

denou que as forças da guarda civil entrassem na cidade pela

ponte de Segovia, através de Colmenares.

As mesmas noticias, dizem, que a ultima rf»'™*J*'*«

continua a ser no campo dc Retamares e em Campamcnlo. A

PLEITEANDO O RECONHE-
CIMENTO DO GOVERNO

DA CATALUNHA
I

A Radio Barcelona annuncion
que o ministro da Educação da
Gencralidad, sr. Gassols, partiu 

'

para Paris afim d» obter o reco-
nhecimento official do governo
da Catalunha."LEON BLU1U PAGARA'

CARA A TRAIÇÃO !"
. O locutor da estação da FA1
(Federação Anarchista Ibérica)
insultou os congressistas do Par-
tido Radical francez, dizendo que
o sr. Leon Blura (primeiro mi-
nistro da França) pagará cara
a traição commcltida contra o
povo hespanhol.

NOVAS CONQUISTAS NO
SECTOR DE SIGUENZA

ÁVILA, 7 (U. P.) — As tro-
pas nacionalistas conquistaram,
no sector de Siguenza, as aldeia.*:
Mirabueno e Mendayona.

Simultaneamente, avançaram
nos sectores de Escuriai e Somo-
sierra.
O CERCO SERÁ' MANTIDO

A Radio Club dc Portugal
annunciou que o generalissi-
mo Franco decidiu não oc-
cupar Madrid durante o dia
de hoje, mas continuará o
cerco da capital.

ESTABELECIDA UMA NOVA
BASE GOVERNISTA

O general Sebastian Pozas irt
formou o estabelecimento de uma
base governista no importante
entroncamento ferroviário Alça-
zer de San Juan.

Tcdas as forças legalistas fo-
ram mobilizadas e muitos syn-
dicatos militarizados receberam
ordens no sentido de permane-
cerem nos respectivos quartéis.

NAS PROXIMIDADES DA
"PUERTA DEL SOL"

A Radio Tetuan annunciou que
ás 4.45 da tarde, or nacionalistas
combatiam contra as forças do
governo na "Pradera.de-San-Isi-
dro", que se encontra situada
nas proximidades da "Puerta dei
Sol".

O ABASTECIMENTO DE
MADRID

O alto commando das forças
nacionalistas preoecupa-se com o
abastecimento da capital após a
sua conquista.

A REPRESENTAÇÃO RUSSA
DEIXOU MADRID

O embaixador da União das
Republicas Socialistas dos So-
viets, em Madrid, sr. Mareei RO-
•enberg, acompanhado do *>

fCmteeaVm JM 15 * Y*§J

DEPUTADOS FLUMINENSES
ACCUSADOS DE TEREM VENDIDO 0
SEU VOTO A' COMP. CANTAREIRA
Em vias de ultimação o inquérito a que procedeu

a policia e o Legislativo Fluminense
Está prestes a terminar o inquérito, mandado abrir no Legis-

lativo Fluminense e na policia do vizinho Estado, para apuração
I da denuncia, dada pelo sr. Macedo Soares, contra vários depu-

j tados fluminenses, accusados de se terem querido vender á Com-
panhia Cantareira,, para llic darem seu voto no caso da lei refe-

l rente aos serviços de navegação entre o Rio e Nictheroy.
1 Lm torno do assumpto, o sr. Macedo Soares, na sua qualidade
; üe jornalista, levantou grande escândalo, como mais escândalos
I tem procurado provocar, envolvendo outras companhias de ser-'
' viço publico. Isto, segundo elle próprio, para defender a popula-
! ção carioca. Ainda ha dias, o notável jornalista commentava o
1 abuso que representa -- segundo o seu ponto de vista — o pes-

simo habito que tem a Light de cortar a luz e energia aos que
se atrazam nos pagamentos.

Como na imprensa, com a mesma decisão, o senador Macedo
Soares, agiu junto ao Governo Fluminense, até forçar a abertura
do referido inquérito.

ESCLARECENDO O PUBLICO

O IMPARCIAL, com a isenção què lhe é característica e seiti
forçar a nota do escândalo, tem procurado esclarecer o publico *•
agora, já podemos fornecer alguns informes seguros sobre o que
vem sendo apurado no famoso inquérito. Vamos, entretanto, re-
capitular os acontecimentos. Podemos af firmar que essa recapi-
tulação representa, exactamente, o que consta dos inquéritos e re-
duz o caso ás suas verdadeiras proporções, focalizando, na figura
de um vulgar chantagista um funecionario federal, que arrecada
rendas publicas: o collector Diniz Portugal, réo confesso de
chantage.

O PRIMEIRO CONTACTO

Ha tempos já, Diniz Portugal procurou contacto com direeto*
ree da Leopoldina Railway, a respeito de um empregado da Com
panhia, em Macahé.

Como de habito, naquella companhia ingleza foi-lhe decl*
' rado que sua dkatcção não iritervinha em determinados assumi

Oortinúa na 6a. -p-ftp.
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HÕNTEM!!_r_SÍIHontem na Câmara
Madrid caiu. Escorregou menino na cuwa de banana. Pe-

nrtn.u ua cidade, a columna Aaceneio.
JÂ delineado, pelo Governo, o programma de recepção ao

presidente Koosevelt. Permanecerá apenas um dia, em nossa ci-
dade, o illustre visitante. Depois de visitar o presidente Getulio
Vargas, eom elle almoçará. A' tarde visitará o Congresso, discar-
sando. A' noite partirá.

Condecorado, Mussolini, com a Gran-Cru* da Cru/ Verme-
lha Allemã.

Mettido o prefeito conego Olympio na organUaçau de um
novo partido politico. lia tanto elemento esparso e contrario a se
juntar que a agremiação estará partida dentro cm pouco.

Soprando um vento encanado da Bélgica para a França.
Para fechar as janellas e evitol-o. o governo francez construíra, na
frouteira com aquelle pate, 500 milhões de francos em fortifi-
cações.

Findou-se a vida de Ivan Pessoa. Falleceu o inditoso po-
litico do Districto Federal, no Instituto Cirúrgico Paes de Carva-
lho, onde se submettia a uma intervenção cirúrgica.

Em preparativos, na Esoossia, uma nova lei matrimonial.
Desapparecerá, em conseqüência, um velho e romântico habito,
mundialmente conhecido. Um terreiro de Gretna-Grcen tinha o
privilegio. 4o origem nio estabelecida, consistindo em poder unir
com os laços matrimoniaes em sua ferraria qualquer casal que se
apresentasse sem documentos nem avisos, sob a unica condição de

' se achar ha tres dias na Escossia. Os abusos causaram muitos pro-
eessos. Ha algum tempo j:\ o praso de estadia havia sido augmen-
tado para quatro semanv.. Agora, porém, esse costume será ter-
minado. Definitivamente. O unico prejudicado será o ferreiro de
Gretna-Green que não ligará mais casaes na bigorna.

Centenas de reféns fuzilados em Madrid por anarchistas.
Na imminencia de serem dynamitados vários presídios da cidade,
onde se encontram cerca de 30 mil reféns.

InMvestidaM, pela Associação Brasileira de Imprensa, a
deputada Chiquinha Rodrigues, que faz parte da missão intelle-
ctual do Brasil, actualmente em Montevidéo, das funeções de sua
representante e correspondente. - òi

Anniversario do general Daltro Filho, commandante da 8.»
Região Militar. Em Belém, onde se encontra, recebeu, segundo
manda dizer a A. B., manifestações de seus commandados. £Uau«"Nesta oceasião, sinto-me ainda mais soldado, firmemente decidido
em servir a Pátria exclusivamente". Continuou o seu curto dis-
curso traçando os deveres militares dos representantes armados da
Pátria, condemnando quantos esquecidos da grave responsabihda.
de desviam o rumo dos seus deveres para interesses de partidaris-
mc politico _'* -

Cocn-ré na Mangueira. Na immmencia de um despejo re-
querido por pessoa que se dizia proprietária do morro, os morado-
res recorreram á Justiça. Descoberto pelo Dominio da União que
aquillo tudo pertence á União.

Dispersados, a sabre, em Sabara, pela policia local, qua-
renta rapazes que faziam uma passeata no escuro. Não se trata do
"Club dos 40".

:Jí Nenhuma alteração a ser feita no preço dos gêneros duran-
te a próxima semana. Resolução da Commissão de Tabeliã-
mento. ,_.•__

Ultimados os preparativos para a festa de gala que o Club
dos 40" promoverá em beneficio da Casa do Jornalista e do S. O. S.
Bidú Sayão despedir-se-á da platéa carioca. Além de duas árias,
sendo uma de "Lo Schiavo" e outra "D flauto mágico", de Mozart,
a grande soprano cantará, com Giusepe Danise, o duetto do se-
gundo acto de "La Traviata". A parte de canto da festa será va-

• 3'iada.

nalismo Municipal
Nictheroy

Quasi concluido o ante*
projecto

Está quasi concluido o ante*
projecto do Estatuto do Funecio-
nallsmo Municipal de Nictheroy.
Esse trabalho está sendo elabo-
rado pelo gabinete do sr. pre-
feito Miguelote Vianna, com o
concurso da Procuradoria dos
Feitos.

O Estatuto comprehende a se-
guinte matéria: Parte geral da
organização da administração;
Condições e investidura dos func-
cionarios; Promoções, Gratifica-
ções, Deveres, Attribúições, Ven-
cimentos, Substituições, Garan-
tias, Férias, Licenças, Gratifica-
cão addicional, Aposentadoria,
Faltas, Penalidades, Recursos,
proceaso administrativo.

<i>

A mensagem do pre-
feito de Nictheroy

0 chefe do Executivo íoi
applaudido pela Esquerda

e pela Direita

Hontem na Prefeitura
Por ordem do prefeito interino e

em virtude d'o fallecimento ^do
vereador Ivan Pessoa, não houve
expediente na Prefeitura.*** O caso Paula To<rres-Ophe-
lia Paranhos, contin u'a a dar
"água pela barba". Deante da
abertura do inquérito e do noti-
ciado dos jornaes. o aceusado
procurou a reportagem para negar
a aggressão de que foi autor.

*** Em torno dia inafficientis-
sima actuação da Comimissão Mix-
ta de Tabellamento, foram teci-
dos, em determinado gabinete
acres commentarios. Houve quem
a denominasse de irmã-gemea do
Conselho Geral do Districto, o
"dyniamico..."

••',;'* Dizia-se que a attitude as-
sumida pela directoria do Syndi-
cato dos Lojistas cre ar á uma si-
tuação esquerda para o'vereador
Augusto Alves.*** Segumdio foi resolvido, o sr.
Luiz do Couto, thesouireiro geo-al
da Prefeitura, será ouvido ama-
nhã, pela Commissão de Inque-
rito.*** -picou deliberado que, até
o dia 10 do corrente, seja recebido,
sem multa, o imposto predial do
17 ao 32° districto.*** Dizia-se que, na próxima
semana, será marcada a diata pa-
ra a inauguração do jardim re-
centero&nte construido na Praça
Secca, em Jacarepaguá.

*** A Directoria de Tomada de
Contas, está organizando normas,

para a uniformidade do exame das
comprovações de despesas par
adeantamento de verbas.

AMPARANDO OS ES-
TUDANTES

Um projecto do deputado
Negrão de Lima

O deputado Negrão Lima apre-
sentou o seguinte projecto:"Art. Io — Aoe est adiantes que
tenham seis ou mais preparató-
rios, obtidos pelo regime de exa-
mes parcelbdcs, é permittido
prestar os que faltarem, conside-
rawdo-se approvados os que obti-
verem, em cada disciplina, nota
igual ou superior a tres e meio,
como media de provas escriptas e
oral, ou pratico oral.

§ Unico — Taec exames que se
processarão de 1 a 15 de fevereiro
de cada anno, no Collegio Pedro
II e nos iostitutos de ensino se-
cundario equiparados, versarão
sobre a matéria dos programmas
que vigoravam em 1929, para en-
sino no Collegio Pedro II.

Art. 2o — O Ministério da Edu-
cação expedirá as necessárias ins-
trucções para a execução da pre-
sente lei, que entra em vigor na
data de sua publicação, revogadas
as disposições em contrario''

A Câmara Municipal de Nl-
ctheroy reuniu-se com a quasi
totalidade de seus membros. Ap-
provada a acta. No expediente,
que careceu de importância, não
houve oradores. E' que estava
sendo aguardada a presença do
prefeito Miguelote Vianna, que
ia ler a sua mensagem. Real-
mente, o presidente Acidio Mar-
tins, fazendo a communicação
official, designou uma commis-
são para introduzir no recinto o
chefe do Executivo. S. ex. en-
trou sob applausos do recinto.
Tanto da esquerda como da dl-
reita. Saudou-a, protocollarmen-
te, o sr. Justino de Menezes. O
chefe do Executivo leu, então, a
sua ànnunciada mensagem, cujas
novidades O IMPARCIAL Já
adeanbou. Não houve matéria
para ser votada na ordem do dia.

<|» 

0 dia policial, hontem,
em Nictheroy

Durante a madrugada de sab-
bado, foi encontrado no interior
da casa n. 13, da rua Olavo
Guerra, o individuo Alfredo
Paula Costa, vulgo "Alfredo Min-
gau". Interpellado sobre o que
fazia ali, o homem não soube
explicar. Aíflraiava, porém, que
não era para roubar. Foi
preso e autuado em flagrante
na Delegacia Geral.

Por motivos futeis, Ar-
minda Macedo, residente á villa
Ipiranga n. 32, altercou com
suas vizinhas Ruth e Ignacia Pe-
reira Ramos, mãe e filha, aca*
bando por aggredil-as a pau. Foi

1 presa e autuada pelo delegado |' Gestal.
Por terem sido encontra-

dos conduzindo armas bffensi-
vas, foram autuados oe indivi-
duos Aristides Alves, residente â
rua de São João n. 174, e Lúcio

Presente* 92 deputados, abriu a sessão o ar. Antonlo Cario*.
Fadou, sobro a acta, o sar. Cario* Gomes d» OUsveta».

No eoQpedlente, uma mensagem do ministro da Oueou deci*.
rando-se contrario, ao projecto que aiugmenta o pwao de regista»
das jazidas de minérios.

O sr. Godoíredo Vianna vae â tribuna. Fala sobre Gomes du
Castro.

O sr. Adalberto Corrêa usa da palavra congratulando-so coni
a Câmara pela queda de Madrid.

*
Ha um requerimento pedindo um voto de pezar pelo falleci-

mento do vereador Ivan Pessoa. Falam os srs. Nogueira Penido,
Bertha Lutz e Barreto Pinto.

*
Passa a Camaira, então, a votar a ordem do dia. O sr. Gonu..

Ferraz lê uma carta do bispo de Bragança, D. Jo^, apresentando
suggestões ao projecto que regula o casamento religioso.

Vota, a Câmara, nessa altura, o projeoto e as emendas. Ap-
provado. A proposição e grande parte das emendas eram do padre
Arruda Câmara. s.

Votação do projecto Isentando a Fundação Gaffrée Guinle de
impostos, taxas, quotas e emolumentos federaes.

Projecto autorizando a abrir, pelo Ministério da Fazenda, o
credito especial de 64:»00$000, para pagamento das obras realiza-
das na Delegacia Fiscal em Goyas. O sr. Claro de Godoy
fala.

Votação do parecei- opinando pelo archivamenito da mensa-
gem do sr. presidente da Republica solicitando o credito especial
de 2.000:0001000, para reforço da verba. Sentenças judiciaria.
Usou da palavra o sr. Ferraz.

*
Votação do parecer mandando archivar a representação dos

escreventes juramentados do Juizo de Direito Privativo de Acci-
dentes no Trabalho.

_c
Terceira discussão do projeoto isentando as empresas jornalis-

ticas do pagamento de impostos sobre o valor dos prêmios distri»
buidos modiante sorteio aos seus leitores e assignantes. Parecer
favorável da Commissão de Finanças.

•V

Terceira discussão do projecto autorizando o Executivo a con-
tratar sete ajudantes technicos de 3.* classe e dois auxiliares de
escrlpta de 3.» classe para os serviços do Laboratório Nacional de
Analyses, na Alfândega de Santos.

Terceira discussão do projecto alterando a tabeliã de direitos
sobre o amiantho e seus produetos, da Tarifa das Alfândegas em
vigor e concede reducçâo especial desses direitos á industria na-
cional do fitoro-cimento.

•.-

Terceira discussão do projeoto subvencionando instituições de
caridade. Substitutivo da Commissão de Finanças.

*
O sr. Adalberto Corrêa andou assustando o sr. Ruy Carneiro.

Requsreu este parlamentar, ha dois dias, a inserção, nos annaes,
de um discurso do sr. Juracy Magalhães. Ouvido, aquelle repre-
sentante negou-se assignar o requerimento. Declarou que não con-
cordova com a oração. Tinha, na sua opinião, coisas tnoonvenien-
tes e pouco certas. O sr. Ruy ficou assustado. Correu em casa e
záz... Emendou, vastamente, o discurso. Voltou, em seguida. O
senhor Adalberto quiz ver o trafoafliho. O senhor Ruy, irrequieto,
espiava de longe, á leitura que o representante gancho fazia. Ia
retirar o requerimento quando o sr. Adalberto Corrêa lhe commu-
hicou que desistira de fazer censura. Estava livldo o representante
parahybano... -

*
Sem oradores em explicação especial.

*
Esteve reunida, apenas, a Ctamanissão de Saude Publica, que

proseguiu nos debates ao projecto que reforma o Ministério da
Educação.

Antônio do Couto, domiciliado á
rua Santa Bibiana n. 15.

-—Victima de um accidente
no Matadouro de Maruliy, em
virtude do que soffreu forte con-
tusão,na região dorsal e no he-
mlbhorax esquerdo, foi medica-
do, no Prompto Soccorro, Anto-
nio Ferreira da Silva, de 34 an-
nos, residente no Porto do Velho.
"HERVA"PR0 JARDIM

BOTÂNICO
O sr. 'ministnro da Fazendo in-

formou o Tribunal de Contas so-
bre os recursos para oceorrer a
despeso a que se refere a lei nu-
mero 236, de 15 de agosto ultimo,
relativa ás obra6 de restauração
do Jardim Botânico.

PARA APRESSAR 0
ANDAMENTO

O sr. Antônio Carlos reuniu,
hontem, na sala da Commissão de
Finanças, os presidentes de todas
as Oomimisões Permanentes da
Câmara para saber do andamento
dos projectos daquella casa Legis-
letiva. Estiveram presentes os srs.
Waldemar Ferreira. Arthur Neiva,
Renato Barboza, Baeta Neves, De-
metrio Xavier, Barros Penteado,
João Simplicio, Deodato Maia, An-
nes Dias, Vieira Marques. Cie-
mentino Lisboa. Amando Fontes
e Valente Lima.

O sr. Antônio Carlos pediu aos
seus collegas que apressem, o
mais possivel. os pareceres. Quer
que a Câmara, ao terminar a ac-
tua] sessão legislativa .esteja com
todos os seus principaes projectos
promptos a serem remettidos á
sameção.

DOIS IL CONTOS!
A Câmara approvou, hontem. o

I parecer d'0 sr. Daniel de Carva-
lho ao projecto governamental
que pedia a abertura de uin cre-
dito de 2.000 contos para reforço
da verba "Assistência Judiciaria".
O representante mineiro decla-
rando que o pedido não tinha ra-
zão de ser, uma vez que o orça-
mento dotara credito sufficiente,
opinou contrariamente á preten-
ção. A Commissão de Finanças
com isso concordou e o plenário
se manifestou do mesmo modo.

. m »
Contra o atrazo do anda-

mento de processos
Tendo tido conhecimento de.

que innuméras reclamações têm
surgido contra o atrazo do an-
damenfco de processos nas repar-
tições da Prefeitura de Nlcthe-
roy, o prefeito Miguelote Vianna
resolveu mandar baixar uma por-
taria, no sentido de abreviar
tanto quanto possivel o curso d^

Franklin Heesevelf toi convidado pava assisti?
m* Conferência da *Pax em 'Buenos $íive#
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A COMMISSÃO DE JUSTIÇA DA CAIARA iARA, TElM-íSIJJ.
PARECER SOBRE O VETO PRESIDENCIAL AO PROJECTO DE REAJUSTAWENTO

Ainda os pesos e medi
A agitação na Câmara e na A. Commercial -

Commentarios opportunos

HONTEM NO SENADO
.V MEMÓRIA DE UM DOS MAIS DESTACADOS VULTOS DA

NACIONALIDADE — Na hora destinada ac expediente oecupou a
tribuna, por longo tempo, o senados Clodomir Cardoso, representai-
to do Maranhão. S. Ex. traçou, coni eloqüência, a vida politica o
jurídica do conselheiro Gomes de Castro, cujo centenário de nas-
cimento se commemora. Terminando sua magnífica oração, o se-
nador Clodomir Cardoso solicitou a inserção, nos annaes; de um
voto de veneração c saudade á memória do dr. Augusto Olympio
Gomes de Castro, chefe politico, deputado provincial e gorai, pre-
sidente da Província, conselheiro de Estado, no Império, membro
dessa Casa, senador sob o regimen republicano. Em addltamcnto
á proposta do representante maranhense, o senador Pacheco dc
Oliveira requereu o levantamento da sessão; sendo attendido, por
unanimidade.

UM TRAÇO DE DNIAO ENTRE A VELHA E A NOVA KEFÜ-
HI ICA — Após a reunião do plenário, os senadores, acompaaihados
dc jornalistas, parlamentares, funecionarios e demais persoualida-
des, dirigiram-se á sala destinada aos retratos dos presidentes des-
sa alta Câmara, procedendo á inauguração soieanne do quadro pho-
tographieo do actual presidente Medeiros Netto. Sobre a persona-
lidade do senador bahiano falou o senador Waldemar Fadcao, que
traçou, com elegância, a vida politica do representante da terra do
Ruy Em seguida, na sala da Commissão de Finanças, se effectucu
a inauguração dos retratos dos srs. Arnolpho de Azevedo e Wal-
domko Magalhães. O senador Costa Rego discorreu sobre o ante-
eessor do sr. Waldomiro Magalhães, tendo o sonador jeronymo
Monteiro Filho se oceupado da figura do actual presidente da re-
ferida Conwnissâo e leader da maioria dessa Casa. Como se ve,
houve com que uma união entre a valha e a nova Republica.

ESQUECIMENTO? — Com surpresa, os represen tantos da im-
prensa junto ao Senado, notaram que, na sala destinada aos retra-
tos dos-presidentes do Senado, não figuravam os dos srs. Bstacio
Coimbra e Mello Vianna.

Esquecimento ? Se é, é lamentável!
E' MELHOR A DICTADURA! — Commenta/va-se, no Monroe,

a attitude de certos senadores qpe, não se detendo ao minucioso
exame das matérias a serem votadas, emendam-nas ao sabor de
suas impressões, não acatando a opinião dos teçtoicos nem o jjü-
gamento dos collegas que apreciaram demeradamente esses traba-
lhos A propósito, o senador Pacheco de Oliveira citou o caso do
projecto Duarte Lima. Esse trabalho vem attender ás necessidades
do problema agrário, regulando, ainda, o serviço de fW^J
sociedades cooperativas. Trabaliio fecundo e]^°^° «£ íg}&£?
de vistas com os technicos do Ministério do Trabalho, cujas sug-
gestões foram tomadas em consideração, acaba o projecto do se-
nadar parahytoano de receber duas emendas offerecidas pelo sena-
dor Thomaz Lobo, impugnando tjudo aquülo que ia vem sendo pos-
to em pratica com suecesso e que vem de encontro a atuação, nor-
malizaído os embaraços creados com a lei Juarez Tavora. 

gntae-tizando a sua revolta, declamou o senador Pacheco de Oh-
mKL_ 

Vamos proclamar a dictadura. E' meUiea.- o Getulio man-
dar-nos passeiar e pôr suas leis, boas ou más, em exer.u^ao, porque.,
doutra fôrma, jamais sairemos desse circulo vicioso...

O GENERAL J«SE' PINTO NO MONROE - Esteve no gabino-
te do sr. Simões Lopes, presidente em exercicio, o general José
Pinto chefe da Oayi Müitar da presidência da Republica. O íilus-
tre soldado foi agradecer ao representante gaúcho as homejMgns
prestadas ft veneranda sra. Vargas, gemtora do chefe da Nação.

Contra uma emenda
do sr. H. Dodsworth

O director da "Reviste dos Fer-
roviniíos" dirigiu ao presidente
do Câmara des Deputados o sc-
guinte teJcgrammo:"Revista dos Ferowiacsos ap-
palia pwstógio veemência no sen-
tido ser recusado emenda sctimn
deputado Henrique Dodsworth
nrojecto 3201936 limitando j«»n
Inscripçáo Caiõces Aposentadorias
ou? pò bontficiaTá chefes destncn-
dos grandes empreses. Emquanto
alies funecionarios iriem pagw
üm ou duis dias vcncàm-antcs ope-
rseies bna*itoirc« representando
noventa por cento eonliibuintes
refce-idas instituições continuarão
cegando um mez de vencimentos
de r-«õrdo com a lei "Eloy Cha-
ves", de 1923.

Saudações. — Flavio Brito Bas-
tos. '.Ürector".

<«>

O IMPARCIAL publicou, hon-
tem, um dlscurso-protesto do
deputado paulista Barros Pen-
teado, contra umas observações
até certo ponto, procedentes do
sr. J. A. de aou». dlrcrtcr da
Associação Commercial, contra o
projecto 42-A, dc sua autoria, rc-
oularlzando a aferição de pesos e
medidas em nosso pala.

Voltando, hoje, de novo, ao as-
sumpto, O IMPARCIAL tem, ape-
<mmmmtim

Circolares na Fazenda
O sr. ministro da Fazendo ex-

pediu as seguintes cdroulares:
N. 33 — De aiccôrdo com o re-

«olvido no precedo n. 71.382 des-
te anno. declaro ao6 srs. inspe-
ctores das Alfar.dogeB. para seu
conheojflnien.to e devidos eífeitos.
que es arnipoules de vidro com 08
ceraçteristíicos dos reservatórios
de vidro contemdo liquido para in-
jecção, e que se destinam a con-
ter perfumes, ou a servir de lan-
ça-iparfiimes, estão incluídas na
primeira parte do art. 647 da Ta-
rifa Aduaneira, paira pagamento
da tsxn ali consignada.

N. 34 — De accordo com o de-
liberado pelo Comeéliho Superior
.Administrativo no pneosseo nu-
41.213 do corraite anno, declaro
aos sirs. deüegadcp fiscaes do The-
sc-uro Nacional que, emboira não
haja proihiibiçãj legal, os collectc-
res e escrivães não devem ineum-
bir-se da feitura de eéçriptas
ccmimercifics.

i
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Amparando o trabalhador nacional
A CAIXA ECONÔMICA VAE FINANCIAR A CONS-

STRUCÇÃO DE CASAS PARA OPERÁRIOS — O

PROJECTO DO DIRECTOR DA CARTEIRA HY-
POTHECARIA

Ninguém desconhece as precárias condições da

vida do operário do Districto Federal. Quanto ao

problema dc sua habitação é notória a falta de con-
forto e de hygienc.

Comprehemlendo a necessidade de concorrer

para melhorar a situação do trabalhador carioca e
de assegurar-lhe o direito de possuir para si e sua
familia uma casa própria, a Caixa Econômica vem
de tomar uma iniciativa do maior alcance e da

maior sympathia, approvando o B*1^WW";
tado ao Conselho Administrativo pelo dr. Rivadavia

C. Meyer, director da Carteira Hypothecaria.

De accordo com esse projecto o otário das

nossas fabricas poderá posswr, P^g^jíK
mento em longo prazo, de juros c ™P&&^™_
duzidos, pequena propriedade m^3^m%
tavelmento construída e fínanciaaa pela Caixa Eco
nomica. „,,..„*;«« o

Pelos estudos feitos até agora, as quanto"
serem dispensadas pelos trabalhadores '<«»«£»'"
te, serão inferiores aos alugueis que hoje^ pagam
em casebres imundos, nos morros e em logares dis
tantes da sede do seu trabalho,

Esse grandioso emprehendimento vem ttgar o

nome da actual administração da Caixa a mais um

problema de interesse nacional

Morte horrível
de uma creança

A origem de certos casos fa-
taes, em que se vêem envolvidas
pequeninas creanças, traz a oum-
piLcidade da imprevidencia de
muitos pães, embora se saiba
que são amantes extremados dos
filhos. Entretanto, apesar dos
casos verificados diariamente,
nota-se que o numero deites não
diminue; e dahi mais uma chro-
nica no registo policial.

O pequenino Ivo, de 6 annos,
filho do sr. Martins Vianna, re-
sidente á rua Accioly ri. 63, pó-
de-se dizer que foi uma victima
cio descuido que nós reputamos
condemnavel.

Na innocencia da sua tenra
idade, sahiu, talvez, para brin-
car com outros amiguinhos, lon-.
ge das vistas da sua mamãe, ou
para servir-lhe nalguma ííeces-
sidade emergente. Foi inefliz o
coitado ! Andando distraindo pe-
la praça do Carmo, na estrada
Braz de Pinna, encontrou a mor-
te, de maneira trágica e im-
na-essionante; pois foi atropelado

'V morto pelo auto n. 8.655, que"por ali passava em velocidade
louca ! Colhido de chofre, o pe-
queno Ivo ficou esmagado pelas
rodas do vehiculo que, impri-
mindo ainda carreira maior, o
atirou, depois, ao leito da linha
do bonde que circula por Vicente
de Carvalho, desapparecendo em
marcha vertiginosa.

Emquanto populares se ac.er-
cavam da pequena victima, en-
sopada de sangue, o facto foi
communicado ás autoridades do
21.° districto, tendo o çomrni.s-
sario Neves, de dia áquelle posto,
providenciado a remoção do ca-
davv.Yi.iho. instaurando inqtier-
rito e destacando policiaes para

ic captura lio criminoso,

O Deputado Barros penteado

nas, um. objectivo: — esclarecer
a questão, evidenciando as fa-
lhas de uma parte, e a inadiver-
tencia de ontra.

NERVOSISMO...
O protesto do sr. Barros Pen-

teado revela que áquelle ísepre-
sen tante bandeirante está com a,
sensibilidade "muito á ílor da pei-
le". S. ex., não deveria exaspe-
rar-se com as apôdos feitos ao
projecto 42-A, o qual, submettido
a um exame imparcial e desapai-
xonado, evidencia ser eüe pro-
dueto de desembaraçada advoca-
cia administrativa. Nada mais. E,
tanto ssim é, que iremos demons-
tral-o linhas adeante. E' de ju-
tiça. porém, focalizar que a As-
sociaeão Commercial não teve a
não tem a intenção de ferir a
Câmara. Mas, apenas defende os
legítimos interesses de seus asso-
ciados.

Cabe-nos. aqui, no. entretanto,
reparar a attitude dos interessa-
dos, que deixaram o projecto
42-A correr á sua revelia, e só
agoxa estão movimentando-se.E
assim entendendo, e que não
ccmnjprehendemos a sem cerimo-
nia com que o sr. J. A. de Souza
se referiu á Câmara de um modo
quasi irreverente, verberando-a,
quando as interessados no proje-
cto 42-A só agora estão se mo-
vimentando, e o referido traba-
lho se encontra já no Senado.
O QUE E' O PROJECTO 42-A

O projecto 42-A, cuja redacção
final foi approvada pela Câmara
dos Deputados, dispõe sobre o
systema legal das unidades de me-
dida.

O que, justamente, alarmou os
meios industriaes e commerciaes
do paiz foi o facto de t-er sido o
projecto de autoria do deputado
paulista Barros Penteado, corrido
quasi em surdina. Além disso, se-
gundo apurámos, e por iniciati-
va do deputado também paulista,
Gomes Ferraz, a 27 de outubro*
ultimo requereu e obteve dispen-
sa do interstício entre a 2* e a' 3a
discussões; para que o mesmo íl-
guiasse na ordem do dia, da ses-
.são immediata, como realmente
se deu. A 30 de outubro foi o
mesmo approvado em 3a e ultima
discussão. E a Io do corrente mez,
mais uma vez o deputado Gomes
Ferraz obtém dispensa da ini-
pressão final, e o projecto 42-A
foi approvado. .sem observações

á «ua redacção.
Linhas acima ««mas citamos

algumas das phases finaes do
andamento do projecto 42-A, na
Câmara. São esses alguns do mo-
tlvos da grita dos interessados
contra elle.
MONSTRUOSIDADES DO PRO-

JECTO
Numa das sessões realizadas

na Associação Comoner^ial, o sr.
Oswaldo Bouças teve opportuni-
dade de fazer considerações inte-
ressantes contra o trabalho do
sr. Barros penteado. Assim é, por
exemplo, que s. s. disse-. -- co-
mo poderá ser alerida na Alían-
dega uma tfalança de tonelada?,
quando ella s6 f uncclona em base
de concreto. Pelo mesmo motivo,
como se poderá aferir outra ba-
lança de precisão, que requer lo-
cal apropriado c tempo paia sua
montagem.

A TAXA DE 5$000
Outra observação procedente

do sr. Bouças foi na parte refe-
rente ao pagamento da taxa de
5$000 por instrumento a sei- aíe-
rido Enquanto um "metro", que
estj custando 14$000 a dúzia Iria
pagar mais 5*000 "per capita ,
isto é, mais 00$000 por dúzia. —
uma balança de tonelada, valen-
do 10 a 20 contos de réis, paga-
rá tamubeim e apenas 5$000. Eis
o absurdo da applicação de sello
metrolcgico, apontado pelo sr.
Bouças, criticando o artigo 34
do projecto 42-A.

PROTEGENDO "FILISOLA"
Segundo apurou nossa reporta-

gem, a única empresa protegida
pelo projecto Barros Penteado, é
a Casa FÜlisóla, Todas as outras
serão prejudicadas.

E," tanto Isso é verdade, que o
seguinte commentario do sr. Os-
waldo Bouças nos induz a es8*
conclusão.

O artigo 19 do projecto 42-A
manda organizar um total mini-
mo de sellos metrologicos de 5$
paTa serem consumidos pelos la-
bricantes nacionaes. E, ao fabrl-
cante nacional que alcançar oi>
ultrapassar esse minimo, o mesmo
artigo 19 confere a funeção dela-
zer as próprias aferições em seu
estabelecimento, oom um "visto"
platônico de um funecionario pu-
blico addido á casa industrial..
Nesse ponto é que está a Casai
FilLsóla de balanças, porque era
ella a única fabrica no Brasil,
existente até o anno passado. Se
assim fôr, a única caca que terft
esse privilegio será Filisóla, se se
fizer um minimo elevado para Q
consumo dos referidos sellos,

OS AGENTES FILISOLA
A Associação Comimercial está,!

como já se publicou, disposta »
combater o projecto 42-A, ora no
Senado. E tem razões para fa-
zel-o, porque se trata de uma
instituição de classe legitima ©
respeitável. Mas, o que justaumen-
te não se eomprehende é que te-
nüia collocado na commissão ln-
cumbida de estudar o assumpto,
o nome do sr. Vivaldo Coaracyfi
que todo o mundo sabe ser agen*» j
te autorizado das balanças Feli-
sola, roéstá Capital, que são as
únicas protegidas franca e declsl-
vãmente pelo projecto em ques-
tão.

A COMMISSÃO EM ACTI-
VIDADE

A Coro/missão da Associação
Comimercíal incumbida de estu-
dar as suggestões que deverão ser
apresentadas ao Senado, realizou,
hontem, a sua primeira A união.
Tendo tratado de queL^.s ge-
raes, foi marcada outra reuniãoi
para a próxima quarta-feira, \P
deste mez.

*-*>-*>

DR. KIC0LAU CIANGI0
Doenças internas, (coração, pul-^l
mões, fígado, estômago §ntesfcí-]
nos. rins. etc.) Edificio carioca —J
Largo da Carioca 15. l.° anda*
Tsls. 22-0707 6 22-M22.
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A tragédia de um grande povo
A política do Kuomitern acabo dc fof-

frer a sua maior denota, com a fuga do
Governo Hespanhol para Valencla. Leon
Trotsky, estudando o problema da revolução
na Hespanha, havia previsto todos os erros
que sa transformariam eni sangue. Com o
abandono de Madrid, fracassou, em defini-
tivo, a segunda phase da agitação commu-
nlsta internacional. E salvou-se a França.

r.O povo hespanhol teve a desventura de
servir de cobaia para a experiência trágica.
Marchou para a luta, com Idealismo de lado
a lado, e derramou seu sangue, sonhando um
regimen ideal. Os erros da Constituinte
hespanhola foram a causa da chacina. Em
torno da obra dos idealistas sonhadores e
fantasistas que enxertaram na Magna Car-
ta republicana todas as chimeras de todos
os tempos, se effectuou uma propaganda in-
ternacional dos intellectuaes que apresen-
taram a lei básica do povo hespanhol como
o trabalho mais perfeito do mundo. A con-
seqüência dessa perfeição é o clarão de in-
cendio em Madrid.

i Os intellectuaes foram as primeiras vi-
ctimas. Logo após seguiram-se, no holocaus-
to á realidade, todos os què respeitaram a
lei irrespeitavel. Em pouco os communistas
se assenhoreavam de todas as posições es-
trategicas da Hespanha. Em pouco conse-
guiam controlar todo o Paiz. Atraz dos com-
munistas a Rússia. A Hespanha era dirigi-
da pela secção francesa do Kuomitern, a
cuja testa se acha Maurice Thorez. A Hes-
panha, desbravadora de mares, conquista-
dora de Impérios, estava reduzida a uma
vassalagem miserável.

Sem amor de Pátria, sem amor de fa-
milia, sem amor. Apenas ódio.
.-.;.., *

,.j Em 1933, ficou assentada, pelo Partido
communista, a technica da infiltração. Li-
gação com os socialistas, assimilação dos
intellectuaes, campanha contra o fascismo
e contra a guerra, democracia liberal, li-
berdade de opinião e de reunião, assimila-
ção da pequena burguezia, luta anti-impe-
rialista.

Organizaram-se as frentes populares
nos varios paizes, pregando a democracia.
A campanha só poderia ter exito dentro do
regimen democrático. Assim, o Partido
Communista, propugnador da dictadura
do proletariado, se fantasiava com a demo-
oraria, lançando a isca para a adhesão de
tpdos os liberaes, afim de reforçar suas fi-
íeiras.

i S. MACIEL FILHO

nas, como instrumento, uma ves que tudo
delle depende. Como conseqüência desta
realidade, quem manda na Rússia é Voro-
chilov. E Zinovieff foi fusilado. Trotsky nao
o foi porque fugiu a tempo.

. íi *

Praticamente o communismo deixou
de ser uma doutrina social, para se tornar
uma forma do imperialismo russo. Restabe-
lecldo o dominio tzarista, sob o guante de
Voroclülov, ficou a Rússia com o problema
da marcha sobre a Europa, que vem exe-
cutando, desde Pedro, o Grande, problema
esse desenvolvido no século passado, com
a penetração no Mediterrâneo, através dos
Dardanellos, e no principio do século,
actual com o panslavismo. Depois da que-
da de Napoleão, a Rússia creou a mystica
do panslavismo. Derrubado o tzarismo, fez-
se a mystica do communismo. No fundo e
um só problema: a Rússia precisa de mer-
cados.

!\; Na verdade, tinham chegado os diri-
gentes do Partido Communista a uma con-
clusão trágica, sobre o communismo. A re-
volução proletária era impossivel, porque as
revoluções não se fazem com proletários e,

*sim, com intellectuaes. Napoleão já dissera,
admiravelmente, que a revolução é uma
idéa que encontra o apoio de bayonetas.
Ora, a idéa de uma dictadura do proletária-
do não é seduetora nem para o intellectual,
nem para o militar. Em primeiro logar, por-
que o intellectual não faz revoluções para
se escravizar e, sim, para se libertar. Em se-
gundo logar, o militar, quando faz revolu-
ções para implantar dietaduras, se colloca
na frente, e não está disposto a servir, ape-

HONTEM NA POLÍTICA
Parece não haver receio, por emquanto, de crearem os depu-

taJi^cZtZmamtlormda _l«e...Wéado «to««•**M,
qualquerimpasse dramático gr* ° 9Sl(Srtal C^/J^J0!^-?;nois da crise da eleição do tke-presidente clanista e da ruptura

saiar mais ou mostrar força. A prova disto é que hontem ali se
realizoua eleição do quarto secretario e o escolhido sendo do P LU
beiMor,tevea unanimidade dos votos. Estavam presentes trinta
deputados e o eleito, que votou nào se sabe em quem, mas alcan-
çoTos vinte e nove votos restantes. Alias. í»r causa do numero.
aue é o da victoria dos que estão marcando o jogo, bem que se po-
deria gritar, em vez de vinte e npve, como na vispora, isto, que sôa
melhor, e móe os que perdem: "Honra e Gloria!

E' engraçado, nâo negamos, mas o facto indiscutível, e facll-
mente verificável, è nâo faltar quem empreste ajrotítm viagem
do Presidente Roosevelt, uma importância ^aruc^nm^ràa
politica brasileira, achando que o victorioso de London, chegando
ao Rio, quando encontrar por acaso algum politico buliçoso que
nâo saiba no que vae dar a questão da suecessão presidencial, que
dizem existir ainda aqui. mas deixou, ha dias, de existir nos Es-
tados Unidos, fará advertências tão sensatas que todo o mundo ft-
cará seguro de que o melhor, se um candidato nao acceitar, será
escolher o outro...

*

Para andar depressa, preferiu o syste-
ma que lhe pareceu mais rápido: desorga-
nisou os mercados internacionaes com o
lançamento de partidas formidáveis de ce-
reaes, gazolina, madeiras, ferro e fibras de
todo o genero. Mas, os mercados internacio-
naes absorveram tudo e a Rússia verificou

que não tinha abalado o mundo. Então,
procurou o caminho das ligações políticas.
Procurou fazer governos seus. Pintou, de
novo, a democracia, deu Um pouco de ver-
niz ao liberalismo e mandou seus caixeiros
viajantes, levando mercadorias e resolu-
ções. A America do Sul parecia terreno pro-
picio. Mas, aqui tudo fracassou. A Hespà-
nha foi colhida no laço porque o Presidente
se deixou depor, sendo substituído pelo fan-
toche Azana, cujo destino miserável acaba
de ser registado com a sua fuga.

* * *

Na França, os communistas da Frente
Popular, collocaram Blum no poder, espe-
rando a opportunidade para o golpe. Veiu
a revolução hespanhola. Blum sentiu o pe-
rigo. Sentiu a ameaça internacional. De-
fendeu-se, abandonando os communistas.
Thorez não o abandonou, porém, ainda es-
pera.

Mas, a victoria dos nacionalistas hes-
panhóes é o fim do communismo. E' o ini-
cio do terceiro periodo. A Inglaterra repel-
liu a Frente Única. Liberal e idealista, mas
sem importações suspeitas. A França entra
em crise, emquanto se hasteia a bandeira
nacionalista em Madrid.

* * *

* *

Deve reunir-se, amanhã, a direcção das opposições colligadas
afim de estudar o caso da Commissão Mixta, que parece um caso
perdido de nata-morta e receber a carta em que se firma a opi-
nião do P. R. P. e carta essa que não veiu dirigida ao sr. Baptista
Luzardo, nem ao sr. João Neves.

O sr. Genaro Ponte deixou crescer os cabellos, está menos.te*
meroso das perfidias e seducções dessa Dalila que é a politica. Re-
cobrando as forças elle não quer, no emtanto, abalar columnas do
tempo, mas bemdizer a liberdade que acabaram lhe dando e a união
dos partidos paraenses, o casamento da União Popular com o Par-
tido Liberal... O casamento é um passo grave, o passo gravíssimo
da vida, como advertiam os antigos, muitos mais velhos que o Con~
selheTfo Accacio. Felizmente, o casamento dos partidos, para o sr.
Genaro, não teve gravidade alguma...

O prefeito Olympio de Mello quer formar um novo partido para
regenerar o Districto Federal, achando que não é admissível se da-
xem congregar os homens de valor, que tantos serviços podem pres-
tar á Capital da Republica, e que pertenceram ao Autonomista, ao
Economista, etc, etc.

Nesse propósito, o sr. Olympio de Mello, se persistirem os seus
idéaes, vae sahir ãe lanterna, qualquer desses dias de sol, para pro-
curar não um homem, como o Diogenes, mas alguns. E as suas disr
posições serão tão firmes qué acabará o prefeito no cemitério do
Caju, para acordar os mortos. E' imaginando isso que o comman-
dante João Alberto, em vez de falar, fica sorrindo á idéa do sr.
Olympio de Mello...

Quem se sacrificou foi o povo hespa-
âihol. Nós tivemos a ventura de sermos pou-
pados a tão cruel destino. Devemos olhar
para a tragédia da Hespanha, pensando no
Brasil. E elevar nosso espirito a todas as
victimas dessa luta cruel, angustiosa, tris-
te exemplo de um choque fratricida, do qual
precisamos preservar nossa Pátria e nossas
famílias.

Neste momento, não nos rejubilamos
com os vencedores, porque, como dizia Man-
zoni, "i fratelli hanno ucciso i fratelli".
Ajoelhamo-nos perante a grandeza do povo
hespanhol, que soffre, sangrando, para ex-
piar a culpa de seus dirigentes, que não sou-
beram cumprir o seu dever e resistir ás
fantasias de um liberalismo envenenado
com o tóxico que transformou um ideal de-
mocratico em crime.

Delegações do C Hoie-
leiro ao presidente

As delegações dos Estados que
tomaram parte no Congresso Ho-
teleiro, representando São paulo,
Campinas, Poços de Caldas, Pe-
lotas, Porto Alegre, Florianópolis,
São Salvador, Recife, Bello Hori-
zonte, Petropolis, Districto Fe-
deral, Fortaleza, Cambuquira,
Curityba, Belém, João Pessoa e
Santos, enviaram ao sr. Getulio
Vargas o seguinte telegraanma:"Rio — As delegações estaduaes
junto ao Congresso Nacional de
Empregados no Commercio Hote-
leiro, installado a 26 do mez fin-
do, nesta capital e encerrado a 3
do mez corrente, impossibilitados
de viva voz expressar o senti-
mento da classe, visto ausenta-
rem-se, hoje, desta capital, hy-
pothecam por intermédio deste,
sincera e leal solidariedade e for-
mulam votos a Deus que inspire
e proteja v. ex. para elevar aos
mais altos destinos a nossa Pa-
tria."

O porto, amanhã
E' esperado, amanhã o "Higland

Brigade", procedente de Londres
• escalas. A seu bordo viaja para
esta capital o novo ministro da
Grécia jumto ao nosso governo.
O navio ingtez deverá atracar as
9 horas defronte ao armazém 2.

A minoria reune-se amanha
Chegará, de São Paulo, amanhã, o deputado Roberto Moreira,

que foi ouvir a opinião de seus correligionários sobre a Commissão
Mixta. . „. ,A' tarde, na Gamara, o Directorio das Qpposrço&s Colligadas
reunir-se-á paira escolher os seus representantes na Conunissào
Müxta. Presidirá a sessão o deputado Arthur Bernard**,

¦4 l*h

DE SÃO PAULO
O ar. Oscair Pirãoá Martins,

siuippiiemite do Partido Cornsti-tuaio-
nazista, substituirá na Assembléa
BstadiuaJ o sr. Valentim Gentil,
nomeado secretario da Agrioul-
tuna dio Estado.

— Vae ser pedida a prisão pre-vemtiva de Mamoel Gomes, André
Samohes, Guilterme Augusto e
José Rodrigues, elementos do
Syndicato de Empregados da
Companhia MeLhoramento», ac-
ousados de proíessamem idéas
commuinisitee.

—_ Embarcou para eesa oapdtal
a comitiva de estudantes da Fa-
cuidede de Direito de Pernambu-

I co. que ha varios di3S aqué se en-
! con travam.

Regalando o casa-
mento religioso

Approva a Camara o pro*
jecto do padre Camara

A Camara approvou, hontem.
em ultima discussão, o projecto
que regula o casamento religioso
para os effeitos civis, de autoria
do padre Arruda Camara.
Entre as medidas approvadas es-
tá a que declara que as acções de
nullidade só attingirão aos effei-
tos civis, mesmo quando fôr ce-
lebrado por ministro religioso e
obedecerão, exclusivamente, ao*
preceitos da lei ordinária.

¦» » w.

O centenário de Quin-
tino Bocayuva

As festas commemorativas d
passagem do centenário de Qui»tino Bocayuva, a 4 de dezembro
próximo, organizadas pela Asso-
ciação Carioca, já contam com
numerosas e valiosas adhesões.

Ainda hontem a prestigiosa af-
sociação recebeu communicação
de qúe dão decidido apoio á sua
iniciativa os srs. Pedro do Cout-
to, Heleno Santiago, Belord Gui-
marães e Paulo de Magalhães

Promettem, assim, revestir-se
de grande brilho as homenagens
que vão ser prestadas á memória
tíe Quintino.

— - * «* 

Condemnado o British
O juiz da 2a Vaira Federal com-

demnou o British Bamk Of Souith
Amerioa a pagair á Faaenda Na-
aromai 11:000$ e mais a muita de
22O$OO0 de sellos em 220 avisos
de créditos que não estevam devi-
dáimente se liados.

my.-.
:.*..;j.!'-ví .¦¦¦'¦-
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A Câmara votou o projecto que regula o
casamento religioso para effeitos civis
0 centenário do conse-

lheiro Gomes de
Castro

Um discurso, na Câmara,
do deputado Godofredo

Vianna

mW^ 
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Sr. Godofreao
Vianna

A Câmara festejou, hontem. o
Centenário de nascimento do
conselheiro Gomes de Castro.

Falou o deputado Godofredo
Vianna oue. de inicio, disse que

|i não fazia ne-
nhuma reivin-
dlcação da glo-
ria do conse-
lheiro. Ana-
li sou, detida-
mente, a vida
publica do ex-
senador da Re-
publica e con-
tou factos. Fez
paralellos d a
sua figura com
a de outros es-
tadistas .con-
têmpora-
neos. Citou ar-

tigos do "Tempo", de "A Sitia-
ção" e de "O Nacional". Recordou,
sor fim, o discurso que Gomes de
Dastro prorameiou, saudando o
Ministério Ouro Preto. Concluiu
> deputado Godofredo Vianna.
dizendo que "andou por muito
:empo, de bocea em bocea, dolen-
ie como um dobre a finados, uma
phrase que se diz proferida por
um patricio, cujo espirito é exa-
ctamente avesso a todos os desa-
lentos e a todas as covardias;
por ucn brasileiro, cuja intelll-
gencia dynamica traz sempre ai-
ta e fina a chanuna do enthu-
siasmo: "Examinado no seu pa*
norama político, o Brasil é um
deserto de homens e de idéas."
Não o creio. Sinceramente, não o
creio. Ainda uma vez, não. Tenho
mesmo que a exclamação expio-
dtu num desses lamentáveis mo-
mentos em que todos nós — ain-
da os mais capazes — temos uma
curta observação do senso exa-
cto das coisas. Mas. que fosse
verdade: que fosse desgraçada-
wiente certo que a cordilheira de
onde se elevam, como pincaros
impressionantes, tantos e tão
claros engenhos que entestam
com, o azul escampo do céo. esti-
véssé a se esboroar na planície
infinitamente chata da mediocrl-
dade. Os do passado, pelo me-
nos, ficariam de pé; de pá na
lembrança desta nossa geração e
nas dos provindouros, pelo tempo
em fora. Homens como Gomes de
Castro, que hdhraram a Pátria
com os fulgores do seu talento e
serviços inestimáveis, permane-
cerão eternamente bem altos, lu-
CTiincsos e tranquillos. projectan-• do sombra larga e bemfazeja a
que se pôde acolher uma nacio-
nalidade, a espera de dias mais
gloriosos e felizes."

GUSTAVO THOMAS
Rua Senador Dantas 3 tel %% 6W

— MASSAGISTA diplomado ni»
Paris p lirenciado ofla 8 P.. fa»
tratamento por massaçens. mftltar»

wm NO PORTO
Pelo "Cap Aroona" chegaram:

o caipite.Ii.9ta Gervasiio Seahra. que
esteve na Argentina a paisseio.
ten dio tido a appartunidade de. as-
sdstir a alguns leilões de potros.
Não adquiriu nenhum por causa,
dos preços elevados; Conchita
Momtene.gro. que nos disse estar
sua irmã Juan ita em Paris, pre-
tendendo vir até aqui. para vi-
ver em sua companhia. Falando
sobre a estréa do film "O grito
da. mocidade". diss>e-nos. que. es-
pera Raul mostrar aos brasileiros
wm trabalho digno de louvores,
porque, representa, um trabalho
brilham te. Roulien vem amanha
de avião pare assistir á primeira
do fiOm.

_^^_HK ^^^ ___\ ________________ Ifl ^H mmmmW. k\ ÍB t*\ ÀmmmmW

VALOR NOMINAL 100(000

JUROS DE 5 Io AO ANNO

PRAZO DE 20 ANNOS

63 PRÊMIOS NUM TOTAL DE

750 COITOS
PREMIO MAIOR

600 CONTOS
3 SORTEIO NO DIA 30 DO CORRENTE
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itineJAoíespiemos

* emplegue o seu
dlnhelào de modo
seauAoeçue he/ida
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Pesos e medidas
Fala a 0 IMPARCIAL o

deputado Barros Penteado
Estivemos com o sr. Barros

Penteado, autor do projecto 42-A,
que trata de pesos e medidas.

_ Não vejo motivo para a cri-
tica de que tenho sido alvo, dnz-
nos, iniciando a palestra. O meu
projecto foi apresentado -vr. 18 de
maio na Commissão de Obras. Fiz
uma'exposição perante os meus
collegas, dizendo da sua signiti-
cação Foi escolhido relator o
deputado Francisco Pereira, que,
como se sabe, apresentou parecer
favorável, após estudar o projecto,
detidamente. Na Commissão de
Justiça o deputado da minoria, sr.
Arthur Santos, considerando-se
ponto technico no assumpto, uma
vez que é jurista, requereu. infor-
macões ao governo. E o Ministério
do Trabalho, por intermédio do
Instituto de Technologia, deupa-
recer favorável ao meu trabalho.
E assim, sempre recebendo enco-
mios passou elle por tres commis-
soes 

'technicas 
até desce, ao pie-

nario. _ , - ,
Não pedi. que fosse votado as

pressas.
. Nada disso. Esteve os tres dias

J na pauta e foi votado até á ultima
! discussão, de accordo com o Regi-
! mento.

_ E como elaborou, v.,s. essa
proposição? _ _

— Fiz nas ferias, em Sao fauio,
com a collaboração do Instituto de
Technologia paulistano _ Foram
consultados, até. engenheiro*: da
Prefeitura, para examinar a pro-
posição. O que oossuimos sobre o
assumpto é muito falho. Dahi a
minha proposição. |

Deante disso, não posso com- ,
prehender a attitud- da Associa-1
cão Commercial. Declaro que, si
esse órgão tivesse me procurado

0 liPAICIAL
Maranhão-Brasi'

E' o jornal de maior
circulação no

Estado
Agente commercial do

Rio de Janeiro

Snr. A. HERRERA
R. Rodrigo Silva, 11-1.;

(Salas 8, 9V 10 11)

Telephone 22-0350

para estudar o projecto, não tena
duvida cm acceitar qualquer apre-
ciação. Acho que a Associação se
descuidou do assumpto. Não me
encommodaria em retirar o pro-
jecto da "ordem do dia", até a
próxima legislatura, caso os inte-
ressados assim o entendessem.
Parece-me que. com estas pala-
vras. mostro que não pretendi fa-
aer o Legislativo approvr ima
medida sem vaier «cur* i 3*
pres

HONTEM POLICIAL
O homem, fàaéndo força, ein-

chia o pneum.ait.ico. Chama-se
José Alves Mourão Filho. O lo-
cal foi a gorage da Viação Cario-
ca. Na Tijuoa. De repente o es-
touro. E o aro de metal; soltando-
se"; attingiu José. Com fractura
exposta do braço direito, esma-
gamento de um dedo e f&riméri*
tos outros, na cabeça, apresentou-
se na Assistência, dali sabindo
para uma Casa de Saoide.

Soccorrido no Posto de Assás-
tenoiá4 da Penha o menor Manoel
Cunha. Victima de explosão de
fogareiro a gazolina. Teve quei-
maduras de Io, 2o e 3o gráos.

Do desastre de auto, verifi-
c&dio no campo de Aviação de
Manguinhoe, sahiraim feridos cin-
co operários, com contusões e es-
coriações pelo corpo: An tonio Ni-
coláo dos Santos, José Barbosa.
João da Silva Santos. Manoel
Trajs.no e Jair Ferreira dos San-
tos. que foram medicados no Pos-
to de Assistência da Penha. Em
e?te.do grave ficou o "chaufíour"
Al/bimo do Nascimento, que esteve
imprensedo entre a "cairrosserie"

e o "guidon". O mais infeliz de
todos, e que teve morte no local,
devido a fracturas diversas rece-
bidas. chamava-se José Sabino de
Albino, cujo corpo teve o destino
do necrotério do I. M. I., com
guia da policia do 20° districto.

* Os ladrões visitaram a casa
do sr. Reginaldo de Oliveira, á
ruia Theophilo Ottoni, 93, 2o, le-
vando 4:500$000 em jóias e outros
objectos.

* Atropelada e morta por um
automóvel á rua & de Dezembro.

a menor Nydia, f.%sa do sr. Cyrio
3r:i7 y- *Tbuqueirqute.

Um professor do Coi-
legio Militar ^

Defende-se de uma ac-

cusação feita pela
"Offensíva"-

Publicando, hontem, a entre-
vista que nos concedeu o pro-
fessor tenente-coronel Deci<
Coutinho, verificámos, mais tar-
de, não terem sido bem synthe-
Usadas algumas de suas decla-
rações e, assim, devemos escla-
recer o seguinte: — O professor
Decio não usou de nenhuma ex-
pressão contra quem quer que
fosse, ao commentar o facto de
ser aceusado pelo pai de um de
seus alumnos; mostrou-nos, ape-
nas, a admiração que lhe caú-
sara saber que o autor da de-
nuncla íôra o progenitor do ahi-
mno Geir Macedo Soares, o qual
figura entre os alumnos que es-
creveram uma carta protestando
contra a acousação;

— a referencia, feita pelo pro-
fessor Decio ao seu espirito de
disciplina, prendeu-se ao ter de-
clarado que para nâo falar so-
bre o assumpto, pedira, antes,
permissão ao director do Colle-
glo, visto não poder, sobre quês-
toes que dizem respeito ao ma-
gisterio, se pronunciar sem cum-
prir as disposições regulamen-
tares; finalmente, confirmando
não conhecer o sr. Gerson Ma-
cedo Soares, o professor Decio
declarou-nos não poder fazer
apreciação sobre a sua condueta.

Nos demais tópicos, estão per-
feitas as declarações do nosso
entrevistado

giXmm
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mDeputados flu
accusados de terem vendido o seu voto á Comp. Cantareira

Continuação da Ia. pag.
embora se tratasse, simplcsinen-
te, de falar em favor do sr. Fraga
Crus a um funecionario da Leo-
poldina, residente naquella loca-
lidade

tou, de modo algum, o.s inlcres-
ses «los accionistas da Compa-
nhia. Foram aggravados os ônus
originalmente previstos e, ao.in-
ves de constituir uma approva-
ção da proposta acceita e apre-
senütdu pela Companhia, fica-

Os tempos correram e não se ram mi.jeitas as condições do
serviço de navegação a uma
concurrencia publica que, pela

voltou ao assumpto.

UMA VISITA

brilhante e fecunda intelligencia, i tino que a loi fgggSg^*
comiirehendeu «ue a campanha intermédio da magistratura, a
Mtá?rpe?dlda Tirou, então, o que será encaminhado, cm tem-

im» opportuno.

Algumas semanas atraz, Diniz
Portugal, sozinho, sem estar
acompanhado de nenhum depu-
tado fluminense, foi á reslden-
cia de um director da Compa-
nhia, fazendo-se annunciar. Foi,
naturalmente, recebido. Abri-
ram-se os portões da residência,
como se abrem para qualquer
pessoa, dado o cavalheirlsmo e
os hábitos de verdadeiro gentle-
inan do seu proprietário.

Diniz Portugal não desejava
mais tratar dos assumptos de
Macahé. Vinha por outro moti*
vo: ia ser decidido, na Assem-
bléa Fluminense, o caso da Can-
tareira. A Cantareira deveria
angariar votos em prol da vota-
ção. Portugal Diniz poderia ob-
ter vários desses votos.

Foi-lhe, então, respondido que
nem a Cantareira nem a Leopol-
dina se interessavam na matéria.
O almirante Protogenes Guima-
rães é que se empenhava nessa
votação. Só a elle, pois, interes-
sava ter mais ou menos votos.

Seja dito aqui que o almirante
trabalhava pela approvaçâo do
projecto porque defendia, assim,
os interesses do Estado do Kio
contra a Cantareira, pois a pro-
posta da Companhia, menciona-
da na lei, representava, na rea-
lidade, a adopção dum parecer,
formulado pelo Conselho Cônsul-
tivo do Estado do Rio, já ha mui-
tos mezes, que a sua Directoria
acceitára como uma prova final
do seu desejo de não crear ob-
staculos á solução do urgente
problema dos transportes na ba-
hia.

Voltando, porém, á visita de
Portugal Diniz: oste insistiu,
ainda, aceentuando que o gover-
nador Protogenes não "manda-
va" em todos os deputados, sen-
do, portanto, conveniente obter
diversos votos. A resposta foi,
naturalmente, uma reaffirmação
do que antes lhe fora dito.

O conceituado arrecadador de
rendas federaes no Estado do Kio
retirou-se, meio desapontado, na*
turalmente, e nunca mais vol-
tou a tratar do assumüto.

[ APPROVADA A LEI 

A Assembléa Fluminense ap*
provou a lei. O almirante Proto-
genes conseguiu vencer todas us
resistências, com uma lógica ir-
respondivel: o que se pensava
ser a favor da Companhia Can-
tareira era contra. Todas as van-
tagens eram para o Estado do
Rio. A' subsidiaria da Leopoldi-
:na só restavam os ônus. E ai-
guns bem pesados.

Para melhor elucidação da
matéria, vamos abrir novo pa-
renthesis. E' que procurámos co-
lher em que pontos e porque ra-
zÕes a Cantareira não se confor-
mava com a deliberação da .As

sua natureza, será demorada c
offereee, mesmo, margem para
procrastinações e adiamento, por
tempo indeterminado, de qual-
quer solução.

Quem venceu, pois, foi o Ks-
tado do Rio e dahi a evidencia-
ção de que a nenhum dos diver-
sos deputados citados por Diniz
Portugal convinha offerecer o
seu voto á Cantareira, porque,
além do mais, á Cantareira não
convinha conquistal-os.

 perdida
abacaxi e passou-o a outro, me
nos experiente e avisado. Tanto
é assim, que não mais escreveu
no seu jornal sobre o assumpto.
O outro é quem escreve. Elle
transcreve...

A CONFISSÃO DO COL-
LECTOlt

OS INTERESSES DO ES-
TADO 

A DENUNCIA DE POR-
TUGAL 

Do inquérito fica patente uma
coisa que, aliás, já é publica:
um funecionario federal propôz-
se a vender o voto de vários
deputados, para receber uma
parte do dinheiro! Isso é positi-

O IMPARCIAL não tem, nem
deseja receber procuração do ai-
mirante Protogenes para fazer a
sua defesa. Estão em jogo in-
teresses do Estudo que elle go-

vada. contrariaria os seus int«
reeses, ou até mesmo o que ella
julga ser o seu direito.

Acima do Estado do Rio,
Companhia deseja negociar com
o Governo Federal. Os seus ser-
viços não se cingem, sem duvi-
da, a Nictheroy. Elles, antes do
que isso, são federaes, porque
.atingem a capital do paiz, on
tros pontos da bania que mt

Já ha mezes foi approvada a
lei. Diniz Portuagl voltou a ar-
recadar as rendas federaes que,
por certo, deante fie sua própria
confissão, não estão entregues a
muito boas mãos. Eis se nâo
quando surge, agora, a sua de-
nuncia, que foi utilisada e ex-
piorada por interesses politicos e
para fins de escândalo jornalis-
tico. Dois grandes órgãos de pu-
blividade discutem a matéria.
Um escreve. O outro transcreve.
Um pertence ao senador flumi-
nense a quem não convém que o
almirante Protogenes realize,
como vem procurando fazer, uma
administração serena e uma po-
litica de equilibrio que congre-
gue em torno de sua personali-
dade de patriota todos os ele-
mentos. Diz-se que o redactor
da campanha do outro era can-
didato a deputado estadual e ti-
nha pela sua frente, como seu
grande eleitor, o senador Mace-
do Soares, que se mantém firme
nessa posição.

O INQUÉRITO
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verna e do seu povo, no caso dos, acham sob jurisdicção flumi
transportes para Nictheroy. De in- p* . 

. .
vestigação em investigação, che-1 nense e quiçá possam ainda ser

gamos a conclusões claras de que ampliados.
s. ex. venceu a Cantareira na
Assembléa Fluminense. O au-
gmento que lhe foi concedido nas
tarifas não representa nada em
face das responsabilidades que se
lhe crearam. Não deve estar nada
satisfeita a alta direcção da
Companhia, na Inglaterra, com
a sua verdadeira victoria
Pyrrho.

A CANTAREIRA VOLTA
RA» A' CARGA 

Um dos pontos mais importan-
tes do inquérito é aquelle em que
se procurou estabelecer que os
deputados fluminenses houves-
sem visitado um dos maiores ln-
teressados no assumpto. Em tor-
no disso estabeleceu-se uma in-
crivei confusão, baseada numa
absoluta má fé. Segundo a nossa
reportagem pôde colher, hoje, em
Nictheroy, o inquérito apurou que
não houve semelhante visita.
Quem realizou as visitas a que
nos referimos foi Diniz Portu-
gal. De uma feita, em compa-
nhia do sr. Fraga Cruz, que deu
testemunho dos fins que a ha-
viam ditado. De outra, para pro-
pôr a chantage e quando foi re-
pellido.

Do inquérito, aliás, fica bem
claro que Diniz não falava, au-
torizadamente, em nome de ne-
nhum dos deputados a que se re-
feriu. O "Pulo do Nove" que elle
ensaiou foi outro: se conviesse
aos interessados a passagem do
projecto, bem poderia ser —* pen-
sava elle — que fosse acceita a
sua proposta. Approvado este,
receberia o dinheiro dos votos
que "vendera" e guardaria a

O dciHittalo Lnls Sobral, figura
rettpeitavel da Atuemblêa Flu-
nense e pr#*ié*mtv da Comtnissâo

Parlam imtar d» Inquérito

vo e consta até do seu próprio
depoimento ! Uma confissão, ver-
dadoiramente capaz de inutili-
zar um homem para exercer
qualquer cargo.

E Portugal Diniz ainda é fun-
ccionario da Fazenda! Certa-
mente, não chegou, todavia, ao
conhecimento do ministro da Fa-
zenda, o honrado sr. Arthur de
Souza Costa, este gravíssimo
acontecimento, porque, na hora
em que chegar, seguramente, sem
mais preâmbulos, será lavrada a
sua demissão. ¦•

De toda a celeuma levantada,

pois, verifica-se que no que me*
nos peitsaram senadores flumi-
nenses, jornalistas cariocas ou
seus collegas fluminenses, foi
no interesse publico. Emquanto

de este se achava em jogo, um

patife qualquer engendrava uma
chantage. E tinha apoio, ap-

plausos, solidariedade, cumplici-
dade, quasi...

Um chantagista confesso ga-
nhou foros de testemunha ido

Tudo leva a crer que a Canta-
reira voltará á carga, pois não
lhe convém, em absoluto, o que chaufffJür desabusado¦7£J£ffiaS£,aK  2 ¦" -virou comensal do dirqctor de

A ATTITUDE DO GOVEfi
NADOR 

tirar proveito da situação e ob-
teve tudo para o Estado. Se não,
vejamos:

— Depois de formulada a pro-
posta, foi sanecionada a nova lei
regulamentando o trabalho do
pessoal, que entrará em vigor no
mez de janeiro de 1937. Serão,
então, augrnentadas considera-
velmente, as despesas com orde-
nados e salários, augmento este
que não estava nem poderia es-
tar nrevisto na proposta da Com-
panliia.

Força é reconhecer, porém, que
a lei votada, embora conferindo
determinadas faculdades ao go-
verno do Estado do Rio, não pôde
obrigar a Companhia Cantareira
a manter uma proposta, eviden-
temente onerosa demais, nem
pôde constituir qualquer obriga-
ção para ella de assignar con-
trato com o governo do Estado,
sob condições prejudiciaes e in-
justas para os seus accionistas.

O INTERESSE DO PU-
BLICO E O DA COM-
PANHIA 

um grande jornal, que cultua,
ás vezes em excesso, a memória
do fundador, mas que não lhi
segue, no caso presente, os exem*

pios dignificantes.
Felizmente — é um consolo

poder assignalar-se — a grand*-
maioria de nossa imprensa tem-
se conservado alheia a essa igno*
bil exploração. Já é tempo mes-
mo de pôr-se termo a ella, uma
vez que o Legislativo Flumi-
nense e a policia do Estado já
ultimaram os inquéritos que íi-
veram a realizar.

t*0&

sembléa Fluminense, que punha n
em grave perigo os interesses dosl "^ji™* '*.-. * ...orn *-*trwTseus accionistas. Conforme dis- A TRAMA MISERÁVEL
semos linhas acima, a proposta
da Cantareira que serviu de base
á deliberação da Assembléa Flu-
minense, representava a adopção
de um parecer, formulado pelo
Conselho Consultivo do Estado

Para documentar as suas men-
tiras, Portugal Diniz deve ter fei-
to, não um porém vários passeios
até os escriptorios dos interes-
sados e ás proximidades das suasvuiijviuv vvushiuiu wv suaiau« sauira v «-.a p»»*^»»»»».»»»-»-~— *—*-*.—

do Rio, que a Companhia accci-l residências. Só não mais entrou
tara, já ha muitos mezes antes,) Sentindo-se ameaçado de perder
e isso mesmo para evidenciar o
seu desejo de não crear obsta-
culos á solução do urgente pro-
blema.

Esta proposta nunca represen-
tara muita vantagem para a
Companhia, porquanto destina-
va-se o produeto quasi total tio
augmento de tarifas — durante
quatro annos, no minimo — á
realização de melhoramentos nos
serviços e melhor remunerarão
do pessoal.

Cóm as emendas introduzidas
na Assembléa e na fó»'ma final-
mente votada, a lei não cônsul

o emprego, por outras razões que
vão ser divulgadas, Portugal Di-
niz, o futuro ex-collector, pro-
curou amparar-se no prestigio do
sr. Macedo Soares e atraz delie
andou até que lhe revelou o que
dizia saber. O senador exultou,
e talvez até de bôa fé houvesse
utilizado o malandro para attin-
gir fins politicos. O assumpto
tomou vulto. As contradicções
appareceram. Pôz-se a calva á
mostra de Portugal Diniz. Este
confessou que estava envolvido
na chantage, para levar "o seu"
O sr. Macedo Some--, com a sua

Todos os esforços têm sido fei-
tos para comprometter a situa-
ção do almirante Protogenes.
S. ex., porém, tem mantido no
caso a sua habitual linha de
correcção. Denunciando-se a si
próprio Portugal Diniz, como
chantagista, o governador flumi-
nense determinou á policia que
se apurasse a sua idoneidade.
Procurou-se, ainda, tirar partido
dessa acertada medida: noticiou-
se que o inquérito abrangeria
deputados fluminenses c o sr.
Fraga Cruz.

O Palácio do Ingá fez distri-
buir, então, á imprensa, o se-
guinte communicado:

— "Não tem fundamento a no-
ticia, divulgada pelo "O Globo",
de que a realização de investiga-
ções e syndicancias, em torno
dos srs. Portugal Diniz e Fraga
Cruz e dos deputados envolvidos
no chamado caso da Cantareira,
foi entregue a um commissario
da Policia fluminense.

Tendo o sr. governador do Es-
tado conhecimento, por noticias
de jornaes, de uma denuncia,
dada pelo collector federal de
Macahé, a respeito do assumpio,
recommendou ao chefe de Poli-
cia que apurasse a idoneidade
do denunciante, desde quando se
tratava de factos que, si fossem
verdadeiros, importariam em
responsabilidade penal. Essas
syndicancias não se' estendem á
pessoa de qualquer deputado.

O inquérito, na Policia, segue
a marcha natural, e, como já as-
severou, publicamente, o chefe •
dc ?tjjicji& de Estado, terá o des- *

Não nos estamos desviando do
thema de nossa reportagem: não
interessava aos doputados flu-
minenses (se algum houvesse de
tal estofo) offerecer os seus vo-
tos á Cantareira. Egualmente a
Companhia desinteressava-se por
adquirir sympathias de quem
quer que fosse, uma vez que a lei
que se discute, uma vez appro-

Doido 
300$ tomtsoomt. Aaua **u*f.U • •*"

oratio. Mobiliodo» ou nao. Proalm*.
do c-mtt© da cidado o do* banho* d*
mar.

*pofo.«3oo torvida* po» o-tcottont* «••*
** tauranto no andar tocroo (catt. ai-

moço o jantar) por Ui».-*nUieaiit»
proeo RtonoaL

Unieo 
«j-aUma do aparta****»""*" *»*•*

dloponaa ompi-oaadcw o oo aboMotf-
monto* quo ootaa cauxun d» *»«*
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Hontem em Minas
B3LL0 HORIZONTE, 7

(Especial para O IMPAR-
CIAL) — Ficou definitiva-
mente marcada a data de 22
do corrente, para o inicio da
«Semana Agricola de Campo
Bello, no Estado, de iniciativa
da «Sociedade dos Amigos de
Alberto Torres e sob o patro-
cinio do Serviço Technico do
Café, Banco Mineiro do Café
e «Secretaria de ÀgrictV^ira.

Na Câmara Municipal o
professor Alberto Deodato
congratulou-se com a casa,
pela conclusão do accordo de
limites, obtendo approvação
para que se telegraphasse ao
governador de São Paulo e ao
de Minas, e aos advogados
drs. MiJton Campos e Fran-
cisco Mr-rato.

Iniciaram-se os traba-
lhos de construcção do Cam-
po de Aviação de Bom Des-
pachoForam abertas as inseri-
peões para preenchimento da
vaga do professor José Eduar-
do da Fonseca, na Academia
Mineira de Letras. Esta se as*
sociou ás homenagens que se-
rão prestadas ao brilhante e
saudoso professor, pelo Gy-
mnasio Mineiro e pela Facul-
dade de Direito.

—- Prepara-se uma grande
homenagem ao dr. Ovidio
Abreu, secretario de Finan-
ças do Estado, tendo a ella
adherido quasi a unanimida»
de da Assembléa, da Câmara
Municipal, de funccionarios e
dos mais destacados elemen-
tos sociaes de Bello Horizon-
te.

Tem tido a mais ampla
repercussão em todo o Esta-
do o projecto apresentado pe-
lo deputado Lincoln Kubita-
chek, sobre a nova organiza,
ção municipal mineira.

As novas cartas do sr.
Arthur Bernardes proseguem
na sua missão de apitar a po-
litica estadual. Os jornaes
mineiros salientam a pauca
sorte das epistolas "bernardi-
nas", acompanhando os com-
mentarios de O IMPARCIAL.

Rheumatismo.
Dores em geral.
Contusões.
Accidentes
Sportivos

RHEUMOL
Fórmula do

I DR. LEITE DE CASTRO

1

A MULHER NA
ACCÜSAÇÃO

Amanhã deverá tomar posse na
Procuradoria Geral do Districto
Federal, a primeira Promotora
Publica do Districto Federal e do
Brasil, recem-nómeadâ. interina-
mente, pelo presidente da Repu-
bliea, que designou para a 2 Pro-
motoria a senhorita Amélia Duar-
te. Trata-se. sem duvida, de um
facto auspicioso para o sexo te-
minino. Ã •»'"*¦ A-Tendo sido assignadò o decreto
de nomeação a 15 de outubro vá-
timo, a primeira Promotora cto
Brasil deverá tomar posse no ga-
binete do dr. Armando Prado,
Procurador Geral do Districto,
para entrar, im-mediatamente, em
actividade n'uma das Prètonas

da Justiça loca].

Ainda para hoje se espe-
ram novas manifestações a
respeito do prestigio cabalis»
tico e "bernardista" das mis-
sivas do ex-presidente.

o gênTbrTno
Uma carta do sr." André

Arnaud
Recebemos e temos a satisía-

ção de divulgar a interessante
caria de um sócio de "A Genebri-
na", que tanto realce tem dado
«to Congresso Hoteleiro, com o
seu Pavilhão na "9** Feira de
Amostras":

"Exmo. sr. director de O IM-
PARCIAL.

Prosado senlior.
O trabalho que v. ex. creou com

a secção "Turismo", em O IM-
PARCIAL, vem empatar ao des-
envolvimento da Industria ho-
teleira, um formidável surto, tor-
nando O IMPARCIAL o "leader"
da imprensa brasileira em tal as-
sumpto. Já desde os seus primei-
ros artigos, essa matéria de&per-
tou a minha curiosidade, e junto
os meus sinceros applausos. «Seu
jornal, em certas oecasiões, ceie-
riu-se á "Genebrina". o que me
sensibilizou profundamente. E
para completar o que não foi dl-
to, que vos peço a fineza de di-
vulgar esta carta, afim de que os
leitores do vosso conceituado ma-
tutino saibam o que é um gene-
brino.

A "União Genebrina" é expoen-
te máximo da Associação dos
Empregados da Industria Hote-
leira mundial, em todas as rami-
ficações dos serviços desta Indus-
tria.

Honra sobremodo a industria
hoteleira do Brasil, pela elevada
concepção dos deveres dos seus
sócios que, durante um quarto de
século participam, pelas suas
actividades e dedicação, do tra-
balho pelo progresso hoteleiro.
Não é exaggero.dizer que a "Ge-
nebrina", aqui, no Brasil, repre-
senta até hoje o que ha de mais
perfeito em ordem e disciplina.
Auxiliares sempre attentos, edu-
cadissimos,, gentlemen", ambi-
cionam somente poder auxiliar e
facilitar aos que trabalham ás
suas ordens, os conhecimentos
profissionaes adquiridos pe)- lar-
go tirocinio e pelas lições appren-
didas em escolas profissionaes
hoteleiras.

Não impera na "Genebrina". o
favoritismo, a politica. e tanto1-:
outros processos que acarretam
dissídios em a maior parte das
outras associações congêneres.

O genebrino. promette, ao ser
admittido, ser fiel ás tradições
genebrina.s. aue são a amizade, a
instrucção, a solidariedade e a
honestidade.

Os resultados obtidos por esta
instituição internacional são os
mais elogiosos.

Em toda a sua rede, estendida
através do mundo, nunca houve
questões levantadas nos paizes
onde se estabeleceram,; ao con-
trario, o "genebrino"' alcança tal
prestigio que as suas deliberações

*se tornam acatadas pelos hote-
loiros e governos das diversas na-

cionalidades.
O genebrino conquistou uma

posição de primazia nos empre-
gos. pelas suas virtudes.

Os maiores hotéis do mundo
são chefiados em todas as suas
ramificações por genebrinor que.
sem alarido, cooperam pelo pro-
gresso do hotel onde trabalham.

Os 45.000 genebrinos espalha-
dos pelo mundo, bem o confir-
mam. Este formidável exercito
genebrino, pelas suas tradições,
soube adaptar-se ao ambiente in-
terno das nações, respeitando as
leis, honrando, pelo trabalho, o
broo-ressQ hoteleiro universal.H Nunca se désvAAi do caminho
traçado, conservando o seu cara-
cter beneficente. Assim conquis-
tou em cada nação o bem estai,
as boas amizades e o prestigio m-
contestável do trabalhador ho-
nesto.

Muito grato, subscrevo-me -
•ndré Arnaud (Um e?enebrino),

f f*\, t**Xwla\wm\ m
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MA

BRO«ICO"
controla o radio como o

cérebro humano governa o corpo

y
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MCA Victor, pioneira du indústria
4o rattlo, apresenta esk anuo, eoxxxo
sempre tem feito, m mata ooiúptita
e variaam, eerie de tno*Mm fi m»t
tte nfuis perfeUo .se produziu em
radio, V. St eneonirani visitando
mm distrHjHUlor RCA Vtetor.

SI 
V. $. pr«te»U« «wlquirlr um mulo, nao

o fav« »«m »MVlr um RCAVictor, modelo
m?t dotado do "Cérebro Mágico". Kst*
«iirktKa loveoçio dos Laboratório» de Pet-

qulsas da HCA Victor revolucionou por
completo a rocopçâo, dando ao radio um

gráo do pertolciô surpreheitdeut«.

Fazendo convergir todas as lacoldadoz do
apparelho em torno do programma deie-

lado, o «Cérebro Mágico'' controla auto-
matlt-amente o circuito receptor, elimina
az luterlerencjas e aagmenta quatro veze»
o alcance do apparelho. Além iIIbso, gra-
V-az ao "Cérebro Mágico", a gyntoalzacâo
daz eztavoez distante* torna-se «o lacil

quanto a daz locam.

£ nào somente ezte maravilhoso invente
a nova zerle de modelos RCAVtctor lhe
oflerece: mas, tombem, 20 outroz novoz
dlspoBltlvos, todoz de real valor, dlzposl-
tlvos que conquistaram para RCA Victor a de-
nomtnacio de o «mal» perlelto dos rádios".

Procure V. S. ver e ouvir um dos 4A
modelos que constituem a serie RCA Victor
para 1JW7 e Meará maravilhado com a
perfeição qne elles apresentam.

¦<Y

"(.'m-bro .M'i(,'t<;o "
••VIbfio Mágica"
"ViiJvul.-miJtitallicaH"
"Voz Mímica"

Distribuidores:
WIIJMANN XAVIKR A 1X4. Í.Tl>A.

Kua tJrugtiayana, 41 - Hi<»

RÍH VICTOR
A MAI GR ORGANIZAÇÃO HUNDIAI» D£ Rf DIO
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Um caso de intoxica-
ção alimentar

Uma contestação do Syn-
dicato dos Proprietários

de Padarias
Do Syndicato dos Proprietários

de Padarias recebemos a seguinte
carta:

"Rio de Janeiro, 5 de novembro
de 1936. — Illmo. sr. redaclor
d'0 IMPARCIAL — «Saudações. -
Tendo O IMPARCIAL, no dia 4
do mez corrente, dado curso á no-
ticia, de um caso de intoxicação
alimentar, suppostaanente causado
pelo pão, o Syndicato dos Pro-
prietarios de Padarias e Confeita-
rias do Rio de Janeiro, sente-se
no dever de esclarecer que seme-
man te aceusaçõ s carecem de fun-
damento, conforme passa a ex-
P°r:¦jo _ o pão, que essa família
adquiriu é de uma fornada dc 150
ou 200 kilos; e se a intoxicação
fosse proveniente do pão, então
a Assistência teria sido chamada
a soeçorrer, não só a essa, mas tal-
vez a mais de diuas centenas dc
familias.

2o — Si todas as outras famílias
que comeram o pão da mesma for-
nada. não se intoxicaram, bem

Casa S. Francisco
(Restaurante Italiano)

Especialidade
em macarrão, vinhos.

genen 3 italianos rece-
bidos directa-

mente.

COSINHA DE 1**
¦RDEM A' FAMILIAR

RAPHAEL GRASSIA & C.
RUA DOS ARCOS. 7

Tel. 2-6684 - Rio de janeiro.

claro está que não é o pão o
responsável pela intoxicação adi-
montar.

O que ainda faz resultar a ten-
denciosàdade da aceusação, é o
facto dessa familia não attribuir
o lamentável facto a outro ali-
mento, sabido que é de todos, que
ninguém por mais pobre que seja,
se alimenta só de pão.

Por esta exposição clara e sim-
pies, poderá v. s. avaliar a im-
procedência da aceusação.

Som outro motivo, servimo-
nos do presente ensejo, para apre-
sentarmos a v. s. os protestos do
nosso elevado apreço e distinett:
consideração. Pela directoria (a)
Antônio Soares Monterroso".

MICROPHONE
O sr. Damas Ortiz, a deputado

das gorgetas ("honni soit qui
inal y pense"), arranjou um par
de botas ditfíicil de descalçar.

Emergindo do confortável ano-
nymato em que roia, com direito
a uma poltrona no Palácio Tira-
dentes, o suceulento subsidio de
pae da Pátria, o representante
classista metteo-se a subscrever
uni projecto que lhe está pro-
porcionando uma popularidade
positivamente incommoda.

Díhso já o sr. Damas deu pro-
vas com a iniciativa de retirar
o tal projecto da ordem do dia.
Mas o que ttat com o projecto,
nã« conseguiu fa/cr com o seu
nome.

Ainda agora, a commissão do
Primeiro Congresso dc Hoteleiros,
encarregada de estudar o raso
das gorgetas, veiu a publico des-
mentir a affiriuação do matló-
grado parlamentar, a propósito
do paramento de ordenados aos.
garçons.Esse Damas «* cápaii de *»ii-
terrar o prestigio <la ('amara,
pel» menoí deante da« ;«bssss
que elle pretende íavo*'e<'ev —
observava ;. »a*ã. Brrla IíüÍk. na
«•ala «>n café

À <*»«3n}t nã« é
(/Otlígfi jFV^^.rol ~
sr José \n»'rTtH

K. «ó nnvií mim:

ad.vnlti.fu a n**;¦':•*«•*•«
nu rcpAè entaçâo n;i*

rteDe. i* (So
iUsW.uou o

(..-•.idíTo «nc
»'>nal
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SANTO 1)0 DIA
São Sevorlano.

ANNIVI_l.SAI._OS
*¦ ...

Fazem annos hoje:
SENHORAS: Ernest-m Cunha,

J<*«__.>ha Pinheiro Beri.artl.no Tino-
o, Alice Monteiro da Luz Bilten-
oourt. Maria Pessoa Ramos.

SENHORITAS: Maria Martins dc
Oliveira, Carmen Vasconcellcs.

SENHORES: Mario da Silva Jor-
duo. dr. David Slmon, Optaciano
Alves do Valle, Manoel Fernandes
da Silveira, Alberto Moura da
Gama.

Amanhã:
SENHORAS: Débora AlvLm Bra-

Mathllde

— Passa hoje o anniversario da
menina Luollia Lourdcs da Silva,
olumna do Oymw.slo Sanía Cru».
NOIVADOS

Contrataram casamento:
Senhorita Maria Augusto Oliveira

oom o sr. Ncrio Mariz.
—•Senhorita Dagmar Alves Pen-

seca com o sr. Alexandre Bastos
Filho.

dansante dc hoje, & tarde, consti-
tulrá, oomo sempre, uma nota de
elegância e grande animação, de-',
vendo ser Iniciado após o encontro,
de football Flamengo x America, o
qual, conforme está anunciado, «era •
disputado no estádio da rua Oua- jnabara. j.

umSen^^rogromma artístico! | Tendo-se realizado, hontem, á tarde, a inauguração da Exposi-
eera realizada no dia 15 uma festa | ção rfc Arte Hoteleira de A GENEBRINA, nada mais opportuno do

O COCKTAIL DO DIA
Tanto com os gazes, como com as

matérias sólidas, produzem-se phc-
nomenos bem estranhos, quando
submcttidos a pre*<**ão muito elevada.
O hydrogcnio, por exemplo, passará
facilmente através de uma placa dc
aço de cinco centimetros dc espes-
sura, quando submettido a uma

nos salões do Orpheâo Portuguez
A mesma terá Inicio ás 18 horas,'
com uma matlnée dansante e pro-
longar-se-á até as 23 horas.
VIAJANTES

Chegaram no dia 6 de:
í BUENOS AIRES — Ludnis B.uu*.

Harry J. B.akeslce, James Arthur
' Maxwell, William Ellioofct Tl»-.nson.
, Mary N. Winlson, Leizabeth P. Pat-B;_r^r!fft?l^nl»íe itafi^ I V™»*°~ exeessivamente fort,.

WfdâS Ro&Síta' Mftria da I ASYLO BOM PASTOR
SENHORITAS: Hcrmínia Vianna,! No dia 12 do corrente rcaliza-sc-,

Mara de Lourdes Athayde, Alice | no Automóvel Club, presidido pula
Pazzi, Delphina Pedro Quaresma. «ra. Getulio Vargas, um chá e hora .

SENHORES: Dr. Oscar Pereira d» do a rto, em beneficio do Asylo Bem - --.- 
AnvciiC!l ortiz da Silva, LeoBritto, Theodomlro de Souza Lasse.! Pastor, ás 16.30 horas. Fazem parte! m Angeuca wwz..aa oura, um.

r/rs\

que o offerecimento de uma receita de P1CK
ME VP aos itlustrcs presentes. Dentre aquelles

que mais enthusiasmo demonstraram, no ata-
que geral á copa, ordenado pelo secretario, sr.
Fcry Wunsch, podemos destacar os nomes de
nossos homenageados dc hoje, que sâo os srs.
Stelnmuller, Binter Caspar, Laulr.tr, Walter John,
Iíciss e Saucha.

Para a cura immediata dc possíveis "exces-
sos'

l*-*C
Ir. Padua Salles, Gualter da Silva
Perto, Durval Strony, dr. Alfredo
Pinto Filho, Alexandre Aguiar, co-
ronel Francisco de Assis Carviilho.
Héitcj Vagel, major Carlos Guima-
ráes Villaça. dr. Waldemar Dutra.
Jo.*é de Almeida Santos, Mario da ISilva Barros, A. J. Pereira da Silva,
coronel Conistantino Cabral.

COMMANDANTE MULLER DOS
REIS — Transcorre amanhã o an-
niversario natalicio do comte. Anto-
nio Muller dos Reis, elemento de
destaque da nossa marinha de cem-
mercio.

ALBA MARIA — Faz annos hoje
a senhorita Alba Maria, filha de Ivu
Arruda, nosso prezado companheiro
que superintende a direcção de O
IMPARCIAL. Vae d»*hi o' alvoroço
que a cphemericte despertará no vas-
to cJrculo das relações do pae da
estimada anniversariante, a qualentre menina e senhorita é ainda
uma cabeça encantadora, clareada
por um sorriso cheio de alegria, em
que pesem os seus progressos noCollegio Notre Dame de Sion, ondeé alumna applicadissima.

Emfim. temos de nes convencer
que Alba. Maria, a menina de
hontem. que nos delkviava tratando
de assumptos graves referentes s
vida social de suas bonecas, é hoje
a senhorita Alba Maria Arruda';
muito estimada e querida e que a
data de seu anniversario náo fará
somente as alegrias do lar de Ivo
Arruda, mas de quantos com elle
privam.

A senhorita Alba passará o dia de
hoje, com aquelles que lhe são ca-
ros, fora da cidade, e, por isso mes-
mo, não poderá receber pessoal-
mente as manifestações de sympa-
thia de costume. As nossas ficam
já expressas nessas linhas.

Pastor, ás 16.30 horas
da commissão organizadora as se-
gulnl** senhoras: Ministro J. C. de
Macedo Soares, ministro Aristides
Guilhem, embaixátriz Raul Perna..- '
des, embaixátriz Feitosa, ministro d.i
Rumania, João Baptista Lop?s. Ar-
thur César de Andrade, bareneza de ¦

desse enthusiasmo genebrino, está aqui a receita que retira-
terson, Vicente Vitale, Charles Ge- mos do uA b C de Cocklails", de Fery Wunsch e que ê o "Cecil
raid Jay, Maria Sofia Alejandrina „. , M -. ,,.
de Paz Posse, Albert Paz Posse, Eini- r ' "• rf
lio Frev dr. T>.sodor Sehmer, Ma-! — 

Y, yuaniu uc uvu",M *' - **-••- •-- « —>Um copo de Cognae.
¦— Uma colher de assucar.
Depois de bater bem a mistura, passa-se para um copo dc vi-

nho de tamanho médio, qne se acaba dc encher com Champagne.
E não ha "ressaca" que resista, nem que seja "genebrína"...

poido Emílio da Silva, Elisa Klei-1
nert de Capello, Fernando Capello, i
Raul Veiga de Barros, Ary Kerps-r.*

NOVA YORK — Lillian Lawren- -
c? Joseph Boiber, Fred Capen Raw-
»M, Fiun Engerson, Gardiner War- j
ren Kinball, Henry Lawrence Metz, ]
Mrs. Howard Gordon Sands. Ho-!

Azevedo Soa* 
^^i^^i^^^W^^' Aguiar.

Guimarães, Ondina dc,s Reis Gui-1 GUARATINGUETA" — João Cie-
maráes. Salvador Scatainacchla, Ja- lo Castro T_r.es.
mil Pedro, Josô Armando Affonseca, THEREZOPOLIS Adhemar
César Costa. Jcão Vicente de Paiva, | Rizzi Líppi.

Gustavo Ga-Svão, _._..  —•— ,
Lcbo, Caries Lemos, Monteiro de.
Barros. Joaquim Saldanha da Ga-1
ma, Oliveira Maia, almirante Castro

Ondina Caffinl. Hiroshi Tominaga, j
José da Silva Lopes Júnior, Pedro
Baldassarl, Hormino Maia, Alberto
César da. Silva, Arfeo Mazezi, Car

ITANHUNDU* - Delphim Pinho
Filho.

SACRA FAMÍLIA — Dr. Virgílio
Teixeira Leire.

LEOPOLDINA — José Peixoto de
BERLIM — Irmgand Benary, EU

sabs-th Niebuhr, Dletrlch Niebuha*. } men de Souza Martins. Gustavo de
<?iiv-. T-jur-i L-zirv Gu°des Svlvia , PORTO ALEGRE — Álvaro Mo-. Souza Martins, Estevam Laury. Lili! Mello. Lindclpho Pinheiro,
GiSes'^ Gonza-a Francisco' W de ! raes, Christina Pinheiro Duarte, I Miyo Keiroki. Júlio Mendes Abreu | MIRACEMA - Stella
Casio Meiroflcs e Vasconcellos, I Salvador Oarrcssini, Joaquim dos Alves, Angélica D'Ambros.o, Arman-

G Fontes Bartho-; Reis Carvalho, Fausto de Carvalho, do D Ambrosio. Elias Wercbnczey,' 
Rachel Boher Ceei- ! Maria Valente, Gecy Brusteloni, Ro- Antônio Mendes. Raoul T. 3ai*ti,

Cunha. Elvirra Leitão I salina Martins Torres, Augusto Gei- Antônio Noraa, Jack Nimni, T*ufie
..s__ „: «„„..„„„ t.,^ i grvi joao pu-mo Alves, Mario Cabral i Chauetani, dr. Pritz Genoke, Cor-

Carolina Aguiar,

Jújú Prado, E
lomeu Portella,
lia Leitão da
da Cunha. Az-aTia*-* ue nuui-uc, ««-*•- j1 dith' Pinto Lopes, Cecília Ribeiro de • Ramos,
Almeida, Carlotinlu Teixeira, Stella ._.-._¦, ™, ^ /-..«!.«," " * dr. Jcsé Bonifácio Flores da Cunha,

Augusto Geisel, Olavo Vianna Moog,
Fellcio Barletta Célia, Jerome Cha-
zen, Phil-tp Heimlloh, Norbert Iann

! Guedes Borges, Júlio Danin Lobo,
de Barros Pimentel. Carmen Lisboa
Ferreira. Astréa Palm, Nonir Palm,
Alzlirá CtSckãitt d'e Sá, Lincoln dc
Almeida, Blanche Gonçalves. Da

Alclna | nall Donaãd Janniscn, Charles Sch-
nyder, Wera Gerioke, Bela Pavel,
Abraham Levin, Charles Monroe
Thorp e senhora, Luther Türn, Kin-
bali Smart.

g*mar S. Hagen. Esther Palmeira} João Baptista MoM, Bruna Scheidt,
Serrano, commandante Durval Tei-! Carlos Bra-un."*"**' *—— Servem,VICTORIA —- Joaquim

Eugênio A. Pouchki/ne.
RIO GRANDE — Raul Teixeira

da Cunlia, Felicio Barlett Célia,
Gaspar da Cunha, Tristão Garcia..

BAHIA — Ettore Bottoni, Fran-
cisco Giovanni Malagodi, Martha!
Bartsls, Frieda von During, Almir!
de Azevedo Gordllho. J

RECIFE — Lucilio Tones, Otto ,Steindorfer.
PARA* — Antônio Paschoal No

Moreira
Monteiro Souza, Nathan Hol-tmann.

REZENDE — João L. Balthar,
Jcsé Tufick Simão. Arnaldo Rodai-
gues Duarte, Felippe Ferraiolo.

SANTOS DUMONT -* José Lino
do Nascimento, Helena Rodrigues.
B.lmiro Rodrigues, Amélia Henri-

DR. ATAULFO MARTINS
ESPECIALISTA

BEI_ÉM — Hermes Gomes.

xeira, Alice Amaral Peixoto, viuva
dr. Aurelino Leal, camina-ndsmte
Nogueira da Gama. dr. Arthur Obl-
-o, dr. Francisco Pereira Pinto. d.
ÍSstihér Palmeira Serrano, dr. Ed-, ^_-.t^. „_. , _.- . • ,r>aH., Ton_„ ^^..i^ An.wim
mundo Carneiro, capitão Mario j Adolpho MUníarín, Maria do Carmo ; v-gacti, igne_ t..ipauoa Amonm.
Guiim*a.rães Carneiro. Jordão Fer- j Rey. |
reira da Silva, senhorita Maria de | SANTOS — Geoi*ge Baüey, Ca-!
Pompêa Piies Ferreira Machado, ge- * therlne Fanaiy Muriei, William Tre-
neral Paes Ribeiro. Luiz Neves, Luiz main-s Lesiie, Ella Vianna, Eugênio
Pereira, Oliveira Passos, Olympia | Kraues, Alfleri Mairtini, Antonio
PasHos, Maria Paula Passes de Cas- j Teixeira Assimip-ção Netto, Petronio
tro, Chiquita Soares, e outras se- • Gomes Teixeira, Pedro Franco Ca-' margo, José da Graça Couto, Edith

Oandido Gomes, Holyott Menezes,
Alberto Teixeira Soaaes.

SAO PÂUIX) — Rubens \Vieira,
Isaura de Carvalho. Ariosto Costa

ASMA BRflNCHITE
COM PLICAÇOES
CURAS com attes-
tados comprovado**

i Assembléa, 88 - Elev. de 1 ás 6
TEL. 22-0049. Entrada: Óptica Brasil

quês, Tolentino Ferreira de Al-
FLORIANÓPOLIS — Eduardo! melda.

Stoerwers, Francisco Rosa dos San- J PORTO FLORES -£¦ Oetavio I.e-
íos, Adelaide Dia^ Barreto, José Dias j mos Luzano.
Lima, Gil Oasta, Oscar Schimedt, ( CHRISTINA — João de Azevedo.
Decio Barbosa, Rosaria Bsnto, Ira- j PINDAMONHANGABA - José
cama dos Santos. Clara Veiga, An- ; p_,r_y Homem de Mello. Fausto Ca-

nhoras da Assoeliação Protectcra.
Reservam-se mesas para o bridge

e chá.
FESTAS

FLUMINENSE F. C. — O chá-

na Kirsoh, Irene Cordeiro Serpa,
Hermecinda Ramos, Edgar Feança.

BALTIMORE -- William R. O"
Br.en.

SAO FRANCISCO - Henrique

Pela criança
Como prevenir a tuberculose nas crianças

DR, EDGAR FILGUEIRAS

Anna Rosa, José de Souza Boggy,! Karl Adolf Paape, Erna Fieitag.

No problema da tuberculc-se ha a
«onsiderar, oomo uma das suas fa-
oes mais sérias, a questão da pro-
phylaxia do mal nas creanças. Como
evitar que esse mal attinja cs pe-
queninos, filhos de tuberculoses, ou
que eventualmente tenham contacto
com pessoas portadoras do mal ?

Preliminarmente, deve-se fixar que
a doença, raramente, rarissima-
monte mesmo, transmitte-se dire-
ctamente da genitora ao filho •—
constituindo a chamada tubercuiosfe
congênita. Na maioria das vezes a
creança nasce sã, ainda que tenha
sido gerada por mulher tuberculosa,
em plena evolução da doença, e só
depois, pelo contacto com a mãe tu-
bèroülbsá ou qualquer outra pessoa
tuberculosa- é que a creança adquire
a doeaiça, dando-se o contagio prin-
cipalmente durante a tosse, quando
gottioulas de saliva, contendo os ba-
cillos,. projectam-se sobre a oieança.

Decorre dessa noção que a prin-
clpal medida para evitar que uma
creança adquira a doença, consiste
em mantel-a, sobretudo durante os
tres primeiros annos de vida, abso-
lutamente afastada da vizinhança
de pessoas tuberculosas, especial-
mente daquellas cujos escarros con-
tenham o bacillo (micróbio) da
doença.

Quando me refiro aos tres primei-
ros annos de vida, não quer isso di-
zer que só nesse periodo é que a
creança pôde adquirir a doença,
mas nessa phase da vida reveste-
se a mesma da maior gravidade, e,
uma vez contrahida, a oura é sem-
pre problemática. Mas em qualquer
periodo da infância, especialmente
até 06 10 annos de idade, o conta-

gio se dá facilmente. A separação,
po.s, da creança, seja de que idadfe
fôr, de qualquer fonte de contagio
fpessoa tuberculosa) ainda é o me-
lhor meio de protegel-a contra a
doença. E' certo que, mesmo sem
se conhecer o contacto p-sitivo com
pessoa tuberculosa, a creança podo
tornar-se tuberculosa, pois a doen-
ça está por tal fôrma espalhada nas
grandes cidades, que é difficil, ás
vezes, precisar a fonte de contagio;
isso, entretanto, só se dá excepcio-
nalmente; o commum é o contagio
direoto do adulto tuberculoso á
creança..

Domingos Ragusa, Luiz Ciipailo Fi
lho, José Gomara, Olynitho Araújo,
Jayme Rabello, Luccie_a Machado
Lanny, José Baungartner, Umberto
Sperotto, Joviano Pacheco, David
Ooknibro, José Nioolinl, Romeu
Sciaila, Aristarcho Gomes, Bianco
Barreto, Elvira Ruy Dias, Nestor
Góes e senhora, Juarez Almada Fa-
gualdes, Waiba Chamma, 01egi-.ni
Castro, Regina, de Freitas Loureiro,
Renato da Silva Loureiro, Marcilio
Penteado, Maria José Lacerda Q.
Barbosa, Theodoro Quartin Barbosa.
Francisco de Assis Aramtes, José
Osório de Azevedo, Cesario Coimbra,
Manoel dos Reis Araújo, Luiz Pisa
Sobrinho, Aracy Álvaro Barbosa
Ferraz, Bráuliô Barbosa Ferraz,
Epitacio C. Pessoa, Everardo Guer-
ra de Andrade, Francisco Oiticica,
Thales Duarte de Almeida, Marina
Pinto Dias, Argêo Pinto Dias, Ely
Lopes Araújo, Suzanna Assumpçao,
Luiz Antônio Assumpçao, Murat

PETROPOLIB — Jeanette A. Ei-
xon, Mariano Savastano, Eulina
Ribeiro, Marques Hulmann, Odette
Villefon Galliéz, Heitor Galliez.

RIO — Robert Gordion Lansdo-
whe, Nazli Barziliai, Pierre da Silva,
madame Calheiro da Graça, Cleve-
land Maciel. Gi-aciliano Ferreira
Gomes, Jdsé Santa Rosa, Emiliano
Pereira, Lorioe Esquenazi.

OTTAWA — Nellie Sadler King,
James Horage King.

PADUA — Francisco Perlingeiro.
LORENA — Evaristo Moure Cor-

rêa, Joven Agostinho de Aguia.r.
D. FEDERAL — Alva.ro Pa van.
AEROVIARIO — Orlando Negrão.
BLUMENAU — Eugênio Schoe-

nau.
PAULO DE FRONTIN - Fran-

cisco Teixeira Portugal.
BAGE' -- Camilo Caminha.
VERA CRUZ — Ovidio Baforai.
MILITAR — Antônio Carlos Bel-

lo Lisboa.

IX - FEIRA INTERNACIONAL DE AMOSTRAS - IX
DOR IO DE JANEIRO

O mais variado systema de diversões no maior e mais aprazível
recanto da "Cidade Maravilhosa"

DIARIAMENTE, DAS 14 A'S 24 HORAS
A's 16 horas, no Auditorium, panfomima infantil.

Das 20 ás 22 horas, no AUDITORIUM, concerto pela banda de
musica da Artilharia de Costa.

1S000 ENTRAIA -- 1S000

margo.
PALMA — Horacio Young.
PONTE NOVA — Miguel Valen-

tim Lannss.
SUMIDOURO — Ildebrando Ri-

beiro Moura.
BARRA DO PIRAHY - Raul

Reis, Washington Fernandes Po-
voas. Antenor Camerano.

BARRA MANSA — Enedina Oli-
veira Silva, Alfredo. Egypto Silva.

LIMA DUARTE —' José Paulino
de Oliveira, Maria Thomé de Oli-
veira.

RIO BONITO — José Rodrigues.
Chaves.

COIMBRA -— Silvestre Furtado.
MOGY DAS CRUZES — Cyro de

Arãgão Franco.
PATY DO ALFERES — Álvaro de

Moraes Guttierez. ¦<
— Chegados no dia 6, acham-se

hospedados nos seguintes hotéis:
COPACABANA PALACE HOTEL

—- Charles Monroe Thorp e senhora,
Agnes Bri-t-fr Ca rey, Jerome Chazen.
Phillip Hetnalich.,' Jane EHicctt
Thomson, William Ellicott, Thom-
sen. Mary N:, Winslcn, Elizabeth P.
Pattsi'íoin Alice Ann Toinfoagen.
Charles Geral Jay. Ettore Bottoni,
Francisco Giovanni Malagodi. Irm-
gard Benary; Elisabeth Niebuhi,
Maria Sofia Alejandrina. Albert Paz
Posse, Emilio Frey. Ma-rtha Barteis,
Frieda von During, dr. ¦Theodor
Sehmer. Maria Angélica Ortiz da
Silva. Leopoldo Emilio da Silva,
Raoul T. Sarti. Alf leri Martini. Ma-
noel des Reis Araújo, Luiz Pisa' So-
brinho. Aracy Álvaro Barbosa Per-
ra_, Braulio Barbosa Ferraz, Mar-
cilio Penteado. Maria José Lacerda
Q. Barb:sa, Theodoro Quartin Bar-
bosa., Francisco de Assis Arante***.
José Osório de Azevedo, Cesario
Coimbra. Eulina Ribeiro.

JARDIM HOTEL — Nazli Barzi-
liai, Antônio Mendes Oliveira So-
brinho, Ovidio Batoreu, Otto Stein-
dorfer, Evaristo Moura Corrêa,
Francisco de Paula Gomes, Lorice
Esquenazi. Joven Agostinho de
Aguiar. Fausto Camargo. Roberto
Surerus. José Tufick Bimão.

ITAJUBÁ* HOTEL - Jeanette A.
Dixon. Jack Nimni, José Awmndo
Affôhseca. César Cesta

(Continua na 14a pa?.)
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0 Circuito de S. Pedro
Grande festa sportiva tm

homenagem ao conego
Olympio de Mello

Um tuturo grandioso aguarda o Gaz Rio A. C

Em homenagem ao exmo. gr.
Prefeito do Districto Federal e
com a presença de altas auto-
ridades federaes e municipaes,
realizar-se-á na estação do
Encantado, uma tarde sportivu,
constando de varias provas de
cyclismo e corrida á pé, com o
seguinte programma:

l» PROVA — 9,30 — Corrida a
pé — 200 metros, para meni-
nos até 12 annos.

2« PROVA — 11,10 - 2.000
metros — Bicycleta. meninos
dc 7 a 12 annos.

3» PROVA — 11,40 — 6.000
metros — Bicycleta, menince
dc 12 a 15 annos.

4» PROVA — 12,30 — Cor-
rida ó pé — 2.000 metros —

5a PROVA — 13,40 — Cor-
rida á pé — 10.000 metros.

6a PROVA — 14,20 — Bicy-
cleta — 2a categoria — 16.000
metros.

7a PROVA — 16 horas — Bi-
cycleta — Moças — 6.000 me-
tros.

8a PROVA - 16,15 — lft ca-
tftgoria — 30.000 metroô.

Aos vencedores serão oífere-
cidas medalhas, taças e outros
brindes. offei*ecidos pela Com-
missão e moradores.

OUVINDO UN DOS SEUS DEFENSORES

A VOLTA DE
NICTHEROY
Será realizada hoje

Conforme programma que
hontem publicamos, realiza-se
hoje. na cítpitai do Estado do
Rio. a prova cyclistica. "Volta

do Município de Nictheroy".
Acham-se inscriptos nella os
mais destemidos "azes" do pc-dal como Dertonio. Peixoto,
Villar e outros recordistas.

A partida será dada ás 14
horas em 6 filas com as se-
guintes numerações:

1* — 4 — 32 — 2 — 14 -— 18;
2a — 36 — 25 — 3 — 21 — 33

23; 3a 31 —7 — 10 - 9- 1
4a — 16 — 24 — 26 - J1 —
-- 30; 5a —
17 — 22 —

29

5 35 - 37 -
— 20: — 6tt — 15
6 - 27 -- 34 - 13.

c
KA SUBURBANA

Para a tarde sportiva dc hoje
são eetes os jogos da F. A. Su-
burbana:

Modesto x River
Mackenzie x Abolição
Eng. de Dentro x Mavilis

Del Castillo x Argentino >

Magno x Central.

Os adextrados componentes da turma de basketball do Qaz-Rio

OMO todos os clubs de ? —. o Oaz-Rio vem figurando competições, sendo conferidos
'unecionarios da Light, o. bem entre os demais grêmios da [ prêmios aos vencedores.
Gaz-Rio A. C. é uima or- | Light, ande faz parte da L. E. A. 1 E' um grêmio florescente o

L. A. e tambem na L. C. I. B., Gaz-Rio.
onde figuram grêmios sportivos
como C. Pernambucanas, confer-
mat, Camiaeiro e. outros.

cmganização sportiva
franco progresso.

Foi falando sobre o grêmio que
o sr. Walter Tross preside com
incansável actividade que entre-
tivemos longa conversa com o

| CONSULTÓRIO DE
TURISMO

O IMPARCIAL responderá
a qualquer consulta que lhe
seja feita, sobre Turismo.

Egualmente a nossa secção
TURISMO está habilitada a
fornecer dados sobre qualquer
dos hotéis das nossas cidades
de veraneio e e.-rancias de
águas mineraes.  

Tem o meu club grande desta- O BRASIL

DIV Circuito cyc I istico da cidade
0 ITINERÁRIO - UMA BICYCLETA AO VENCEDOR

CEASER BÍNNET

sportman Oscar Athayde SUva, í que no basketball, porém, cuida
um dos defensores da equipe,oom carinho, de outras organi-
principal de basketball. do gre-1 zações recreativas para os seus
mio rubro-negro da rua Francis- . associados.

clarou.  resS€'
I «podas as quintas-feiras, reúne-
i se na nossa séde uma multidão
alegre de associados e suas ex-
cellentissimas famílias, para as-
sistir a sessão de cinema, onde
films magníficos da actualidade
são exhibidos.

possue um "boxeur" de vclor
Brasilino Fino e sua brilhante actuação na Europa

/j

-? De hoje a oiito dias sara reali-
aadia niestia cidade a gn?jnde oom-
petição "Cidade do Rio de Janei

B

de

Mas, entre os demais departa-
mentos sportivos e recreativos do

petição "v™?\a°™»y^: 
! nosso clufc, o que mais suecesso

po'\ or^izada pe^L^ Caaicca , 4 
du dfi

de Cyekano e .^yctoo basketbail.
Por isso ja e grande a actuviaa-

de em todos os conferes cycfeticos | q Sp0rt da cesta est^ ag-ora, em
cariocas e dcs Estados, mos pre- imoda, no apogeu e a nosa turma
peratóvos de seus corredores para {vem fazendo innegavel suecesso.
o grande certemem que vae re-• 1 cenredo- Figurando em jogos contra,

! turmas, oomo as do Leopoldina,
Moinho Fluminense, Casas Per

os misf.s dssifecsdcis

•ii1-**
Ceaser Binnet

umur
res.

O "Ciretudfo da Cidade ' que este
antão será disputadto pela queria
vez, oomprethende uim percurso
de 84 fciíomtsitircs.

OS PRÊMIOS
A's entidades vencedoras serão

cottKfieridos os seigucfritee preimiós
coflltectáivos: .

"Taça Cidade do Rio de Janee-
ro", imsitituüda pela The Dunlop
Pntéuimiailíitc Time Co. (S. A.), de
posísse deííinitiva cem tres victo-
rias conaeicutávas ou quatro alter-
nadas, ao ciuib fitado a L. C.
C. M. ouijo oon curremte obtenha
a"mieflhor eoloiosção na prova;¦Vencedor em 1*33: Cyclo Luso
Bnatsáleiino. Vencedor em 1034:
União Cycliistiica de Botafogo.
Venfeedarem 1935: Oipfcra Nado-
niaií Doiptolaivoro."Taça- lanará"" instituída por
Israard & Cto. de poess definitiva
oom tnas victonüas eomsacutóves ciu
quatro attiternadae, eto club fHfisdo
olu não coMocado em Io logar cem
turma de tò cyclnstee.

"Taça Dafey" insfatueda por
Gustavo A. de Carvalho, ds posas
definitiva com fores vfiebcffias con-
«^icuitiviais oiu q-uaitro alternadas, ao
club tt.li<£td!o ou não oollicoadü em
2o togar com turma íe toes cy-
custos. , ,, .

Além ds prarmos ein rnsdaanas
qu.- serão conferidos aos vencedo-
res. muitos ouitros prêmios extras
Mimfoeim sisrão offeartedos.

Pelo sr. Giiutftsnmie Moeller.
reipr.ei32nifean.te no Brasil das bicy-
cSs manca "Júpiter". W ^'

nambucanas, temas obtido ma-
gnificos trium.plijo.s.

Contra o Leopoldina tivemos a
maior victoria, logrando o score
<íé 23 x 18.

Depois dc ligeira pausa o sport-
man Oscar deu-nos a conhecer a

R.ASIUNO Fino, o va-
lente pugilista patrício,
apesar de ser ainda novo
na pratica do violento
sport, pois conta, apenas,

com quatro annos de pratica, é,
sem favor, o expoente máximo do
Brasil na nobre arte. Em sua re-
cente excursão ao Velho Mundo,
Brasilino obteve significativos
triuimphos ao enfrentar pugilis-
tas de renome mundial. Nem
total de 15 lutas, o nosso patri-
cio venceu 13 e empatou as duas
restantes, o que demonstra de
modo nítido o seu valor incontes- ]tavel. Preparado cuidadosamen- j
te por Caversasio, um verdadeiro
mestre na matéria, Brasilino dif-
ficilimente encontrará um adver- !
sario digno de enfrental-o. Em
sua ultima apresentação, poz K.
O. a distante, um pugilista que
vinha precedido de grande fama,
da Argentina, mas, que não pôde
resistir á vigolencia de seu "pun-
ch", embora lhe offerecesse com-
bate renhido.

Brasiilino, desde que começou a
praticar o box ainda não conhe-
ceu derrota por knock-out. O seu

por K. O. no 8o round — Canho-
to — Hespanhol.

Lisboa — Portugal — Ganho
por pontos no 10° round — Al-
cala, a Esperança Hespaakola.

Lisboa — Portugal — Ganho
por pontos no 10° round — Lau-
riet, Campeão Francez de 1935.

Lisboa ~ Portugal — Gaaho
por pontos no 10° round — Mui-
ler — Tchecoslovaco.

Lisboa — Portugal — Ganho
por ponüos no 10° round —

^Sv^^-^Pwmí"STS/ Peso aetual é de 74 kilos e 300organização da turma de bas- | altura *• di» umirpt mw» n.n««iip o^ spfníintes ele- ! 8rarr'imas e a sua aiwra e ae um
mentos: metro e 75 centímetros.

O "RECORD" DE BRASILINO
NA EUROPA

Heraldo. Levefre, Oscar, Inci-
lio, Tião e Henrique. Ds todos es-
tes, Tião é, sem favor, o mais
completo.

Encerrando a série de infor-
mações sobre o valente grêmio
rubro-negro da Light. o joven
Oscar disse-nos ainda: .

— Sob a direcção dò sr. Agli- | por K. O. no primeiro round —
bsrto Ferreira, que' tem o curso i Fernandez — Hespanhol.
de sargento instruetor de Edu- j Madrid — Hespanha — Ganho
cação Physica, feito na tropa, j por pontos nn io round — Joe
funecionará, a partir deste mez, j Morejon — Cubano.
as aulas de gymna.stica. O regu- I Lisboa — Portugal

Lisboa — Portugal -
f por pontos no 10 round
! — Hespanhol.

Porto —- Portugal

Ganho
Nistal

Ganho

lamento a que obedecerá taes au
las será o adoptado no Exercito.

Como monitores servirão os srs.
I^urivaí^asçoncellòs, do Tijuca

— • -¦¦ ~">,/S

por K. O. no 5o round
— Hespanhol.

Lisboa — Portugal
por K. O. no Io round

- Ganlio
Cánihoto

• Ganho
— Igle-

Campeão norte-americano
cyclismo, que tomará parte na ¦ pou» ""^^KW^tB da referida
grande corrida dos s^is dias. iw!x«*ta uma b,,uL* Ja
Luna Park, de Buenos Aires, que
pasM>u. antc-líontem peto no*»0
porto.

marca, ao cycfcla maühor coljo-
çado na pnwa que cw^ra cnm w-
eyiclet/a "J-uspiter".

T CWh. « TT '~',n Luz, bas-lgiag _ Hespanhol.-iballér de projecção. _ List5oa — Portugal — Ganho
Em duas turmas, A e B, serão ^r K. O. n<Ü 6o round ~ Crenho

divididas as aulas, uma para os _ Hespanhol.
sócios maiores de 18 annos e ou- | ^^ _ portugal

I ^'fà&yyy^yyyyyy^ íi**.i' • v

?:'!'i*x*^^^^SiK*í^'i*i'i^%;*:''^

^'''4^1 ¦Ps R K^Év
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tra para os menora?; graduados
de accordo com o exame medico
prévio.

A,s aulas deverão obedecer ao
segiíinte horário: segundas e
quintas ou terças e sextas-fei-
ras, das 17 horas e 30 minutos, ás
18 horas e 30 minutos e das 20
horas e 30 minutos ás 21 horas
p 30 minutos.

Futuramente rwto rnlizadas

Ganho
Lepe-

Armada
por K. O. no 5o round
san — Campeão da
Franceza.

Madrid — Hespanha — Ganho
por pontos — 10° round — Nista!
— Hespanfhol.

Madrid — Hespanha — Ganho
por K. O. no 8o round — Anto-
nio Lopes —• Hespaiilhoi.

Madrid — Htespan/ha — Ganho

Brasilino, o grande pugilista
patrício

Steyart
1935.

Campeão Belga de

EMPATOU

Copeí Wilda Jack. ciue fez dtttí
lutas em dtaptrta do campeonato
do immdo.



/ifMA IV O IMPARCIAL Domingo, 8-1M93S Domingo, 8-11-1936 0 IMPARCIAL Pagina 11

•

Montanaríni, o maior guarda sul
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snbstituie Waldemar, hituro technico de basketball do Rameng
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Realiza-sehoje a prova de tricydesdoFlamengo
««

Hypotheticovoo
Aluando o desinteresse

em vestir a camisa
branca, ao orgulho em

ostentar às cores

do "Diamante Negro"
Prosegue o Segundo Concurso da Primavera

rubro negras

LEONIDAS. 

já desmentiu
as entabolações que se
prESvmiam existir entre o
referido player e o São

Christovão A. C.
Desmentiu de forma categórica,

aluando o sau desinteresse em
vestir a camisa branca, ao orgu-
lho ce qne se acha possuído em
ostentar as famosas cores do ru-
bro-negro.

Mas curioso, nessa "onda" que
se formou em torno do negocio
do diamante no club alvi-negro,
é que, se espalhou pela cidade que
a importância de 40:000$000 esta-
ria- á disposição de Leonidas,

.'..'..' •¦¦:•¦¦;', ¦: .¦ ' ¦/:¦/ 
.:' ¦¦¦ ' :.:.'• -y
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W1S0N estréa, hoje, no esquadrão rubro
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 O poderoso trio final do rubro-negro

FLAMENGO E AMERICA
em uma batalha decisiva
Em cheque, o titulo de campeão da L. C. F. — A

estréa de Wilson - Quadros e juiz
Iniciando o turno decisivo do

campeonato da L. C. F., Flamen-
go e America defrontam-se esta
tarde no stadium Guanabara. O
prelio de hoje é de sumaria im-
portancia para os dois grandes
cluibs, pois um fracasso será de
conseqüências funestas para qual-
quer dos dois bandos, que assim
verão diminuídas em grande par-
te as justas aspirações ao titulo
máximo.

Os juizes para os jogos
de hoje

Leonidas

afim de desfazer o compromisso
que o prende ao Flamengo.

4l):OÜ$000! Dinheiro em penca!
optima, sem duvida parece a si-
ituação do grêmio do w, Casta-
nhetr-à aue cúbica taunbom Fausto

Para os jogos de hoje foram
sorteados foonteim á tarde os
seguintes.. juizes:

S. Christovão x Madureira
— Maiptóins' Gomes.

Botafogo, x Bangú — Vir-
gilio Fedrighi.
Olaria x Andarahy — Loris

Comdiovil

e Raul. Mas tal não se pôde affir-
mar, porquanto, um exemplar do
•'Boletim Commerciar do Monitor
Mercantil, mostra-nos o protesto
de uma duplicata no valor de
300$00O, cujo acceitante é o São
Christovão A. C... .

Ha dinheiro para contractar
Leonidas, e emissários para andar
atraz do crack flamengo, mas des-
cuidaram-se de mandar um por-
tadoi oap.ar as dividas do club...

Durante o campeonato vi-
gente nenhum dos dois adversa-
rios conseguiu uma victoria si-
quer em partidas realisadas entre
si, por este motivo as duas turmas
entrarão em campo decididas a
conquistar um. triumpho sensacio-
nal.

A equiipe rubro-negra, cons-
tituida em sua quasi totalidade
des melhorei "cracks" nacionaes,
vem se submettendo a u m pre-
paro cuidadoso e severo, que mui-
to tem beneficiado ao conjuncto.

Os "diabos rubros", por sua
vez. senhores de um quadro, onde
a harmonia de suas linhas é evi-
dente, e de um enthusiasmo raro
nos dias qu? correm, sempre fo-
ram para o Flamengo um impeci-
lho ás suas pretensões...

OS TEAMS JOGARÃO COM-
PLETOS

As equipes jogarão completas;
o Flamengo, contará com o con-
curso de Fausto, eo America com
o de Mamede, que não tem actua-
do ultimamente devido a uma
contusão.

AMERICA -- Walter; Vital e
Badu'; Britto, Munt e Possato;
Lindo. Mamede. Carolla. Plácido
e Orlando.

FLAMENGO — Dorival; Do-
mingos e Marin; Médio, Fausto e
Otto; Sá. Caldeira. Alfredo (La-
d'islau), Leonidas e Jarbas.

O ARBITRO
O sr. Casemiro Santa Maria

será o juiz desta importante pe-
ieja.

AS PRELIMINARES
Duas serão as preliminares da

tarde de boje. om Laranjeiras, A
Ia prova, será em disputa do cam-

Pela contagem já inicia-
da, o Botafogo não fará
sombra ao Fluminense,

•i

provável vencedor do
certamen

O 

Fluminense é o orova-
vd vemiosdoir do 2o con-
curso dia Primavera.
oat.rooinadio psla L.C.N.

• O ¦ Boterôcgo. oue não
o.£trmr'»Wàtt que os riededérss do
Flcimsnp) se exeircitoíním no r-s-u
tamqiue, cifim de não preigsr um
"triumrólho"... prcvccsoido até a
deirisrçSo do grean«:o rubro-negro
do referlido osrtrimiEn. Eipreosntcu
na priwiisára perte já inrcirda
uma équàpe foi£"ca. bem àqiui-im dos
mrçòUcs cirepnrsidcs osl^ t?-chnico
Cachimibáio. Assi:.m. o Flumimense
kvfmtcirá o concurso e o grêmio
da E&treUia Solitária, prcvavel-
meinte se ccintsntE<rá com uma se-
gunda col^oc^ãp.
HO.IF. AS D»TAS PROVAS DE

HONRA DO CERTAMEN
A prova de henra "Dr. Heirbsri.

Mcosts". 100 mstres, niovissámtcs.
nado livre, vem despertando gran-.
de e»nithua:<asmo entre os adeptos
do Fltu.mon.en.se e Gragoeíá.

Todos de9e|aim ven.cer a orova
dediceida á Imprensa Braéilidra.
na panaca altame-nte prestígio?-fl
dio dibttocbo preolidiente da Asso-
ciecão Brasileira de Imprensa.

São concurrentes — Bofeifcgo:
Hairoldo' da 'í?ònsé.oa . Rcd.r>n,?s e
Raul Sev^rk^o Ribeiro; Flumi-
nern.se: Patrick Seádl e Jorge A.
Vasiconoelks: Gragotatá: - Eeeo
Marques e Aloysio Portella Fi-
güiakiedo.

Na prova de honra. "Club de
R&gatss Botafogo" — 100 metros,

Nocturna

Dtoysés veapapecevá tvente ao «Santos
Integrando o forte con-

0 certamen natatorio do Flamengo

A primeira I
patrocinada p

O Flamengo, pela primeira vex pata
cinará numa regata nocturna com a par
cipacão de diversos elubs do Rio e
outros Estados. Essa Iniciativa que a no

A' margem dJoblema da
officializaçips sports

Realiza-se, hoje, pela
manhã — Uma homena-
gem dos nadadores ru-
bro-negros a Late Lima

Depcis d? ter visitado á Eícola dc Edu
cação Physica do Exercito o deputado i
fé Filho pronunciou um discurso. na
mara, dc merecidos elogios áqucila ir
tuição militar e de justificação ao projt
cto de sua autoria cobre a õfficializaçi
dos spcrts.

Teve opportuniílrds; o repíesantanl
noi&e-riograndense de acceitar muitasí
criticas que vêin.s?ndo tecidas a seu tr
balho e de defenSe!-o de outras.

Chegou mesmo a dizer que o seu intui
to máximo foi o de focalizar o momen
toso e importante problema.

Se outros méritos nãa piciiiisse op
jecto do opereso parlamentar potygffl
bastava, realmente, esse de despertat
attenção do legislativo nacional paia ca
questão de relevância indiscutível.

O thema é de interesse e importaijjjj
capitães.

Merece ser discutido com o máximo'
attenção pela Câmara porque diz respíi
to a uma das faces da educação da noss
juventude.

,E no encarar desse problema, na
discussão, é mister que se tenha em conl
tudo o que a resiseito se vem; fazendo w
centros mais civilizados do universo.

Modernamente se têm os sports col

o'a de preparação para as actl vi-
nilUarcs.

consideração, porém, é preciso
a tenha na devida couta, sem ne-
exaggero.
se quererá com i:so, certamente,

rmar todos os nucüeos sportivos do
tm centros de prsparação mi-

Fl JMwlEWGO 1 TT i -nf !J"J- com o1 ¦¦"¦*¦¦¦»" ^mmmw , ¦ ^ 
prCgiairma da "Quinzena

triagem divulga em primeira mâo, P ±!'nS:hSfI*> 'e^\nz^vTmZ^l *** sasfcssassa^
L, P01S ÍS^Í £ Sm I réaliza-£é hoje. ás" 10 hora.,, o
kio na America do Sul. | concu,vo n3tatorio,' patrocinado

pelo dr. Ernani Soares Páreirà. <
, O3 ccmrpon.entes da secção' de
j natação do Flamengo. aoitEsentem-

do a oceasião, vãò' ofíerecár ao
dedicado "sportman" Luiz Lima.
um valioso chroncmetro, falando
no acto um dos membros da com-
missão promotora da homena-
gem.

O programma da com.psLçuo e£-
lá as?im organizado:

Ia PROVA — 100 metros — Ho-
mens — Quakjuer classe — Nado
livro.

2a PROVA — 200 meta-os — Ho-
mens — Principiantes — Nado òa
COStclS

I - 3a PROVA - 100 .nstres — Mo-' ças — Novissim?s — Nado livre.
! . 4a PROVA — 50 metros — In-
J fantis (até 14 annos> — Nado
! livre.
I 5a PROVA — 200 metros — Ho-

mens — Qualquer clas&è — Nado
: de osito.
! 6a PROVA — 200 metro:, — Ho-
í m2n5 — Novíssimos — Nacio livre.
| 7ft PROVA — 100 metros - Ho-
j, mshs — Principiantes — Nado d£
: :ost£S. t

8a PROVA — 200 metros — Ho-
j mens — Novissimcs — Sem victo-
i ria — Nado livre.
I 9a PROVA — 100 metros - Mo-' 

ças — Novi:sirr«s — Nado de
EiS , 

'
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perfeitamente a observação por-
muito que nos ciusi admiração,

p tie Preparação Physica do Exer-
io se deve esquecer Ca sua finali-
recipua, que não póíe ser a de to-
grêmios sporíivos do paiz.
ia-se. alem disso, digno de dis-
o sys.emâ que nesse modelar esta-
icnto sj adopta, o processo francez
láçãp physica para militares. ..

conveniente estudar-se. acurada'
o íisiumpio, pc!s. muito bçm pôde
r que os systemas de educação

«ara civis, cento o noríe-ameri-
>r exemplo, seja de muito maior ^ _
-e. I CostE
ms commentarios, que aqui deixa-

correr da penna e sem nenhuma j
ão, ao mesmo tempo são de
isò á iniciativa da officialização dos

a opinião de algucm cheio de boa
le e de desejo de ver engrandecido,
)s os sentidos, ò sport nacional.

Mon
A. guarda que deu 4 campeonatos consecutivos ao Flamengo e que

se despeitava com o reforço de Montanaríni

itanarini "o. fulúfò companheira
de Pereira na guarda do FL
w

junto do Olympico, na
peleja amistosa com o

campeão paulista

M OYSÉS. quo brilhou
em plagtò pte-tlmei? dt>-
fendendo as córes do
Boca JüniccVs, reter-
nou á nceca oidede

aiflmri de cuawprcr o serviço mili-
tar. Não lhe infc&rseiia mais o
fcotball proifiseionail. pois o oenhe-
oido plaiyer é commcirci£»nto de
mackeiiwES em Bucíics Aires. Acceú-
tou, peróm, um convite de emir
gos e In-greisoou no Olymipiico Club
onde Auigueto Gonçalves e Luiz

1

AMENGO

Chrístovl

Nilza Lemos, do Fluminense

jumâoas, nado de peíito, são con-' currenties: Botafogo — Bdgard
Anp; Fluminense — Miguel Paes
Loureiro (Piolho). Júlio Jacobi-
na Romis guiara Filho e Mario
SanfAíiinia; Gragoatá — Armán-
dio Cadaxa; Tijuica — Virgílio Pi-
res de Sá.

peonato da Sub-Liga, e reunirá
em interessante peleja, Japoema x
Carbonif era.

A 2a partida será entre as equi-
pes juvenis do Flamengo e do
America, sendo oue a deste uhi-
mo se àc*"> invicta,

ira em
luta emftig^nt®

m

O Madureira virá ccaH
hejo o S ¦Ohr-ie.tovão no offl
da rua Figueira de 'Meüo, 

|. liiizaeido a ca-rbaida <?&ctôivd|
na a sm preténção de vea^..
oairnipsiomato do 2o turno da u

, por&de. hfvQll'•• Vemoèdor- do: grande cww,
'desta tarde, o •grêmio ^btf%
•scÜdificará mmío a sm sit«^
lia 

'tabeliã, ficando apenas
dois jogos pa»ra enosirraa' a

. traijecticHria vfctardiosa.'"" ¦' Serão adversanios nf^fl
contres, o -Bangú e o Andai"

Já o S. Chiris>tovão si vg^
terá a sua situação manos r_
parqiue apenas empatara o
medro logar eom o Madw* •
terá ainda de realizar W> d,
muiiibo forte, contra o V&-
Gaima. . ,^,-qs

Um revés para os ^uburü^,
sara forte ccihtratsmpo t mo
düivida, porém, nêo 9e'ra,?[.j8<iè
ver fugir todas a.s possit»11'
de vencer o campe^riato a
gimdo turno, porque, o b- ' ',

tofio, não ficará tão foruw
ooJJocad* vsim na taoeu

[enfrentará o Vasco.
jiub de Norival. tsm sob .os .
tos diiCfioM. ',lncumJ:enc. a, .

( venceu o Vasco e. .Beta-. •
|lá em MaduiraLra, é. .a>gcra .
tçinifíirmar a süa pujança, tor.
lianeon ver, como elle. se • eo-? ¦
jicbuando nò;¦¦gràmàílio do São

3vãio. • . ;'.;.¦; :.,¦•;
>os são posisuiidores de ele-

N magnificòs aAguns até em
Teia para serem expcirimein'-

I nes treines do sçl. ceiemado
pá ao Campeonato Sul-Ame-

Jo Bahia, Pintado. Dodô,
?ro, Roberto e • Affensinho
Je mentos, que muito premet-tócte de hoje.

OS TEAMS
a o maitch de hoje os dois

formarão essim:
CHRISTOVÃO - Frs.nciéeo.'

e Cazuza; Pin-ts-dc; Dodô e'¦>[ Roberto. Qüçtn-tanilhaN^kon e Carríwo. ¦
DUREIRA - Pintado; Nc-

e Gachj.mbo; Gringo Dr.-
e A lei dss; Adilson-, Kcla.
Julínho e Baptista.

ALDEiMAR. cobriu-'
se de gicr:ic.s no bes-
ket-bf.ll da cldíde;
deu o ms.lbcr des
&C.US esifcTOGS' pars o

PlanticingOi para o Rio e p:.'.ia o
Brfi".'il. MiCDce; pcrtraito, úm dee-
canno rripcrsdoii e o Fli.iiir.'£inigo re-
cempenscíá o seai gPEinds enteio
d:r.dc.-lh? o íçigsir de t:chn:-co.
Pera os "fans!' do rubro-nagro

qw cõt:'v;i;Ti intr»£'ri.quiiíics com o
aí:.v.i;cv.:inlü do "Coroa", O IM-
PARCIAL pnciporcioría uma nova'ú<it_y::è\rà6s: — Mdnta.nsrind está de
m.alas protrptas, rumo a esta ca-

pitai e para iaigr&ssiár no rubro-
ne-gro. O maior guarda sul-ame-
rí-carao ?erá o substituto de Wal-
demar e cón&eguenüâmiahte o novo
cc Stfan-h :•" vo d o Pereórimha!...

O America continua in*
victo no C. de amadores

Carmen Dias, da equipe ru
bro-negra

PROVA — 100 metros —
Principiantes - Nado10a

Homens
de peito. à'-. T„

11a PROVA — 100 metros— In-
fantis (até 15 anrtos) - Nado
livre.

12a PROVA - 200 metros -

Homens - Qualquer classe —

Nado de costa?.
14a PROVA - 100 metros -~

Aberta aos Escoteiros -- Nado
livre. „ ,

15a PROVA - 100 metros -

Moças - Qualquer classe - Nado
de peito. _ n

16» PROVA - 100 metros -

Homens,- Novíssimos - Nado ae
costas

17» PROVA - 100 metros -

Homens - Novíssimos - Nado de

peito.
18a PROVA - 100 nue iro? —

Homens - Juniors - Nade livre.

O jogio entre Fíu.mfn.snçe x
Amonc?, vm prcocgui:imcn.to do
paafíiccanV.b de amadores da
L. C. F.,ve"a agusrdado cem an-
siedade peles 3,f?:,cicnadcs dos
çkiis ccm.h.ccidcs grômóes. O jogo
carecier>?c>u-íe pelo equdlibrio en-
tre as esquiàdiras diiftçptónp-s. son--
do que existiu maicr predomínio

i por parte des ruibr o-negros, que
z?. não iigu'a'kir.£.m a contagem dê-
vido a infeliipiidade cem qéé
sctjuou Dóoa o commcndante do
q ulci nitfe^Üõ flè.m ? n go.

O reçuitiado foi favorável 20
An-i.:ric.2 per 2x1. tendo aberto
o scprrs o rubro-negro por inter-
m,?-dio de Carliq hes. Constancic
empatou, e com um a um teirmi-
nÇiu, o orí,m'?'iro tampo. Na phsse
final, Og so escorar um comer,
com certeiiiro biro no cam to es-
qu&rdo encerrou a contE-gsm da
lueta. O' Flamengo, atacou muito
mas não. conseguiu burlar a viigi-
Lnncia de Jsgusré graças a acção
de Orsóni o futu;rcso_ back a.mcri-
cano.

Os dois teams:

AMERICA — Jggu&ré — Ca-
nôco — Orsini — Eudydes — Og

 Octavio — O?o£.r — Nelson
Cciní?tair.cio — Arlindo — Odyr

FLA:MEN'GO — G&nrono —
Pcimpeu — C. Alves — Geraldc

Jocslyr.o — Almir — Guallel
_ Beinti&vengo — Doca — Engel

Carlinlhcs.
O iui:? foi o sr. Carlos MHs-

t&in cuia actuacâo foi imprecisa,

deixando de consignar faltas de
èimíbiss as* pairtèè. Partida dessa
neépcinp .Ibilddiadé não devia pot
arbitrrda por u;m juiz inexpe-
rktóe,

OUTROS RESULTADOS
O Fluimiiinemae abateu o Bom-

súçoesèo por 8 x 1 e a Portugue-
zaVeinçau o Jequdá per 3x0.
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Moysét

Vinhas são figuras de grande des-
taique. Na próxima semana, Moy-
sés, ao lado de Pedro Fortes e
Fermendinho, formará a muralha
qus réeiètirá á perigosa offetisáva
do Sanitos F. C.

Divisão Intermediária
O uinico jogo da Divisão Inter-

mediaria será realizado entre o
Oriente x S. Josó.

¦tMÜMMWtww.

LOMBADA ILEGÍVEL DEVIDO ENCADERNAÇÃO
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PARA A CONSTRTOO DO HOVO PRAPO E StPE DO JOC KEY CUIB PAOUSTANO

Antes das
*

Aba^ *&^&*m ^J^ztSLr*"
acerca doa concurrentes és prt)-
xis da oorrida de9ta tairde no
Hi.ppcdromo Brasileiro:

Premio UGOLINO - 1.400
metros

BELGRANO, 55 ks., Herrera —
llaivia muita fé em &su trkunpho
ouiro dia: tirou ultimo.

KONG. 55 ks., X. X. — Em
condições de figurar com os pn-
nwiros.

FOLIÃO, 55 ks., AWon&o —
Estreante. Tem geito .para o offi-
cio e vae correr discretamente.

CAIGUA'. 55 ks.. P. Gusso —

Vem fte fracasso em fracasso.
BRACATÉA, 53 ks.. Popovit'/

— Brmoto animal. Tem boa pro-
va. Só não se eolloca si sentir
as cteesioais emoções.

RIRI. 53 ks.. Geraldo — Da
merca de Mkjuiriinha. Pôde ga-
nhar. ._ ,

REGIA. 53 ke., Flevio — Nada
dev? pretender.

Premio UBERABA — L«*0
metroa — 4:**W0W

MARTILLF.RO. 56 ks.. Waldc-
mi:,ro __ Vem de ganhar.. Pode
to-i'i.'-moh?'r rió-vamente;

MUYVERDUGO. 50 ks.. Altfon-
so — Pregaram-no outro dia e de-
mm o "tiiro" com Martillero. Ani-
mial rantandFdo.

LAMAZONE. 55 ks.. J. Fer-

4:000$000 — Betting
KOBELIK, 58 ks.. Waldemiro

~ Deoosu de turma. Pódc ganhai .

CARONA. 52 ks., Flavm — Tem
dado banhos sobre banhos. |

MISS BA. 52 ks., Alfonso —
Esta gente l)he é um tanto abor- .
recida, mas, como anda beni... |

INVEJOSO, 52 ks.. C. Pereira ;
Pela ultima performance, j

quando era depositário de muitos ;
esparanças. nada deve pretender. |

SEU PEIXOTO. 50 ks., A. Rosa
Concurrente de respeito.

OGARITA. 54 ks.. Herrera -
Vom de correr nvl. Não deve
produzir grande coisa.

BRAZENO 55 ks.. Salustiano -
Animei doente, mas sempre peri-

UBAT1M, 53 ks.. Geraldo -
Em boas condições. Pôde ganhar.

YAYAV 49 ks.. J. Fernandes —
Infernar ao oompe-nheiro.
Premio Ctewico PROTECTORA

DO TURF — 2.400 metroa
15:0001000 — Betting

OH!, 53 ks.. Salustiano — Em
soberbas condições. Só ha r.?ceio
de que dssappareça no final.

OSWALDO ARANHA, 57 ks..
A. Rosa — Anda bem. Embora
sem exi*o jâ abordou esta disten-

i cia.
STAYER. 53 ks.. Alfonso -

ífl Obteve ligeiras melho- Em êgttidcâe estado
_. ^ j,^,,,^,,. vremosiu carreara alemnem.

rei' Com as descargas
RfcVE D'AMOUR, 55 ks., O.

Serra. — Na pteta (te gva<ma pôde
cciilcoar-se èm&re os orimeiros.

SANTITA. 58 ks., Salustíano —
E' uma das' forças da . carreira,
mormente em. pista peseda. onde
tem performance desteesda no
Himocdrcmo BrasâOisárò..

PELOTFNSE, 58 ks.. Mezzaros
— Cheio ds dcdóee; apto. porém
a assustar.
Premio XERÊM — 1.600 metros

4:000S000
LE ROI NOIR. 53 ks., Salustia-

de
Nunca

1.800vremosiu carreara além
metros.

YEOMAN. 58 ks.. GeraMo —
Em pasta pecada è competidçr de
primeira Silmha, não òbs-tamite o
prf-o.

LAFAYETTE. 52 ks.. Waldemo-
ro — Eaiailtóa-®2 n-a© 9? encontra
mo mesmo estado em que se cun-
dou Mòtàcyr. Agradou-nos. parem,
a sua partida.

GALOPADOR. 51 k?.. Ffôvio —
Ande bem. Mas será?.

Protectora do Turf
A Prctectora do Turf de

Porto Alegre oecupa um logar
sympathico entre as socieda-
des de corrida» de cavallo no
Brasil.

Dirigida com muita Intelli-
gencia c energia por turfmen
apaixonados, representa condi-
gnamente o valor sempre
crescente da criação e do sport
no grande Estado do Sul.

Assim se faz merecedora da
svmpathia geral e da homena-
gem que o Jockey Club Bra-
sileiro, como sociedade tron-
co do turf no paiz. lhe presU
annualmente.

E é com a corrida desta tar-
de, na hippodromo da Gávea,
que este anno levará a effeito
essa festiva commemoração. i

Estão organizados sete pa- j
reos, que se assentam sobre o
Clássico Protectora do Turf,
prova intrincada, composta de
onee parelheiros bem «teis,
equilibrados por um handicap
satfefactorio. *

Difficil seria mesmo formar j
ama carreira oom as caracte-
risticas qne essa «os fornece

Nio ha no lote forças a des-
tacar. nem mesmo sem um;
pouco de temeridade parelhei
ras a se desprezarem.

E isso bastaria, para propor
cionar pelo menos a "aficion"
carioca um numero de verda-
deira emoção sportiva, o que
em part"! satisfaz a finalidade

I das corridas.

Itiuíntc taria a min' a poule...
Lana»mammam¦«••—i""" *"««^mhmmi

A seguir e.slâo os rateios even-
luaes da corrida de hentem. no
Hippodromo Brasileiro:

premio DOLERITA

PONTAS

! 1—1 Western Union
2—2 Lucena . . .
3—3 Chicote. . . .
4—4 Grey Don . .

( 5 Leader
i 51' ( 6 Veto .

. . • •

38.S50U
18S0U0

169$800
488300

59S40Ü

13
14
15
23
42
25
34
35
45

... .a • * . •

a .. •• * *

a. •• • • ••

•• •• •• ••
• •• •• ••

•• •. ••••

221S40U
250S4O0
123S400
112$300
81$800
235900

223SÍ00
101$700
60S700

DUPLAS

12
13
14
15
23
24
25

30S70u
170S200
52S30Í)
1328400
80S800
49S600
56SO00

Premio ZUMBAIA

PONTAS

C. Mór-P. Negra - 24$800
Deliciosa 131$700
Zirtaeb 518100

Xenon-Zumbaia 17S30(i

34 .... 340S500
35 " 

 
2278000

45  433S4Q0

Premio COLONNA

DUPLAS

PONTAS
Oitava ....

Olú
Lentejoula . . ,
Quatióba . . .
Offensiva . . . .

OIÇHH)
215000

1038300
588100
205000 i

11
12
13
14
23
24
34
44

• a • o • •

150$Ü00
2978700
908000
16S400

304S40Ü
1528200
45S400
•008000

Premio DOMIT1LLA

PONTAS

I
DUPLAS í12 

078200

A SABBATINA
1

1—1 Ufa] . . . .

( 2 EstreJlita . .
21

( 3 De Jaguaribe .

f 4 Loiü ....
31

( 5 Parodia ....

í 6 Itatm-ia . . .

Performances irregulares e fraiiduieiitas
( 7 Muxaxa,

318000

828200

á48i0ô

27S101

56S50U

128S900

DUPLAS

I A corrida de hontem, no Hippo-
j draiTK) Brasileiro, não deixou boa

BALTICA. 51 ks.. P. Gusso — j ianprwseãb;
tt, pm v™ co w ««m^a- Nesta dâs-temeia e com esto gaite; Publico animado, jogando .....

T^íf^War^S ociH^ia p.dir'vencedor an-tes do , 161:150M00. avicto-na iestejuda
no — r-£.m os sans oByacgnass ... \ &, Lotti, de criação e propriedade

ZUG. 53 k... G!r3ldo - ta t^o^ 
h fe pcrcvto _ ! d0 gr X; ,, petet0 ae CalU.„.

piista pesiada pôde filtrar honro-
sarosnle;

LILAC TIME. 49 ks., A. Rosa
— Anitmiàl todo ostoopiado ma^
00'iTedcr c^mo um veedio.

SONADOR, 48 ks., Flavio —
Em mialíhoree condições que ha 16
dias.

VOLCANICA, 48 ks. — Nao se-
rá rrorerenteda.

ARiLETTE. 48 ks.. AMcinso —
Aihl qua saudades e>u tenho...
d2 "don" Psdrito. Descansou um
pcuco e leva jockey.
Premio KOSMOS — l*M metros

4í0#0fí000
SOISSONS, 55 ks., Canales —

Vem de correr be«m, pe-rdísvio y<:-
ra A.n.o.nvmo em cima dia meta.

DOLERITA, 53 ks., Waldemiro
— Animal irregular...

BILL, 52 ks., P. Gkise>o — Acs-
boiu de cbter ura triumpho faeili-
mo. Ptdtgoao.

POAYA, 49 ks., AlAcnso — Em
psorlicidio dte melhoras.

ANONYMO, 8 ks., Salustiano —
Gínhou a ulitima vez ©m qfue cor-
reu. Tem -cisasse embora não te-
rijha lã boas mães pera ganhar
sirmipre desto "gesnte".

IRAPUAZINHO, 54 ks., A. Re-
p;; — Na grama perigos:í?s'mo.
Premio YAMBI — 1.500 metros

1-.0008000
' DOMINO'. 55 ks... Alícneo _—
K' üimiâ das forças.

MIRORÓ'. 53 ks., Canaües ,—•
Ds ehãirice nediuaida.

DECIDIDO, 55 ks.. Hetnera —
Ptèa ulfenia corrida é comoumrein-te
ddiscre-to.

MARAPE, 55 ks., A. Rosa —
ão pôde oRíroer no momento com
os flaivwi'M? dJesto turais.

CACIULA. 53 ks.. Saàistiano —
Pemm:<a. Doibra-se-llhie a ctenee
era pSalia pesads.

VERÔNICA, 53 ks., P. Gusso
— fea como as demais Ao velho
Gum: depois qmis começaa«m a
correr do ".«w(p?tinlh^f;" nada vem
prcdiitfirKto-

e-titscoalue entre tanto gente
FAVORITO. 53 ks., Herrera ~

Obteve melhoras que o rteonv
mandam.

OYAPOCK, 51 ks.. J. Canales
Peragoao. Fôrma cani o com-

pairiihíéirò pisirèlha de respeito.
Premio REX — 1.800 metro»

4:0068000 — Betting»
MISS PRAIA. 55 ks., Herrera

D-ijpots da prova claesioa em
que se laureou-, decahiu. Pou-
quiisisómo mesmo vem prod'uziúido.

UYRAPARA. 52 ks., Alfonso —
Anda "voando". Nesto turma, po-
rém, tem que ser reservado qúa-l-.
quer prcgnositiieo.

FAILIM, 56 ks., Sepulveda —
Um Btàheiíedinho. Na opinião de
sieiu treinadioir, nia areia, "passa

pair ciimia" des advei,serios.
LITTLE ONE, 53 los., Canales

Anda tem. Pód« gamba-r.
COR1NGA, 50 ks., P. Gusso —

Üimia dentoo, uma fora-. Parece
aité ch®r<£ida mdmàca...

MANGO, 58 ks., Sailustítan© —
Em condições de cumprir ffestá-
cada performance.

Diffeernças: meio corpo e coa-
po e meio. Rateios: ponta. 21§0Ü0;
dupla. 112$300: e plaeés». 13S200 e
208500.

Movimento das apostas
19:27O$0W).
Premio ZUMBAIA — L00« me-

tros — 4:0OOí<4HK
Io — ZIRTAEB - zsino, 4 an

12

animaes passando em sete e dez j nos, 51 ks., Inglaterra. Hurstwood
dias de ultimo para primeiro, um em Lillin« Green, importação
rór. como se diria em Portugal. Madtíock. propriedade do sr. Ag-

Queremos exemplificar, deixa- j nello de Souza, treinador Lvinio
mos. porém, esse trabalhe ao lei- 1 Santos, jockey P. Gusso.
tor intelligente e á argúcia dos! 2o — Ponta Negra. 54 ks., Sa-
srs. Commissarios de Corridas, se lustiano; 3o — Zumbaia. 50 ks., .1.
não acham elles que com Pedro Fernandes. Mais: Capitão Mór (A.
Costa e o pobre do Israel Silva' Resa), Xenon (GeraJw). e Deli-

13 .. .
14
22
23
24
34

. • • •
• • •

. .. • •
• • •

58$500
718900
74ÍJ500

1088300
40$600
538900
42S800

A ESCOLHER.»
Io — Biri — Kong — Belg«*uio
2o — Saaitita — Pelotense —

Rêve d'Amour
3o —Le R«i Noir —Zug —Ar-

leite
4o — Soissons — Iraptiazinho —

Poaya
5o — Dominó

cüila
6o — Kobelik

Peixoto
7o — Mieuim

Lafayette
8o —Little One — Uyrapara

— Failim
Hora da Ia carreira: 13,30

Milord — Ca-

Ubatim — Seu

— Yeoman —

acatosvam os "missionários da
bandeira tricolor..."

Os pareôs disputados foram
vencidos por Grey Dsn (J. Fer-
narwtes), Olu' (Ignacio de Souza),
Zirtaeb (P. Gusso), Lotti (Salus-
tiano Baptista). Medoc (Ignacio
dè Souza) -e Utu' (Waldemiro èe
Andrade).

Eis o movimento tEühni-co da
corrida:
Premio DOLERITA — 1.400 me-

tros — 3:090$000
Io — GREY DON — tordilho,

4 anoos, 53 ks., Irlanda, Prçestis-
simo em Neniusa, importação do
sr. J. Fredriks, propriedade do
sr. Cyro Aranha, treinador José
Lourenço, iockey J. Fernandes,

2o — Lucena, 52 ks.. Geralldio;
3o — Chicote, 51 ks„ Spiegel.-
Mais: Western Union (Salustia-
no) e Leader (Waldemiro).

Tempo: 94 4]5.
Differenças: 3 e 2 corpos. Ba-

teias: ponta, 48$3O0; dupla. 498600;
e plaeés, 35$2O0 e 16$000.

Movimento das apostas
14:030$000

44  211S400

Premio MOURESCO-OLU'

PONTAS'

1-1 Zardia 17*800
2—2 Japão 56*800
3—3 Salvarsan .... 56$800
4—4 Casnnes 84$600

¦ MMiimiPwlii mal

ciosa (Ignacio).
Tempo: 105",
Diffeernças: 6 corpos e 3i4 de

corpo. Rateios: ponta. 51S100: diu-
pia, 9^^000.

Movimento das apostas
24:630ÈO0O.
Premio DOMITILLA — 1.460 me-

tros ~ 4;000$ — BETTING
Io — LOTTI — alazão, 3 annos,

53 ks., São Paulo, Taciturno em
Rosa, criação e propriedade do si.
A. J. Peixoto de Castro, treina-
dor Américo Azevedo, jockey Sa-
.lustiano.

2° — Estrellita, 53 ks.. Spiegel.
3° — Ufal, 53 ks., P. Gusso. Mais:
De J&guaribo (Mesquita), Muxa-

(Continua na 13/T pag.)??*"Valeu-me um grande
premio"!

Muito festejada foi na corrida
j*:uouí>uv\i. de hontem a victoria da potranca
Premio COLONNA — 1.400 me- Lotti, que marcou um inicio ans-

tros — 3:0008000
Io — OLU' — castanho. 4 an-

nos, 53 ks., S. Paulo, por Precious

( 5 Medos • . • • 70S700

( 6 S. Sepé  129$600

DUPLAS

12 34S300
13 48S100
14 6O$10O
15 455200
23 173$100
24 246Ü300
25 .. .. .. .. 119$800
34 220S900
35 1S3S000
45 208*000
55 237S300

Premio CONGRESSO NACIO
NAL DOS HOTELEIROS

PONTAS

em Busk Fire, criação do sr. Syl
vio Penteado, propriedade do sr.
S. C. Lockes, treinador F. Sch-
neider, jockey Ignacio. 2o — Len-
tejoula, 54 ks., Mesqudtâ; 3o —
Offensiva, 53 ks., Geraldo. Mais:
Quatióba (A. Rosa) t Oitava fC.
Britto).

TemiDo: W 3'5.

picioso para os campos de criação
do dr. A. J. Peixoto de Castro.

Após a carreira, em se dirigin-
do ao treinador do animal, o com-
petente Américo de Azevedo, o
illustre turfman deixou escapar
esta phrase de verdadeiro sport-
man:

Valeu-me ura grande premio!
E, nós, aproveitando a deixa,

neerescentamos:
Valeu a victoria!

Veneziano . .
Acauan .
Sabre. .
Olu' ...
Caracapu' . .

• ¦ •

• • •
¦ « •

21$800
37S400

117S700
40S7ÍH1
51 $300

DUPLAS

10
1 su

13
14
1.5
23
24
25
34
35

•
. .

.1 .a .

¦

.:• • *

. • • I *

2S30CI
142S50O
53S300
61S60»
183S700
62S300
66*200
I8O40OO
1228900

1 45  109*300
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0 JOCKEY CLUB BRASILEIRO HOMENAGEIA COM A C._-
RIDA RE HOJE, A PROTECTORA DO TURF DE PORTO ALEM

Buenos Aires, suas cor
ridas e seus haras

O QUE EU VI NOS LEILÕES
l.tim-hil para "O IMPARCIAL. /;<•/« tir. Muito, I Mundos Campai

Griia-ção de cavallos, coiTÍda.3,

A primeira victoria do Haras Mondesir
¦¦^3§j y yiègk

oinfim, tudo que se relacicne com
o turf merece atteneões especaes
.,;, Argemtlna. principalmente em
K ;_nos Aires. O sport. cemo di-
riamos aqui, está na massa do
cangue daquella gente laboriosa.
Scnle-se ali uma verdadeira ad-
miração pelo cavallo que resulta
mo enthusiasmo sportivo que elles
com muita propriedade classifi-
cain de "aficion".

Não ó ds estranhar, port o n to. _ o
êxito a que attinglu na oecasião
propicia ag vendas de potros. Com
antecedência, são ellas discutidas
em todas as rodas e ao loca! des-
linado a esses leilões aifflue a
nata social não somente oar~ fa-
xer acquisições. mas tambem, para
apreciar os especimeir apresenta-
dos. travar conhecimente com os |
futuros cracks, fazer picgnòsti-
cos, etc. :

A primeira venda que agora!
assisti, foi a do Haras Chapad- i
malal, reputado estebeleei-mento
de criação que pertencau so nie-u|
saudoso e grande amigo. Miguel
Alfredo Martinez de Ho?., que
hoje é dignamente dirigido pelos
seus filhos, José Alfredo e Miguel
Alfredo.

No Ohaoddmalal serve como
pastor o celebre Parwiz, filho de
lmalads e Waffles, adquirido na
Inglaterra, pelo falecido Marlmey.
de Hoz. As filhas de Parwi tem
grande valor na Argentina e sao
a3 éguas de maior reputação, sen-
do maior a sua importância que
a dos filhos do mesmo pastor.
Numa palavra pôde dizer-se que
todas as suas filhac são .rtimas.

Neste leilão, monopolisou a mi-
nha attenção a potramea Mildred
i-rmã própria de Marlene, uma ctas
melhores éguas actualmente em
Buenos Aires, que vi ganhar com
53 kilos por 4 corpos, numa tur-
nia qu? aqui denominaríamos
"brsbis_.ma".

Horacio Bustillo, com '..quella
experiência apurada que todos
lhe reconhecem, agradou-se bas-
ianle de Mildred e somente não a
adquiriu para defender as cores
da coudelaria Paula,Machado por
rntender que apesar das suas for-
mas irreprehensiveis á linda po-
tranca faltava a altura desejada.

Tal foi a minha tentação que se
não existisse a lei prohibitiv... eu
daria os 6.200 pesos, quantia a qt-'£
(dia attingiu e hoje a bella Mil-
di-ed estaria gozando a paisagem
da Gávea.

Attingiu o ponto mais alto nas
vendas do Haras Chapadmal.il a
égua Carulita bem lançada filha
de Parwiz em Caruli, por Cvaga-
nom que foi arrematada por
15.000 pesos. Carulita tem o pel-ld
zaino colorado.

Dos potros destacava-se Trigo.
v.aino colorado, por Parwiz e Es-
nicrn Pilil-iV, rio Qa',nt Wolf

Dos filhos de Congrcve. o quomais me agradou foi um zaino,
muito bem lançado, de cara aberta
o. pó branco, que foi vendido por
22.000 pesos. El Gallo. 6 o seu no-
me. Tem pot» mãe Sangue Rcjo
filha de Cylcne. Nada lhe fica a
dever em correcção de linhas, o
polrò Menoláo, irmão próprio de
Medicis. E' um alazão fechado
sem uma man.ha. um pouco me-
nor que seu irmão, mas dc for-
mas perfeitas. Foi rendido por
20.000 pesos ao proprietário dc
Medicis.

Feriu-me fortemente a attenção
o potro Cammon Bal_. um dos
poucos bons tordilho.s que vi. E'
li lho de Ccngreve e Mclinita, esta
por Sàmáritain; Impressiona pelo
porte reforçado e pela viveza.

(No próximo artigo falaremos
do IeHão de Los Gardos).

P a. filho de Sa_nt Wolf
HARAS OJO DE ÁGUA

Ao nosso sympathico e bom
amigo do Brasil, Raul Chevalier,
que nos visita pela 

"Internado-
na!", pertence o Haras Ojo de
Água que tem Congreve como o
seu principal garanhão. Ccngreve
f'1 o pastor da moda na Argentina.
E' o pae de Medicis. o crack do
anno, que infelizmente, não pou-
do tomar parte no G. P. Nacio-
nal, por n.o.ivo'de moléstia que
lhe sobreveio dias antes da cor-
lida.

Adams Apple, pae dos nossos
<-onhecidos Belfort. Halali e Zam-
bo, completam a turma de pasto-
res do Ojo de Água. Digno de no-
•a é que a mesma preferencia que
•èm as filhas de Parwiz. têm tam-
bem os filhos de Congreve.

ASABBATINA
(Continuação da pg. anterior)

xa (Waldemiro) e Itatinga (Ge-
ral do).

Tempo: 9-1 215.
Differenças: -.4 de corpo o cor-

po e meio. Rateos: ponta. 27?100;
duplas. 40S300; e placés. 21S000 e
22$500.

Movimento das apostas
2!5:880S000.

Prêmio MOURESCO-OLIT —
1.500 metros — 3:0008000 — BET-

TINO
Io — MEDOC — castanho, 4 an-

no-s. 51 ks.. São Paulo, Cascabe-
li to em Alcântara, criação do sr.
Th. Lara Campos Júnior, proprift-
dade do sr. A M. Dias. treina-
dor, G. Rcdriguez. jockey Igna-
cio.

2o — Salvarsan. 49 ks.. O. Ser-
ra. 3o — Zarda. 54 ks.. Salustia-
no. Mais: Carmes (J. Fernandes)
e S. Sepé (Geraldo).

Tenrupo: 99 3'5.
Differenças: 314 de corpo e cin-

co corpos. Rateios: ponta. 70S70Q:
dupla. 183S000; e placés, 28S200 e
24S400.

Movimento das apostas
32:690$000.
Prêmio CONGRESSO NACIONAL
li OS HOTELEIROS — 1.600 me-
tros — 5:0008000 — BETTING

io _ UTU' — castanho. 4 an-
nos. 54 ks.. São _Paulo. Taciturno
em Utinga. criação do sr. L. Pau-
Ia Machado, propriedade de Lo-
reto Gomez. seu treinador, jockey
Waldemiro.

2" — Venezianf). 56 ks.. Geral-
do: 3o — Sabre. 56 ks.. Herrera.
Mais: Caracapú (Mesquita) e
Acauan (P. Gusso).

Tempo: 106 3'5.
Differenças: 1 corpo o 314 de

corpo RMteios: ponta. 40S700: du-
pia. 53S3-00: e placés, 27S8Ü0 o
15S700.

Movimento das apostas
43:650SO00.

Pista secca.
Movimento geral das apostas:

161:150í_000.
Concursos: 31$940S000.
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No G. P. Jockey Club
Brasileiro

A delegação designada para re-
piesentair na corrida de hoje. o
Jockey Club Brasileiro, em Sao
Paulo, será composta pelos srs.
Ádheroar de Faria e Octavio de
Paula Rodrigues. „_,,,„.

O Jcckev Club de S. Paulo fa.ra

Lotti, por Taciturno e Roca, vencedora do prêmio "DcmitiHa", da corrida de hentem, di-
rígida por Salustiano Baptista, como se vê na gravura. Lotti estreou vencendo e marcando para
o haras Mondesir, de onde é oriunda a sua primeira victoria. O haras Mondesir c de proprie-
dade do apaixonado turfman dr. A. J. Fcixo.o dc Castro. ''

Entre campeões de 1935
0 Botafogo enfrentará o Santos depois de amanhã

Os miatch&s entre clubs do Rio
e de S. Pa.ilo sempre lntore.<__;ram
o nosso publico sipertiVo.

Agen a o vateoao Santos F. C.
veiiu dcO^urtar da medorra exis-
hsin-te, feâsndò uma série de bri-
Ihant-ss jages, cabendo-lhe en-
frentor terça-fs__-_- o Botafogo,
num m.sitch que prometíe ser em-
i-0.ig'8_i'-e".

O team catóóca foi o ultimo ad-
véiísairiiio da eq-uiiipe de Tupan, Gra-
dim e Maii-iiQ Seixss. Suirpr_'hcn-
d!S'U es caimfJsas brancas na parti- 

'

da que se diípiMo-u em no»i?a ca-
pitai per ümia elevada co-nlia-gérm;
Du-n. srimonas eipós. em Villa B>el- j
miiiTO, o Santos elcép do seu pres-
t:g:io obbsvè a rèhiàbiii-fcaçao. im-
pr.ndo-.se ao "Glorioso" per 2;x 1.
Umiá ter-coira partida foi dirpu-
tada para decidir a aupr.maoj.a (
des teams camiceões do P;o e São j
Peiudio, tendo porém o "piacard"
mai cado 2' x 2.

Torça-feira á noii.e berá logar
pois a baifcaiiha interestadual arnis-
fcóiria dos váiorôaqís frivass•

D'-ipc._ da exhàibiçãó com que o
Samíos reapiparec.iu em. nossos
grãimâd'P'S;. cuim,prindo fronte acs
csimoses nlagirías tão expressiva
perfcrmiam-ce. ha um justificado
totei-asas pelo cotejo de qu. será

disputar na &ua reunião de hoje o
G. P. Jockey Club Brasiüleiro.

A delegação seguiu h cm tem.

0 STÃRTERSUSPÊNDEU
MESQUITA!

Durante a partida do ultimo
painep da corrida de hontem, por
motivas de disciplina, o starter
suspendeu o jockey Mesquita,
apresen ba ndo queixa Immediata
á Commis_.ão de Corridas.

pE-lco o gremedo de Figueira de
MéOiio.

O VALOR DO ESQUADRÃO
CARIOCA

O Botafogo perfila cm suas li-
nhas "cinza" figuras expoenci-s.s
do fcc-.baill metrcipr,ilü'lcn,o. A
m.archa que vem cun.ipr"fndo no
ss-g-undo .urno. apresenta o es-
quaidii-ão em limba framcaimisnt.e
;a?candente.

Aymicré reeiÊ.Piirmia &uú clsceé
cm oaida oxhi.biição. ccinstituindo
c.-in Nariz c Òctséiico um triam-
guio m-:'ro:ço; n.cs médios não ha
nc.ir.__; d'_'-'.?K.£ido_. e a vamgúsmda
,!-• Inl:.gra de cinco "£z:s" dc ex-
pressão.

REFORÇADO O "ONZE" DO
SANTOS

Bílú. o volenrmo ccnductcr do
team p£'.ud&.a á vi-cforôa. a des-
paitto de expl'jmd:dn exhibição do
conjvnct.o de VidIa Belim.iro na ba-
taJhia de estréa cem o Vaocp, sc-
guindo de.cHr£.çõ.:s 8<s jor.na-lfetas.
suirpreh.emdieirá o publico carieca
com a _ip.iei.entação de noves ele-
merütos na éau-lpe que enfrentará
o Bo-lcfogo. Êsit'3 é L'.m motivo de
maiior çücccçèo p^ra a lueta no-
cturma e_m Flgueima de M-.tllo.
Do próprio "onze" que aprecia-
mos justo é realçai, a classe dos
novoiS. dentre cs quaes se desta-
C-uraim Zé Carlos, o nc-lavel subs-
tituto de Raul, um aiuthcmtico ar»
tilhelro. Mario Porerra o "perigo
louro", é outra re-vel-ação do Sar.-
tos. não devendo ser esquecidos os
veteranos Cyro. Meira. Neves,
Mario, SsTxas e Arakem.

A FORMAÇÃO DOS TEAMS
Os quadres surgirão ao qu*.

conseguimos a-puiw. a despeito da
reserva mn.nt.i.-^ nel.e dircecõeí?

Para a III volta da
Lagoa

Vae treinar a turma da
Bomsuccesso

Afim de preparar os seus cor-
redores, o sr. Raymundo Honorio
realizará hoje no local onde será
corrida a importante prova, um
rigoroso treino, para o qual pede
por nosso intermédio o ce_i..pa_'0:
cimento dos seguintes athlelab do
Bomsuccesso: Adaucto Fcu-tino de
Oliveira, Claudomiro Franzi.co
Santanna, Deziderio Cesario Mot-
ta, F. José. J. Felinto de Olivcit a,
Nelson Pacheco, Benedicto dos
Santos. Cecilio Lopes, João Ma-
thias. Augusto Ribeiro da Cosia,
Benjamin Araújo, Geroncio Etuy-
gdio da Silva, Hilário Gemes Pe-
reira. José de Almeida, Marcos
Jo::é dos Santos. Osvyafóq A'oí:-o,
Osvvaudo Cardoso, Raul do Ájb.e.-
da, Raymundo Rlpairdõ. Walter
Teixeira cie Castro, Thcmaz Gama,
José Ramos e Oscar de Azevedo.
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ADVOGADOS .

Dr. Pas.lo 118. de Izmnte
Rio: 2G-3828 - São Paulo:

Rex Hotel.

J_ao Keves ^a Fontoura
Quitanda. 47 •- Tel.: 23-4156

bschhicks, iml-Sgredcs des seguin-
tes eleihi€ihtcá:

BOTAFOGO - Aymcré: Oc!a-
cilio e Nariz; Affon.so. Zezé e Ca-
nelli; Álvaro, China, llu-sin-ho,
Gutierrez e Patosko.

SANTOS -- Cyro: Neves e Mei-
ra; Marte 11-eti, Gradim e Figuei-
ra; Secy. Tuipám; M. Sei xas .dé.-
pões Zé Caries), Arakcn e Jun-
que rinha-
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Hontem -- Hoje -- Amanhã fg|j|
(Continuação da 8* pa*.) i DESPACHOS PRESI

DENCIAES
-Deverá chegar, depois de ama-

riim, a esta capital, a bardo do"Conte Uliiucamano", o dr. Jofto
Daudt de Oliveira e exma. esposa.
Ao ilhwi.ro brasileiro serão presta- com o presidente da Republica
das significativas deinonstraçoee oe despacham -umuil.fi os ministros da
apreço, pelos Rena innumeros amigo* Justiça e Educação.
• admiradores, dado» as suas excc- | FEIRAS

Praça Sete de Março. Engenho de
Dentro, Oavea, Bangú. Oaju e IraJA.

Amanha*
Santo Ohristo, Catumby, Bom-

suecesso, Marechal Horae*. rua Do-
mingos Lopes e Araújo I*ltao.

RECITAL

liberdade de Ziiiri

•>x*>xKS8 w^ssff^Ss9^9Êm^^»^Smm^ÊÊmmmmmm\^^^ÊmW''^

Dr. 3*tlm W%m.mAt »sm OUvel*-*

PHARMACIAS DE

PLANTÃO

ícionaes qiwlldades de cidadão e de
nomeni publico. O dr. Joio Daudt
Io Oliveira foi A Allemanha, espe-
rialinente. convidado pelas associa-
;õi's industrriae* ds productos chi-
tiicos e pharmaoetíticoa.

Ao eminente brasileiro, que tam-
oem é acatado industrial em nosso
oi iz, será prestada carinhosa rece-
peão, tendo á. frente elementos de
desLaque do Partido Economista De-
mooratteo, do qual já foi presidente;
a cir. João Daudt de Oliveira, em
cujo seio ífctaa de indiscutível e me-
recido prestigio.

Sete do Setembro Hl. São José 74,
Lapa 36, Cattete 37, Cattete 103, Ge-
necol Câmara 2OT, Senhor doa Pas-
sos 336, Oouatitudçfio 30. largo *-¦
Carioca, Pedro I 30, Vlscondo da
Rio Branco 31, domes Freira ttt
avenida Mem de 8A 80. avenida
Mem ds Sá 343, Riachuelo 30» La-
ranjeiras 313, Cattete 246. praça Da-
que de Caxias. 13, Marques de Abran-
tes 307. Passagem tf-A, Passagem 141,
Sio Joio Baptista 14, Marques de
Olinda 34-A, Conde de Irajá 136,
Humaytá 310, Sfio Vicente 18» Ifc-
luntarlos da Pátria 351, Voluntários
da Pátria 461, Demetrio Ribeiro 313,
praça Santos Dumont 142, Jardim
Botânico 730, Siqueira Campos 83,
Marte Quiteria 86, Salvador Corrêa
atX Barcellos 27, Senador Eussebio
127, Prei Caneca 233, Visconde d»
Itauna 113, avenida Salvador do Sá
23, Pedro Alvares 273, Maurity 90,
avenida Lauro Muller 46, avenida
Salvador de Sá 170, Santo Christo
245, Livramento 12, Bento Ribeiro
25, Saoadura Cabral 166, America
36, Haddock Lobo 451, Estado de
Sá 71» Haddock Lobo 106, Catumby

; G2, Bispo 139-B, Sfto Christovão 418,
i Mariz e Barres 320, Sfto Christovão

Reallsou-sc hontetn, ás 21 horas.
oom grande brilhantismo, o recital
de canções intemaclonaes, pola se*
nhorita Maria Bylvla Pinto.

O primeiro oabegramma ao redoi
do mundo foi enviado pejo prwd-
dento Theodor Rooeevel, do* Esto-
«as UnMas, em 4 ie Jnllio de 1983,
iMMgarando wn cabo, lançado «tra-
vét» io Pacifico.

PAGAMENTOS
NA PREFEITURA - Serfio pa-

gm, amanhft, na Prefeitura, as se-
guintes folhas:
T^Seccfio - Secretaria Cerol de

aiucacáo e Cultura; Dei»rtamento
iTwúcaçao - Médicos, denttotaa,
iMpsotoros de alumnos das escolas
D-rimarias, enfermeiras escolares,
££*£££» flseaes do enatoo.pag-
oular, profcMons auxiliam da Su-
perinbmdencia de Educação Musteal
• Artística (todos do ensino eto-
mentar), professoras primarias, li-

^»3wcçao - Directoria de Aasls-
tancia, contestados t auxilisres aea-
deimcoB, livro 104. Pagamento nos
locaes: Limpesa ^^.J"****.
mercados de ^^> J*™"™?*?Santa Theresa e Rio Oomirndo, u-
•mTllO; Ofíictoa Coral, Obras •"sreü^"*^»**.-
Na pagadoriá do Thesouro Nac o-
nal serio pagas, sn>M*** ss seiuin-
tes folhas do oitavo dte útil:

Montepio «vil do Exterior, Pen-
soes, Abonos Provisórios a Pensio-
lustas. Diversas Pensões ReunUae *
Montepio Civil da Ouerra.
NA FEIRA DE AMOS-

0 sr. Rimet dirigiu um appello ao presidente Azana
PAH1S,*7 (U. P.) - O sr. Jutes

Rimet. presádente da Pwicrtiçao
InternacionflJ do Football, dariglu

os endereços das pessoas
chegadas ao Rio, cuja relação
damos, pedem ser obtidos, na
Address Service. Rua. Álvaro

| Alvim, 24, Phone: 42-2305.
REPRESENTAM MIL-

NOVOS CLIENTES
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O Departamento Social da Casa jdo Estudante do- Brasil, em conti-!;
nuaçáp á série de conferências oul- •
turaeS; realizará no próximo dia 12,
ás 21 horas, a palestra a cargo do
spxoloçista brasileiro dr. José de
Albuquerque, que abordará o thema:"O dever da mesidada em face da
educação sexual".
FALLECIMENTOS

honte-m as seguintesPallcc&ram
pessoas:

Jovehno Maria de Jesus, Elisabeth
Moura Brasil, Anna Tliunia Gabral,
Amélia de Almeida Nazareth, Adal-
gisa Damiana César, Maria Magda-
lewa, Octacilia de Carvalho, Joauna
dc Castro, Manoel Francisco Per-
reira, Maria da Gloria Guimarães,
filha de João Ferreira Guimarães;
Laura Lemos, Avelino- Faustino. At-
fonso Pereira Martins, Manoel Sal-
gado, filho de Antonio Salgado, José
ria Conceição Amador, Julieta Gui-
marães de Mello Vianna, Antonio
Theodoro, Ruy de Almeida, Paulo
Fernando, Elmyr de Carva/lho, Al-
berto Gonçalves Dias, Walter dos
Santos, íillio de Juvenal dos Santos;
Amobio Henrique de Oliveira, Ro-
gerio Eduardo de Oliveira, filho de
Manoel A. de Oliveira; Alice Pires
Ferraz, Júlio José Rodrigues, An-
tonio Augusto Falcão, Nelson de
Souza Lima. filho de Luiz de Souza
Lima; Idelcina Rodrigues dos San-
tos, Ca-ndido Silva, Maria Amorim,
Antônio Cardoso do Rego, Antônio
José do Nascimento, Pediio Braz
Ferreira, Nilce Pereira, filha de José I
Ricardo Pereira, Luiz Augusto Gon- '
çalves, Pedro dos Santos, Maria Go-
mes, filha de Manoel Gemes da
Silva.
MISSAS

521, Bella 1»1, Bomflm 161, Sio Luis
Gonsaga 66, General Sampaio 42,
Pigueim de MeUo 372, avenida Vinte
e Oito d» Setembro 283, Sao Fran-
cisco Xavier 466, Pereim Nunes 231,
avenida Vinte e Oito de Setembro
194. Barão de Mesquita 358, Bario
de Mesquita 766, Barão de Mesquita
786, Dois de Maio 428, Vaz Toledo
130, Licinio Cardoso 261, Dois de
Maio 56, Ann& Nery 2, Anna Nery
288-A (homeopatha), Vinte e Qua-
tro (te Maio 1.383, Dr. Bulhões 145,
Cabucú 184, Barão do Bom Retiro

i 151, praça do Encoaitado 9, Asais
i Carneiro 19, Elias da Silva 287-A,
! avenida Subua-hana 3.112, avenida

Suburbana 2.798, Padre Nobrega
133-A, avenida João Ribeiro 196,
maça das Nações 94, avenida Nova
York 153-A, Cardoso de Moraes 580,
Cardoso de Moraes 366, Barreiros
366, Barreiros 152, estrada, Engenho
da Pedra 582. Philomena Nunes 199,
Panamá 34, Lobo Jimior 89, avenida
Democraitiò.ís 8-16, Quatro de No-
vembro 49, Uranos 1.385, Plinio de
OldvQia-á 12-B, avenida Automóvel
Club 2.884, estrada. Monsenhor Felix
729, Lucas Rodrigues 7, estrada de
Braz de Pinna 413, Itabira 9, estra-
da Marechal Raaigel 5, estrada Vi-
cente de Carvalho 29, Siricy 8, es-
tradft da Freguesia 1.101, Oamdldo
Benicio 112, Coronel Rangel 450-A,
praça Tres de Maio 9, Axigusfco Vas-
concellos 8, Senador Camaró 37.

TRÁS
mr

Esteve reunido, hontem, no ga-
Haete do director de TurJomo o
-ftopsganda, o Conselho Consultivo
da Feira de Amostras. ^

Depois de distribuídos por todos
os oonselheiroe exemplares do Cata-
logo do, Feira dejünostoas de 1986
oo 4.» numero da revista "Cidade
Maraviabosa»*, ojr. Aped» I^soa
•P"1*0*011 »ikÍSL.de 4Lí*Síf
lnecriptea no ** Concurso de Vitrt-
nes", que se inaugurou no dia 5 do
corienbs, em vários bairros d» ci-

O sr. Lourival Fontes S'nalysou a&
condições do conourso e, de accordo
oom os conselheiros prevsentes, m-
vidiu em 10 grupos a classificação
dos vários gêneros de commercio.
Ficou, então, resolvido que fosse no-
meado o jury que ha.de'premioa: os
«meora-entes, o qual será composto
de representantes da Associa-çao
Gonirmerciai, do Syndiçato dos lo-
jisitas, da Federação Industrial, da
Associação Brasileira de Imprensa,
da Associação dos Artistas Brasilei-
ros, da Sociedade Brasileira de Bel-
Ias Artes e dos membros do Conse-
lho Consultivo da Feira.
BANQUETE

Zauu..

uni F']::dcüo ao presidente Azana,
da Htcpanha, em nome dos "fans"
e jogadotres de todo o inundo, pa-
ra que se>ja posto em lioerdadê o
famoso "goal-keeper" Ricardo

i Zsimora. q-ue se acha. preso om
Madrid.

Zamoira, que escrevia sobie
sports em jornaes direitistas da
ma i ¦nniii ¦" i ¦¦¦¦¦¦ ¦¦¦¦ ¦ pu i ¦ n ¦'*m^~^mmmm»

Sxifam

Atelier OHviéri
Vestidos — Mauteaiix —

Tailleurs

ATELIER PAULA BASTOS
OLIVIÉBI LTD.

Rua Gonçalves Dias, 55 —
Io e 2* andar.

RIO DE JANEIRO
TEL. 22-4826

Conforme vem sendo annunciado,
realizar-se-á dentro de alguns dias,
nos salões do Automóvel Club do
Brasil, o almoço, offerecido pelos
amágos e admiradores do deputado
Pedro Calmou, P«r motivo de seu
ingresso na Academiiia de Letras. A
conuniasão dessa homenagem é com-
posta dos deputados dr. João Neves
da Fontoura, dr. Pedax> Lago, dr.
Arthur Santos, dr. Eurico de Souaa
Leão. As ltetas de adhesão são en-
contoados na portaria, do "Jornal
do Oomimercio", Livraria Odeon, Li-
vraria Carvalho, Academia de Le-
tiras, Câmara dos Deputados e na
portaria do Automóvel Club.
LOTERIA FEDERAL

-Hffll ¦ ^MÉm^mAm1 mÍHUl-lliL Lm È^M^^mC^Lmm'mmmw\W*lmYm isM

capital hespanhola, toi deni-io r.«
iniicio das hosti/lldades, ficando
pr«80 atè agora. O appello, «••¦>
gido ao sr. Aaano por lintermedio
da embatjcada em Paris, soücUc
oteinemcia e accentua que * po)j>
tica n&o x deve ImmlscuiT coiri o
sport.

¦ «>>

Botafogo x Bangú e
Olaria i Andarahy

São estes os outros matees
da Federação

Completarão a rodada desta
tarde no certamen da F. M. D.
bs jogos Botafogo x Bangu' e Oia*
ria ac Andarahy,

O encontro do ckib leopokíi*
nense com o verde e branco, pro*
mette ser renhido e equilibrado,
pois os suburbanos actuaram mui-
to bem domingo passado contra o
"leader". e os visitantes têm ainda
pretenção ao campeonato.

Já o match Botafogo x Bangu*
caso não surja, mais uma surpíe-
za, tem rvo grêmio, alvi-negro o
provável vencedor.

O/ club do C. Leite, Aymoré.
55ezé. Patesko e outros, depois ca
magnífica actuaçáo nos latimos
jogos, apresenta-se firme para
mais «in triumpho.

O grêmio da rua Ferrer. tem
agora um quadro, reforçado, cheio
de elementos futurosos mas, de
pouco traquejo e só mesmo com
enthusiasmo, força de vontade t
chance, poderá levar a melhor no
campo da zo&a sul.

1 Os teams para estes dois inte-
¦ ressantes jogos, certamente for-

marão assim:
BOTAFOGO — Aymoré; Octa-

cilio e jíariz, Afonso, Martim e
Canali; Álvaro, Viveiros, Carva-
lho Leite, Russo e Patesko.

BANGU' — Euclydes; Mario *
Moacyr; Nelson, Antônio e Gama-
vão; Perigo, Paulista, Joaquim,
China e Moacyr II.

OLARIA: — Adolpho; Joaquim
e Bnnes; Aristóteles, Nunej? e
Herculino; Ary, Gago. Euclydes,
e Pierre

ANDARAHY -- Panello; Lino e
Dondon; Baby. Taquara e Vene-
rotti; Chagas, Romualdo. Ismael
Estanislau e Pojdó.

âriston
0 MELHOR AZEITE

DE OLIVEIRA

POULES PARA TODOS I 1
7 6 I
0 8 ll

5 16 I
0 137 I
4 7 3 I

7 I
2 1

F. M. iS
6 0 E
883 fe
02 |i
9 99 1

5 12 I

R2zam-S2 amanhã:

HORA FORD
Rx)seguindO' na série de recitaea

que se prcjpóz realizar semanal-
mente, a Ford Motor Company, hoje
dedicará ao auditório da pRF-4, d!as

Resumo dos prêmios dia loteria n.
399, ejrtmahida eim 1 de novembro
de 1936:

6760—1.000:000$0C0-~Rio
7089— 100:000$000^-Rio

25160— 3O:00O$O0O—Rio
137— 20:000$000—São Paulo

24731— 10:000$000—Sáo Paulo
4107— 5:000$00©—^Rio

17687— 5:000$000—CSataguaaes.
E mais 30 prêmios de 1:000$000,

100 de 400*1000 e 1.000 de 200$000.
Aos bilhetes terminados «m 0 ca-

be o premi© de 150$000
NO INTERIOR

MARIA ARAÚJO NASCIMENTO,! 19.30 ás 20.30 horas, o seu 17.° sa
ás 10 horas, na igreja de São Fran-
cisco de Paula (capella de N. S. das
Victorias).

VICENTI VISCONTI, ás 10.30 ho-
ras, no altar-mór da igreja de Sâo

OSCAR CASTELLÕES. ás 8 ho-
ras na igreja de São Francisco de
Paula (.altar de N. S. da Conoei-
5ÍPEDR0 BARCELLOS PESSOA, á*
9 horas, na igreja da Candelária
íalitaa' de N". S. da Conceição).

CyPRIANO ORACO DE OLIVEI-
RA ás 10 horas, no allwr-mór m,
Igreja de sao Pranolsoo de Paula.

rau artístico. A execução do esco-
Ihido repertório, do qual constam
selecções de Cherubini, Mteussorgslu,
Boito, Wagner, Beethoven, Weber e
Dvw-alc, foi confiada á Grande Or-
oliestra Symphonica "Radio Jornal
do Brasil", que já se identificou com
a Hora Symphonica Ford, pela sua
execução, notavelmente brilhante e
segura. Dispensável se toma tecer
maiores oonunentarios á symipathlca
iniciativa da Ford Motor Company
que, concorrendo ef fica ame tut*» para
a maior elevação do gráo de no«a
cultura musical, merece os maiores

e mais sinceros applausos.

UBA' ~ Antônio Mendes Oliveira
Sobrinho, Mario da Silva Lemos,
Manoel Teixeira da Siqueira.

JUIZ DE FóRA — Padre Alberto
de Andrade, Hermogenes America-
no. Aristides Ildefonso Bittencourt,
Francisco de Paula Gomes, Roberto
Surerus, tenente Oldemia/r Ferreira
Garcia, Eugênio Bartholomeu dos
Reis.

ITAJUBA' — Fortunato Pereira,
Luiz Gonzaga Ma-lheiros.

CARANGOLA — Emílio Spolaor.
SAO JOAO NEPOMUCENO — Dr.

Pericles dc Mendonça.
BICAS — Dr. José Maria de

Souaa..
AREADO — Joaquim Ribeiro. Pe-

Ovidio Ribeiro Soares.reira,
SUL DE MINAS — Julia Pereira

VIAJANTES «Ja Silva.
Viajaram para o Rio, de: CATAGUAZES — Belmiro Pe-
MINAS — Benjamin La Londe e i reira.

senhora, Áureo Breyner de Mesqui- CONCEIÇÃO DO RIO VERDE —
ta, Joáo Alves Pinto, João Ca-adido | Brazilino Ribeiro de Oliveira.
<to .Almeidft, João Mariano Diaa. j LAFAYETTE — Alfredo Augusto
Rita de Paula Pereira, José Jorge | Almeida, Antonio Magalhães Bas
Pereira Fonseca.

BELLO HORIZONTE — Luiz
Silk, Clara Silk, João Carneiro Re-
zende. Nair Cambraia. Alvarenga,
Oaiimerio Cambraia Alvarenga. Al-
berto Vieira, João Justiano Pinheiro
Chagas, Jeltor.son Silva, Alociio d-*
Macedo Pi,eetes, Antônio Alves Cos-'•c Foi-Stra, Orlando Maciudo.

CARLOS GOMES — "Maravilho-
sa", ás 15, ás 20 e ás. 22 horas.

JOÃO CAETANO — "Eva", as w
e ás 21 horas. ,. ..

REPUBLICA — "Seugnizza- «f
15 e "A duqueza do Bal-Tabarm ,
ás 21 horas.

PHENIX — "Reino do Sánitóa-".
ás 15, as 20 e ás 

' 21 boras.
OLYMPIO — "Meu filho e mew

pae", ás 15, ás 20 e as 22 hora?.

O TEMPO

| tos.
SÃO LOURENÇO — MariettH

Maria Pçreiifi. José Pereira Maduro.
VASSOURAS - João Pedi-o dos

Santos.
THEATROS

rival — "De mãos dadas'
Y-j, l\$ 20 C ás 22 lloni.s.

a 5

Districto Federal e Niçtheroj
TEMPO — Instável, com insolR-

ção apreciável.
TEMPERATURA - Estável a

noite e em elevação de dia.
VENTOS - De suéste a nordeste.

frescos por vezes.
Estado do Rio de Janeiro

TEMPO — Instável, com .nsow
ção apreciável.

TEMPERATORA — Estável.
Estados do Sul

TEMPO - Instável, com cmn*
e trovoadas.

TEMPERATURA - Bstavv. (
Santa Catharina, entrando en-. ¦
clinio no Rio Grande. . ,..

VENTOS - De suéste a W>m«
sujeitos a rajadas, muito fveseaí
cxlrrenio sul,

ie
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lÍl dagov f. It

Atomada de Madrid

(Especial par*» O IMPARCIAL, t segue este regimen apenas par»
por Dora Porto) < com-srvar a sua belleza. mas, pnn-

O Denfü opacioso e tão photoge- cipalmente, porque condiz com o sau
!— j- tm n.»Mií» «Mini^M irute- fw»n!n p eom li sua indcle t»0 Tetra-nio» de LM Dagover grava-se inde

leveimente aa memória do especta
dor que a vê aa tela dos cinemas.
Ul não é só uma grande artista ci-
nematographica. O» aeus dotes de
actriz de theatro são notcrlamimce
conhecidos. No inverno passado
trabc&hou novamente no palco do
"Deutsches Theater*' de Berlim, in- ,
terpretanio a Hermione do "Conto
ie Inverno", de .Stakespeanc, numa
aelia enscenação de Heinz Hüpert.
Sl bsllaza celestial da seu perfil^ en-
•anta irreslstiveimente quem a vê re-
jrossutar. E' uma linda efíigle de
inhsts clássicas, resto delicado, ca-
>ello luzidio, fi uns grandes olhas
negros e sonhadores.

LU Dagover a.ppareoerá. proxuna-
oente, no novo fitai da TJfa, "Sob-
ussakkord", ao lado de Willy Bir-
ei. Liii faz o papel da esposa de
im grande maestro. Este sente-se
nfeliz com ella « exige a separa-
áo contra a qual a esposa luta
om toâcs os meios ao seu alcance.
5* ent&o uma interessante e can-
ihosa creança que reúne os dois
onjUges.e lhes abre as portos de
una •felicidade, aliás differente da-
luella com a qual ©s dois sonha-
'am. •, . . ,

Esbocemos, agora, a biograpma aa
¦rentil -artlate.. Lü Dagover nasceu
tm Java, filha de um süvicultor
illemã*-*, num "bungalow" rodeado
le palmeiras é jasmins. Dahi tal-
fez, a sua belleza tão original. A
iamtlia. s&ntindo saoidades da terra,
regressou á AUemanha, fixando re-
sidencia na cidade de Weimar, cen-
•ro da poesia e da arte dramática.
S' ahi que LU Dagover sente as
primeiras prcpensõas pelo theatro.
\ arte torna-se a sua paixão dom.-
aante. Na sua casinha de Weimar
alia passa os ídfes solitariamente, e
os seus.únicos .amigos eão as flores
^ os livros. E' raro vel-a sahir cie
casa, não porque tema perder a sua
. „ • "• «x  /. c,ua atava

f';S£ÍX
belleza. mas porque á ,
simples e meditativa convém
solidão. A sua belleza é tad, que ha
pessoas qua sé acercam de casa na
esperança de verem o rpsttoho gen-
til da linda pequena. G seu appa-
recimento nos galões de uma fam.iu*
amiga foi uma verdadeira sensa-
ção. Um ensesnador, que par acaso
estava presente, offereceu-ine xm-
msdiafcamente um contrato. Lil ioe-
ceitou, depois de muito mediter. e
acceitou porque o cinema era a rea-
lização dbs séüs sonhos. Com ei-
feito, no seu primeiro film. ella re?
velou taes qualidades, que, desde
então, as empresas passaram a cnn-
fiar-lhe, unicamente.. p*psis prmci-
paias.

Um dos seus melhores desemp& •
Mios é sem duvida o que ella f.aa
no novo film " Schlusskkord ;, çia
Ufa. Nesta producção. ella tem op-
partuiildade de revelar as suas gran-
des qualidades expressivas e crea-
doras.

Na sua vida privada, LU é oe uma
simplicidade encantadora, que se re-
íleote em mü e mn episódios oi
vida diária. Sfi«be-se, por exemplo,
que ella é vegetariana o que nunca
toma vinhos ou bebidas espirltuosíts,
De manhã, levanta-ao muito cedo e
flã grande* passe-los a pó, uomplwA*
ni-nt- rò. íi note-se que ela.» uao

gênio e corn a sua indeie tão Tetra
hida e modesta.

Lil Dagover é uma artista, cuja
vida decoire sem complicações, a
par de uma alegria discreta e sa-
Lutai;

Dos studios nacionaes
"A canção da felicidade" será o

novo fUm de Oduvaldo Viaiuvi, o
praduetor de "Bcnequinha de seda',
oru em exhibição na Cinelandia.

i* * *

Um grande fitm-revlsta do carna-
vaíl caricoa está sendo preparado na
Cinédia, &ob a direcção de Luiz de
Baawos, o produetor do "O joven
laca-ravó*.

a * ¦*

"João Ninguém", a nova produ-
ccào de Wallace Downey, o produ-
ctor de «m Alô, Brasil" e de Alo,
Alô. Carnaval", quo será exhibida
atada este anno pela Distribuidora,
d» Films Brasileiros, apresentará
alguns -aborte", completamente co-
loridos. Será esta a primeira vez
que. no,Brasil, piroduáimos füms co-
-Ori<?é-

"O grito da moeidade", iniciado
anui no Rio e terminado na Argen-
tina, c.:m todos c*s recusas techm-

. ces e monetários ao alcance de Raul
Roulien. seu realizador, estará bk-

i lhor que "Boneqiunba de feda. .
nue foi totalmente produzido no
B-asil? r o que queremos ver...

* * *

A BOtálhò FUm está collaborando
'na producção 

"Descoberta do Bra-
i st». Aüiberto Botelho é o "oswneia-

i Edgard Brasü loi o '-cameraman"
de "Bonequinha de sedi".. e AphW-
dislo o éngeòhateo do sem Amoos

:nSoànX^inprrmBiíícs paios seus
trabalhosa . ... .

ear o B.*visU glganto que nunca mala
dormirá! ' , „ „ X

Netil» cixwa de naclonallaaçao de
causas, ô preciso flcaraios attenw»
(. desnacionalização dos cinemas
do Braall. Mal ou bem. vinhanK»
cníamízoiido a nossa i*de de cana.»
de exttiWBtt-W por este Brasil a fora.
8e não eram brasUelroe todos os
proprietários de cinemas, eram çs-
trangelros aqui enraizados ix>r vin-
culos dc famUla, dc Interosscs e de
sympathln. ,

Uma ameaça, porém, paira sobre
esse sector da economia nacional: --
craiKles organizações estrangeiras
pensam, estudam planos, executam
Já a construcção de grandes c pe-
quenos cluemeis em todas as cldndcs
do Brasil, a começar po«r esta ça-
pitai. Uma dessas casas que se m-
chiem neste plano, j* está erfculda.
Em breve, teremos, cm cada uaiiro,
um cinema "B^tita^^/^ran;,
sc\k>. Os nacionalistas "caôuics
dlráo: "Que bom euriqueceremos
nossas cidades. Ediíicam... Nós,
porém, que somos bras'delros ICO>%,
Vemos os interesses do Brasil nao
somente no ünmcdiatismo das cdí-
ficações sumptuosas, nom do enn-
quechnento aburguezado que nao
olh^i meios nem termos .. Essas
edificações e essas ln9tallnçoes oe
cinemas no Brasil, feitas poi- gran-
des organizações syndicaes estram-
gclius, não convém ao Brasil. Obe-
decem a wn plano economioo, mias
multo intelligente. mas que so visa
prejudicar a economia nacional, isto
é. a economia, a educação, a arte.
a nacionalidade, emfim.

Par detrás da tela dessss grandes
cinemas estrangeiras está o anniqin-
lamento do cinema brasileiro e das
organizações naclonaes <io cinema*
do Bmsil. Onde houver mn cinema
do syndicato estrangeiro, nao ca-
beré outno de empresa nacional.

i.„,i/í»i««ç««» rfs h'. 'N**^

soai da embaixada, deixou o
Palace-Hotel, estobeiecendo a
sede da embaixada "fora de
^SoSÍNACiENS A' HESPANHA

NACIONAMSTA
Ao ser divulgada a noticiada

entrada das tropas nacionalistas
em Madrid, organlzou-se em Bra-
m israndlosa manifestação ae
synipattüa â Hespanha naclona-
lista. A manifestação scra orga-
nteada pela Legião Portugueza e
nolla tomarão parte as forçai
vivas da cidade, acompanhadas
pelas bandas de musica

ANNUNCIADA OFFICIAL-
MENTE A VICTORIA

Uma estação de radio nacio-
nalista, irradiando da Hespanha
ás 4 horas da tarde, emittlu a
.seguinte informação:

"Uma communicação urgente,
recebida do quartel-general ml-
litar, diz: Nossas tropas victo-
riosas entoaram em Madrid."

VIOLENTO COMBATE AÉREO
O enviaao do jornal 

"O tie-
culo" em Gctate informa que,
duramite os violentos combates
traivados naquella frente, o ta-
moso trem blindado dos legaius-
tas tentou oppór-se ao avanço
do> nacionahsias, mas foi toma-
do de assa-to após heróica nua.
A conuimna governi-ita, aenomi-
nada •Ccluanna Hespanha" e que
era 'dtoiglaa. pslo commanKlíuniie
í.*ai!.na, ioi completamente des-
troçada.

Os tanks soviéticos eão agora
tnipulaüos por hespaninóss.j^m-

DÕrãueãfe faltarão 
"films... E. onde da maLs inexperientes üo qúé cs

iS!->houvlr cinema de empresam- .riMKM. Os taiiKS me,imo sao cie
cional nfto será exhíbido o film quaiüidade imerior. Scmicto fadi-
brasileiro. Ainda mais: Actualmen- ments perfurados pelas baias cios
te, 50% do que o povo brasileiro ^^
BrfsUPS mãos d^òpSetariS Travou-se um combate aéreo,
SiiíêiroL dHSemS. e os resto- o ma.s Vloüm-co dssde o inicio do
tes 50 % canalizam-se para o exte- movimento revOüiuOiOnario, entre
rior. Com o perigo que nos ameaça, I doze aviões governamentaes e a
/irvU fa** p.iwfliríias d<> "luxo", irão aViaçao ^cs nacionalistas. Em

A EMBAIXADA DA' ABRIGO,
MAS LEVEM SEUS COBERTO-

RUS E PASSAPORTES
A Embaixada do.s I-Mado., Uni-

dos notificou a todos os cWftdãos
norte-americano.? que se énccní-
tram rm Madrid, <\w a»s suas
portas estão abertas para todo.",
que desejarem refugiar-se ua
meííixui.

Essas pessoas deverão munir-se
dos respectivos passaportes c te-
var cobertores, oolohõss roupa de
cama, e outros utensílios domes-
ticos, para os quaes conta a Em-
baixada com meios de transporto
necessários.

GRADUADO A CAPITÃO
O DEFENSOR DE SANJURJO

O general Davlla, da Junta
Technica, empossou em elevado
cargo da Junta ao advogado ma-
drilhenho Joaquim Moral Pen-/.

defensor do general Sanjurjo
o qual foi tambem graduado

no poüto dc capitão de enge-
lheiros. „„„. .
LARGO CABALLERO CHEGA A

VALENCIA, 1NSTALLAMDO
SEU QURTEL-GENERAL

VALENCIA, 7 (U P ) - Ur-

g.dlte — O sr. largo Caballero
chegou a esta cidade, estabele-
cendo, aqui, o seu quartel-ge-
neral.
O GENERAL MlAJA'-PRESIDE

N^VA JUNTA DE DElTíSA
MADRID, 7 (U. P.) - Urgen-

te _ pormou-se uma nova Junta
de Defesa presidida pelo general
Miaja.

TODOS OS AERODROMOS
LEGALISTAS CAPTURADOS
Todos c-,s eistrodromice tógsitetas

cm MaidivJ foram captui^des pe-
las forceis ns-cioncüsta.s, s&guindo
eoniata dte um désipiàcho de radio
transimíitiüido pelo gcnei-cil Vare In
eo geihéírál Fra.n-eiicb Fòeinco as
duias liioneis e meia da teirde.

Fausto Muniz. ha muito deixou
d» 4 operador de cinsma, trocando
*m^££ profissão pela, de enge- ,
SfeíSnacaSico. Assim; é que nos,
deu• primeira, cemo estréa, sua ma-
fh r «onor a " CLne-Som". Actual-
SSte S terminado ^ noya
producção: 

"Rt-veladora automática
Cine-SomX ,

dos taês cinemas de "luxo", irão
para o estrangeiro, no maumo. Bü/o
da renda apurada nas entradas!
No rninimo. imà 3OO.(XX):OO0$OC0 (tre-
zentos mil contos de réis) annuaes:

1 Att&ntaeis para isto. senhores res-
| pcihsaveis pelo Br«sU !

WILLIAM SCHOUCAIR

PROGRAMMAS
PLAZA — t,lAnjo da piedade",

da Warner, com Kay Francis
e lan Hun ter.

METRO -- "Ciúmes", com
Clark Gable, Jean Harlow e Myr-
na Loy. . , ,

PALÁCIO — "A bouequinha de
seda", da Cinedia, com Gilda de
Abreu, Dslorgcs Caminha. Con-
chita de Moraes, Darcy Cazarré.
Déa Selva, Apollo Corrêa e Au-
gusto Henriques. (Segunda se-
mana de exhibição).

ALHAMBRA - -Ave-Maria\
da Alliança, coin Benianuno Gi-
gli e Kathe de Nagy.

ODEON — "Armadilha perfu-
mada", da Paramount, com Her-
bert Marshall e Gertrude Mi-
chael, .

GLORIA — "Cruz, Diabo !'. da
Columbia, em hespanhol, com
Ramon Pereda. _

PATHE' PALACE - "Orphãos
de carinho", da Universal, com
Ralph Morgan e um elenco in-
fantil, e "Para lá da estrada ,
com John Wayne.

BROADWAY — "Agente secre-
to", da Gaumont British, com
Peter Lorre e Madeleine Carroll.

REX — "Amor no exílio", da
United, com Clive Brook e Helen
Vinson.

Nos bairros

jan^ro Ciavarra. o teohnko Ítalo-
¦argtntiuo qnu ^*u^.:r. ;;g"" .^

íp;o "Noites. eswriocas e O.gtuo
:íív.'moeidade", após ter ven d.do to-

, dd ní-M±\.,,,-y,r,-:nrs rir- SCMX1 á -tS0- 
j

nw-r-"- . deixará o Brasü, para nao
nSi vcltar. Entretanto, surprf-Hen-
SÜn Í a sua chegada, megjjag,
a tU. capital de avião... -Quc te-.j
ila iVíTvioo _ ji

Os cinemas no Brasil
O Brasil precisa ir nacionalizando

tod**s as suas fontes ch riqueza e
Sí *^ seus campos de economia.

nr» á«.itado. O.s banoDS ssrao, aenj^
m b"eve nBclonallaadOB tambem.

am mm*l-nTlndustrlas pm4u w*
sao « penaes du defesa nnconal,
SSo, emflm, preetoa «er tmlonall-

AMERICANO — "Madame
Mysterio" e "O terror das pla.ni-
cies"

AMERICA — "O rei se dí-
verte".

PIRAJA' — "O rei se diverte*
e "Vingança de sangue".

CENTENÁRIO — "O amor e
assim" e "A lei no paiz das ne-
ves".

GRAJAHU' - "Véspera de
combate ,

GUANABARA — "A historia
de Louis pa.steur.

GUARANY — "Soldado mer-
cenário" e "O acou.su do poder".

IPANEMA — "A princeza de
Brooklyn".

CATUMBY - "Anjo do pha-
rol" o "Signal de foi?o".

LAPA — "Podor Invisível" e

consfcqu&niCfia, do combate, sece
appaiciinos goviernisitas foram
a batidos.
A COLÜMMÍA OO CORONEL

ASCENCIO ENTROU
EM MADRID

A estação raaio-nansmi^sora
da locahciade <ie Jaca ínrormcoi
que a coaumna reoeide soo o
eommanao ao coronel Ascencio
entrou em Madnd.

ENTUAKA1VI EM MADRU)
PELO UESIÊ

O sr. V. C. W. *oroes, *;ecre-
tario da Embaixada britanniea
em Madrid, telephonou ao Fo-
reign Office que os insurrectos
entraram em Madrid pela parte
oeste da capitai.

Violentos combates estão sen-
do travados nos subúrbios do
oeste e do sul.
O SR. DEL VAYO ASSUMIU

O GOVERNO MILITAR
Segundo informações de fonte

hespanhola o sr. Julio Alvares:
dei Vayo, da esquerda socialista,
assumiu o commando do gover-
no militar em Madrid, em segui-
da á retirada do governo civil.
Entrementes consta que o senhor
Largo Caballero, que era o chete
do governo civil, está agora em
Valencia.
A RUSSIA PROPÕE A IMPLAN-
TAÇAO DO REGIMEN COMMU-

NISTA INTEGRAL
A braadeasting da Corunha

annunciou que o embaixador
russo, Rosenb&rg, propoz ao che-
fe do Gabinete de Madrid, senhor
Largo Caballero, a implantação
do regimen communista integrai
no território ainda em poder do
governo de Madrid.
'•Signal de fogo".

MARACANÃ — "O galante mr,
Deeds".

MEYER— "Romance em Vien-
na" e "Folies de Versailles".

SMART — "Desejo" e "Marido |
incógnito". |

RIO BRANCO — -Domador de
mulheres" e "Mensagem a Gar-
cia".

O GOVERNO DEIXOU
MADRID!

O Foreign Office recebeu nma
mensagem do encarregado dc Ne-
gocios em Madrid, o sr. Georges
A. D. Ogilvie Forbes aununcian-
do que ó ministro de Estado da
Hespanha lhe informara de que
o seu governo deixa Madrid, jun-
tamente com todos os membros
do gabinete, com destino a Valcn-
cia. Entrementes, segundo a mes-
nia informação, ficará estabelecido
um governo militar em Madrid.
incumbido dc "levar avante a
íJeleja".

ATACADA POR 50 MIL
NACIONALISTAS

O enviado csipsoá-] do "Século''
i-ratormou que o flanco esquerdo
d?.ü forças niacioa-.álÍ9tas attàngiai

rio Manzanare?, e5ipei'aixlo-se
quo alguns districtos de Madrid
vwihiám a ser temidos na hiad-ru-
gada dc hoje.

Os óünoGjànta mil nacionalistas
que atacam a capital, são r-pck*.-
des por poderosíssimo airrii.aimèintc.

O ÊXODO DE MULHERES E
'CRIANÇAS

MADRID. 7 (U. P.) — Milha,
res da rnulihei-x-s e crianças estão
•abamdemando o capital, paira o
quo se s&i-veim d'0 sutc-mo^eiis e
ca-rinibuis. Todas &* di-rjg-sim oa:&
ris ci-dadtss do Levante'-.

OS SU8DIT0S BRITANNIC03
REFUGIARAM-SE

Elera-ío a 75 o ii.umer*-.) de tiib-
ditos britainin.teos péPuigiaid.-ois U'a
EmbnixHdt! de sua pátria,.
.,i»i i.. 'maam 

mis ¦ nn.».n. n*»—i. . ..*—-.i ¦¦»¦ ¦¦.¦.¦¦¦ m. ta ck^~

Detectives - informcrot 5
Paradeiros de pessoas",i,rico da Carioca: 5.

4." andat. S 408.O
Tel. 22 1320

SYLV1Ü T£BHA
STIP'

Director-
Technico

TIJUCA -
dora" e -A
ves".

ALPHA -
pro alerta"

ATLÂNTICO
destino' .

• "A pequena dieta
lei no paiz da.s ne-

- "Magnolla" e ".Sem-

"Onp-i&oa do

beatificação deorçamenic
A' Caimara dos Deputados o «

ministro solicitou seja rectvfie-ad;
a lei oirçaimcntaa-ía do vigen*t<
exercicio qu>ainto ao letal da ver-
ba 13tv do Ministério da Justiça
na qur 1 não foi rocludda a dota
ção do 831;400Ç desUinada a<
custeio de Propa gar: d a e Di.ffn
são Cultural, e bein v.mm qxxmt?
a cHíferençM proretwi&nte<s de re
Cl; tioaçães fn*; r d tu IftS pwhcm
ry:k proprie Comem no 'Twario

Offi 'a-r
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DUAS CIVILIZAÇÕES
EM CONFLICTO

Mostrando que o bolshe-
vfei-iÒ nào ê mais cio que um
desafio á civilização, uma lu-
cta de vida ou de morte cnlrc
os bárbaros do Oriente c os
civilizados do Oc -dente, uni
dos nossos mais brilhantes es-

pintos assim definiu a sidui-

çfio: 
"Ha mais dc setenta an-

! nos, Miclielel escrevia: quan-
gularidade no funecionamento das ! do se diz que um cie nos,

occideiiilaes,.duvida, é scepti-
co, nào é isso verdade em ul)-
solnlo. Todo o homem aqui
tem fé nalfíiima cousa. A al:
mu nunca está vagai Mas nt)
mundo russo, bárbaro, con-
servado vasio dc espirito, c

que o é por tradição, se esse
estado durasse e o homem
vencesse a duvida, nada o de-
teria, nâo haveria contrapeso,
assisti ria mos ao espectaculo
tremendo de uma demagogia
sem idéa, sem principio nem
sentimento, um povo (pie
marcharia para o Oecidente.
mun movimento cego, tendo
perdido a alma, a vontade, ha-

j tendo ao acaso, autômato, ter
ri vel como um corpo morto
galvanizado, que fere e pode

, matar ainda." Quando a Bus-
I sia. ha pouco, se voltou pura

o Oriente, de que ella tem o
I iustijicto herdado do rude se-
; nhor tartaro, alentado por um
, contacto secular, foi para lhe
I dizer: "A Rússia estende a

mão á Ásia, não afim de que

Automobilismo
. CONSELHOS AO MOTORISTA

(Por HERBERT U.SI.IE, engenheiro-chefe da Standard
Oil Company of Braall).

* * ._.• *-Este carro andava como um chronometro, mas ultimamente
|>arece que perde sua força". Esta é uma queixa commum. Muitos
automobilistas não podem comprehender porque seus automóveis

deixam de desenvolver a potência
que tinham quando novos.

Essa perda de força pôde attri-
buir-se a uma ou mais das seguintes
causas: perda de compressão, irre
gularidade no íuncclonamento da
válvulas, falta de Ignição e carbu-
ração inadequaoa.

Podem causar a falta de com-
pressão: cyllndros gastos, raiados
ou rachados; aros de pistão gastos,
pirt.do* ou "éngommados"; vai-
vulas sujas ou torcidas e válvulas
írcuxas ou com moilas fracas.

A acção defic.ente da válvula
pócU ser originada por um ajuste
indevido ou por engommamento
das hastes e assentos da mesma.

As diíficuldades na ignição pro-
vêm de fac-tores taes como: fios gastos, pontas do distribuidor su-
jas, bateria descarregada, bobina ou condensador deficiente, ajuste
incorrecto da ignição ou mas ligações da bateria. |

A carburação inadequada em geral não se deve a outra causa
qus a uma mistura pobre, resultado de um mao ajuste do carbura-
dor. O uso da gazolina inferior causa tambem ma carou-

Os resíduos excessivos de carbono nos cylindros e o máo fun-
eclonamento do systema de lubrif.cação. são tambem causas da

^rdQutndo0tonautomobilista nota o enfraquecimento deve consi-
dera-Ta conveniência de uma revisão do motor e consultar um me-
canico competente, antes que seja demasiado tarde. '

0 movimento político e ad-
ministrativo dc M. Geraes
0 OUE DISSE EM ENTREVISTA A 

"0 IMPARCIAL" \m espose'o se,, _<_«__. «..
UI{IJ1JU  l partilhe das s.uas concepções

sociaes, mas porque os oito-
centos milhões de asiáticos
lhe sâo necessários para aba-
ter o imperialismo e o capita-
lismo europeus." Estas pala-
vras, pronunciadas por Zino-
view, no Congresso de Bakú
de 1920, nâo passam de com-
men ta rio â plirase famosa de
Lenine: "Voltemo-nos para a
Ásia; venceremos o oecidente
pelo Oriente."

Entre a Europa e nós, diz
Tiouchev, nào pôde haver lie-

gociações ou armistício. So-
mos dois contrários; a vida
de um é a morte de outro.
Somos os Scythas que reduzi-
rão a cinzas o mundo inteiro."

E' isso o bolshevismo pela
voz dos seus prophetas...

Prefeitura de Porto Alegre
EMPRÉSTIMO POPULAR

QUOTA DO KIO DE JANEIRO
De ordem do Exmo. Prefeito, Sr. Major Alberto Binr., com-

múnico aos Interessados, que:

1.°) Acham-se já cotadas, offlclalmente, na Bolsa da Capita
Federal, as apólices da 2.* quota do Empréstimo, séries
11.» a 20.R. com 20.000 apólices cada série, no totul de
200.000 apólices;

2.J) Acha-se, tambem, ccllocada toda a quota referida, ten-
do sido subscriptos os saldos das ultimas séries pelos
Estabelecimentos bancários, já patenteado, e abaixo cl-
tados: %

300. BRASILEIRA DE VALORES LIMITADA ("SOCIBRA ).
Av. Rio Branco n.° 60 — Loja.

EMPRESA NACIONAL DE ECONOMIA LIMITADA ("BNEL"),
Rua do Rosário n° 144 — Loja.

CASA BANCARIA MONERÓ
Av. Rio Branco n.° 49 — Loja.

CIA. BANCARIA ÁUREA BRASILEIRA
Rua 7 de Setembro n.° 233 — Loja.

BANCO FEDERAL DE CREDITO POPULAR E AGRÍCOLA DO
BRASIL.

Rua 1.° de Março n.° 115 — Loja.
VETERE & CIA. ("CENTRO LOTERICO")

Travessa Ouvidor n.° 9 — Loja.
CASA BANCARIA MORAES LTDA.

Av. Rio Branco n.p 64 — Loja.
AUXILIADORA PREDIAL S. A.

Rua Ouvidor n.° 75 — Loja.

Mais uma vez o Prefeito de Porto Alegre manifesta ao publico
da Capital Federal seu agradecimento pela confiança e honra

i dispensadas á Capital do Estado do Rio Grande do Sul.

A. DE A. SANTOS MOREIRA

Representante da Prefeitura e Lançador Gerai
do Empréstimo

0 CORONEL AD0LPH0 QUADROS
Oi_°m va*» a Bello Honúao-nte e sr. Israel Pimhei.ro, na Seorete-ri*

nãoconh*e2sounã<)€.n.traemco«- da AaricuMun. continuou assim.
S»«oc™ti Adcipho q»v! -o*«•.»»«£.*«£*;-
ri-rr*. c-.ibum?-*-° d'!.zsr, é como -se , -nado e o dr. isreu rmnoro.

netí?eim 
rv=n«. n eiwenhHro sa*.' to, effectivamsnte, uma obra ad-i>^tW:^^M^Wff'^tW^^

do Rra^l; e mun.tss outais péeoas! valer de qu.=<m produz, eu dt

de reboonsiaij ilida de. (
Alegre, prer^a-tivo, amante .de.,

seu graaíde Es-tedo. e 
'de tudo que I

nelle existe, o coronel Quadros
tem F-more imçont-ido prazer em ¦
levs*.* aos rscEint.cs maçs pititores.-
cos. ás tós^-udcoès rr>2'is notáveis, j
àiòs e«rtfi1o.ekc?*m>siitos públicos j
nusiis •mts-e.ssian.tes e. ori.neipal- |
memte s.es temolos religiosos, >".« •
giou* f*migcs, e os r ecom men da dos
des.es. . .

O MOMENTO MINEIRO
Já ha alguns' dias no Rio. o co-

rr-nèl Ou-adiros, procurado pele
O IMPARCIAL e abo^dedo sobre
o micme.n.to-mcinsfiro. disse:

— Em orir^ei.TO logar devo de-
ck,r"-r nue nê.o sou político'. Aps-
nas r^címiõan-ho. de longe, o mo-
v;m,ervtJQ e tiro as minhas com elú-
sõ?s...

Poceo dizer, entretanto, que Mi-
ne.~ ca.mfin.hav.

O sr. Benedicto Va-Hadsffes. ro-
dsedo de bons seore tetros, vsé
norteando bem os negócios do Es-
ta.do.

O oovo miinei.ro. que bem com-
prehende as suas intenções e os
«-eus esforços, está satisfeito.

FXCELLENTE SECRETARIO
Dos secretários do Estado, pro-

seguiu o nosso entrevistado, o sr
Jo.é Msir-a Alkwwn é. sem duvi-
cia. um dois aue está prestem do
maior '-e-irr-^e de serviços á admi-
n.:e''r?'o?ri. P.ol.tó-cc heibilissímo. o

C LI MA INVEJÁVEL
e praias de.slumbranles!

As cidades fluminenses convidam os touristes
Ainda em plena primavera, o

calor já se faz sentir, nos dias
que correm, mais intensamente,
afugentando para ns praias e
para as cidades situadas nas
montanhas fluminenses os que

ratura, como Nova Priburgo, uma
cidade nitidamente européa. nas
cumiadas da serra dos Órgãos, e
Vassouras, cujo clima invejável é
a mais segura garantia do trans»
curso de um verão agradável.

tc-vsn cl«-eP?l*.riio da Justiça de Mi- d,a* RjlC0' e;m

quem treiballha pelo bem com-
muim. É' o que estou fazem do.

O COMMUNISMO E»M MINAS
Respon di£indo a uma pergunta

nessa." e.m torno das actividades
communástes no Esbedo, o coronel
disi?is:

_ O e-in.m<un.:pme no meu Es-
tado. es«tá acabado.

Esses iniimigcs da f&milia e das
Mií-ütuiçõés neda con segu iram.
nem cc>n seguira o. jáimois, em Mi-
n-s-ç. póde-sie diteér.

O governo não empregou, para
extinguir seanelheinte praga, a me-
ncr violência. E para isso tam-
bem mu-itò. contribuiu a serem-

j dade do secretario da Justiça e
a arraigada cenvicção religiosa do

I tóádiiróc.n.atl.ments catholdco povo
. de Minee Geraes. g1 O nosso Esitado está aesiiin na-
I tuire'in-en-i.te defemd^do.
! GRÃO M0G6L PROGRIDE

Tendo grande amizade á terra
em que nasceu, o coronel Quadres
entende que Mines Gerees sem
o município de Grão Mogól é
como. para o" seus amigos, Mi-
n.as sem o coronel Adolpho Qua-
dros...

— Olhe, proseguiu. e um mun:-
ciipiío riquiceáimo. uma zona privi-
legieda. mes abendoneda. As suas
pos5D.b-_-dèdes são imanenses. A
cidude. nada vale mes, o resto e
superior. Conta cerca de 90.000
haibitsntes e possue uma indus-
tr;a pasitoiril bastante desenvolvi-

d-iamante e outras

nes G-5"''_es é me^m'* una^a revela-
ção. Éx-restpr do Gymihasio. de
onde ?e>b:.u ne.ra a In.prein.sa Offi-
c.;e>] do Estado, em quaesquer dos
postos acima, em que foi chama-
do a servir no soverno do saudo-
fio Kweeídieinte Olegario Maciel a
PU'3 actiueção 

"foi brilham te e, so-
brfíú.do, effcicnte.

OUTRO QUE TEM TRABA-
LHADO

E tnca.ivwn.do as peftliroçôea do

pedras preciosei. o seu solo é tam
beim fertilissimo.

O povo de Grão Mogól esta
agora muito satisfeito, porque vae
possuir um Posto Medico.

E' um melhora.mento de grande
Litilidede. de que oulros governos
não se lembraram de real tear.

O prefeito local, coronel Anto-
nio Teixeira, esteve recentemente
rm Bello Horâonte e já levou pa-
ra o mumicipio que goveima, a«
bons novas.

Para a Polyclinica
O presidente da Republica a?-

signou decreto, abrindo o creui-
to especial de 600 contos, para
auxilio á Polyclinica Geral do Rio
de Janeiro, para construcçao da
sua sede, e cuja importância, de-
verá ser deduzida do- saldo de
9.893:345$902 da verba da Ins-
pectoria de Águas e Esgotos.

O TURISMO NA AR-

GENTINA
ll___--__t_________--MV»H_MH___BI *

A Comisión Asesora de Fomen-
to dei Turismo Municipalida-
de de Buenos Aires, recmhecen-
do os reaes serviços prestados ao
turismo cultural Brasileiro - Ar-
gentino pelo sr. Alberto Woolf
Teixeira, acaba de nomeal-o seu
membro correspondente no Bra-
sil

A escolha teve c mais grata
repercussão nesta capital, velo
justiça que revela, distinguindo o
overoso secretario do Club Mu-
nicipal, fundador e director do
Departamento Ce Turismo da-
quella entidade.

Emqucv.to os nossos departa-
mentos officiaes cochilam, os es-
trangeiros reconhecem os meri-
tns dos verdadeiros batalhadores
do Turismo no Brasil.

Um trecho, impressionantem ente deslumbrante du praia
de Gargahú, em São João da Barra. (Photographia do
Archivo do Departamento de Publicidade do E. do Rio)

não supportam a canicula que
ora se inicia, prenunciadora de
um verão excepcionalmente cá-
lido.5

ícarahy, Praia das Plexas e
Sacco de São Francisco, os bair-
ros aristocráticos de Nictheroy,
começam a sentir os effeitos de
uma população por bem dizer de
emergência, oriunda do Rio e do
centro da cidade. Os hotéis, pen-
soes e casas residenciaes quasi
não têm mais acommodações
para os que buscam, em suas
praias, lenitivo ao calor incle-
mente. •

O mesmo observa-se em Ma-
cahé, Atafona, Gurussary e Bar-
ra do Furado, praias lindíssimas
no norte do Estado do Rio. Cam-
pistas, macahéenses, fidelenses,
etc, procuram-nas nesta época,
sendo notável, tambem, o movi-
mento de forasteiros que se ob-
serva em Cabo Frio e, mais ao
sul, em Mangaratiba e Angra dos
Reis.

Muitos forasteiros preferem os
logares altos, de suave tempe-

Petropolis, ã 813 metros de alti-
tude, cidade moderna, com todo
o conforto dos grandes centros
populosos; Nova Friburgo, a »4f
metros; Cantagallo, a 376 e San-
ta Maria Magdalena, a 632, cir
dades adeantadas, de aspecto
agradável, são, do mesmo moao,
procuradas _ pelos que, niorana"
em localidades de quasi nennu-
ma altitude, sentem, na estação
calmosa, necessidade de respua
um ar mais puro. .

No Estado do Rio, que po^
as mais lindas praias e cicia^
de verão simplesmente adoraveu*.
como as acima referidas, con
tam-se mais as seguintes, loca»»^
dades montanhezas: Alto da^.
ra, a 845 metros de altituoe*
Banquete, a 593; Bom Jardim,'
574; Cascatinha, a 721; Conse
lheiro Paulino, a 841; Cordeiro-
a 486; Itaiipava. a 681; Monge
rat, a 596; Pedro do Ri°.,an d'
Rio Grande, a 724; Theodoro u
Oliveira, a 1.075; Trajano «
Moraes, a 679; Paty do AU«¦¦ "
a 571, etc..
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0 ruidoso caso da Fa-
cuidado de Odon-

tologia
Mais uma carta de ap-
plauso á campanha de

0 IMPARCIAL
Sabre o ruidoso caso da Facul-

daclc de Odontologia, que ainda
agora aguard«a solução, recebe-
mos do cirurgião-dentista dr.
Jdio Junqueira de Aquino, _ se-
guinte carta:"Rio de Janeiro. 2 de novem-
bro de 1036.

Caro sr redàjtór de O IMPAR-
CIAL — Estando eu acompanhan-
do a campanha que o seu bri-
lhante órgão tem movido em fa-
vor da Odontologia, deparei, hoje,
em seu jornal, com uma carta
que merece os maiores encomios,
de autoria do insigne collega dr.
Dias Cerqueira.

A carta merece os maiores elo*
íios p?la opportunidade e pelo
valor que encerra a figura de
Benjajinin Gonzaga, o qual é visto
pelo collega Cerqueira como
Odontologo de fibra e que tem se
dedicado ás questões que affe-
ctam os cirurgiões-dentistas, ca*
paz, muito bem, de represen-
tal-os; nada de mais faço, sr. jor-
nalista, do que hyppotnecar «in-
cero e incondicional apoio.

Estando eu trabalhando 'como
cirurgião-deiitista, desde o anno
de 1908, depois de ter tido o par-
zer da convivência universitária
do collega Benjamin Gonzaga, e,
acompanhando, sinceramente, os
vultos que resplandecem ha mi-
nha classe, lastimo, sr. jornalista,
não ter sido indicado, ha mais
tempo, este brilhante colega pa-
ra a direcção da Faculdade de
Odontologia.

Sei que, para elle esta missão
não seria de glorias, mas, em re-
tribuição ao muito que tem feito
e que permanece nos annaes da
Odontologia, seria de honra e
agradecimento.

Para terminar, faço um appello
aos representantes da minha cilas-
se em favor da candidatura do
d*. Benjamin Gonzaga.

Atteneiosamente, agradece a
publicação desta. — Julio Jun-
queira de Aquino (cinumgião den-
tista), Av. Rio Branco 90-1°".

Complicações na Es-
cola Nacional de

Bellas Artes
O facto escorrido recentemente

na Escola Polytechnica, que mo-
tivou a exoneração, a pedido, do
cathedratico Felippe dos Reis,
acaba de ser repetido na Escola
Nacional de Bellas Artes. Ainda
dessa vez apparece como figura
principal o professor Domingos
Cunha, accusado de preferir exa-
minar os seus inimigos.

Um dos candidatos inscriptos.
reconhecido desaffecto do pro-
fessor Cunha, protestou junto ao
Conselho Technico contra a de--
signação de um seu inimigo para
examinador do concurso de Ma-
teriaes de Construcção, prestes a
ser realizado na alktdida Escola
de Bellas Artes.

Como nada resultasse do seu
protesto o candidato, que é o en-
genheiro Edison passos, encami-
nhou, hontem, por intermédio de
seu advogado, um recurso ao di-
¦tector da Escola, justificando pie-
namente os motivos do seu pro-
cediimento.

Pelas informações colhidas nas
galerias da Escola, viemos a sa-
ber que o candidato documenta
a sua p3ticão com informações
do director da Escola polytechnl-
ca, professor Ruy Silva, e do
professor Du-lcidiò Pereira, cathe-
tíratlòo dc Physica dessa mesma

' M
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KFwTigtWBCOM O ESTABILIZADOR AUTOMÁTICO DE ACCLIVE (de
subida) STUDEBAKER V. S. não correrá o risco de vêr o seu
carvo rolar para traz quando pa rar em uma subida.
Não ha necessidade das mudanças bruscas; não ha receio de que
o carro seja atirado para trás. Conserve o pedal engrenado em
baixo e o pé direito está livre para o accelerador.

DISTRIBUIDORES PARA TODO O BRASIL:

AUTO MERCANTIL S. A.
RUA DOS INVÁLIDOS, 122  RIO DE JANEIRO

Escola. Commen-tarse que o pvo-
fessor Hime vae retroceder, re-
coruliecendo que de modo algum
as coisas podem ficar sem uma
providencia moralizadora.

Esses professores allegam¦ que
aquelle candidato fôra convidado
pelo Conselho Technico da Esco-
Ia Polytechnica para examinar
o concurso de docência de Mate-
iae.s da Polytechnica, onde se

inscrevera o engenheiro J^rro.
seu actual concurrente O facto
irritou o professor Cunha e o le-
vou a declarar ao director da 1*
ocla Polytechnica que. "ou eu. ou
elle" teria que sahir porque em
uma mesma banca, nac* havia
logar para dois inimigos. Por um
gesto comprehcnsivel, o enge-

INGLEZ
A Sociedade Brasileira de Cul-

tura Ingleza. sob os auspícios do
Conselho Britannico, mantém
um club confortável, rica biblio-
theca e cursos de inglez: geral,
commercial. literatura e phone-
tica Professores inglezes e com
qualificações. Confere diplomas.
- Edifício Nilomex, 3.° andar,
salas 301 a 306 — Telepho-
ne: 22-8016.

nheiro passos retirou-se.
Oommenta-se muito nas Bellas

Artes, o contraste de attitudes,

"Unitivo Ferroviário"
Em circulação o órgão of-

ficial do Syndicato
Unitivo

Está em circulação o numero de
outubro do "Unitivo Ferroviário",
órgão official do Syndicato Uni-
tivo da Central do Brasil.

Repleto de noticiário sobre o
movimento syndical, bem como
de outras matérias de interesse da
classe, o "Unitivo Ferroviário",
representa o esforço intelligente
de um grupo de abneeados tra-
balhadores .

GARDEN PARTY

No dia. 8, domingo, realiza -ac. noa
jaa-úins do Palácio do Ingá, o "gar-
den party" organizado pelas noe-
listas de Nictheroy e patrocinado
por senhoras de nossa sociedade.

Do programma artístico que está
sendo elaborado constam os nomes
de Maria Eugenia Celso. Yolanda
Peixoto, EWsa Marques Lima. VI-
ma Lemos Cunha e EloL-aa Moraux.

Do mesmo programma constam
diversos números de bailados d.i Pa-
rada das Maravilhas.

DR. MARIO KROEFF
Docente da Faculdade Cirurgia

jrerul. Tratamento rto oaii.«T i»H*
electro-rirurirl». üraçauran-, H*.
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ULTIMA HORA SPORTIVA

Na festa realizada sob os
auspícios da Jf. C. D. o Vasco
sobrepujou o Santos por 3 x 1

OS ESQUADRÕES
O arbiitro chama á cancha os

doLs quadros, que assim se apre-
sentam:

SANT06 — Vktor; Neves e
Meira; Figueira, Gradin e Mar-
tclctti; Sacy, Mario Pereira, Ze
Carlos, Araken e Junqueirinha.

VASCO — Joel; Poroto e Os-
waldo; Oscar ino, Chlquinho e
Marcellino; Orlando, Jacy, Lan-
io, Nena e Luna.

A ARBITRAGEM
Coube ao sr. Virgílio Friedghi

arbitrar a contenda. Foi um juiz
eorreoto.

1* TEMPO
O Santos deu a sahida, conse-

guindo Oscarino, de pos-se da bo-
la, passar para a offensiva do
Vasco, que Investe por Ihtérme-
dio de Luna que perde, ghootan**
do para fora.

CABEÇADA DE NENA!
Continua o Vasco atacando, e

Nena atira de cabeça para Victor
defender com estylo.

O Santos inicia uma reacção c
a sua linha bem auxiliada pelo

trio médio ( consegue atacai" cn-
tretanto Joel defende bem.

ASSIM, NAO, ORLANDO !
Numa arrancada do Vasco, Or-

lando oaperdiça optimo passe de
Lauro, quando parecia eminente
a queda do redueto de Victor.

CORNER DE OSWALDO !
Araken, de posse, da bola es-

tende para Zé Carlos que tenta
passíir por Poroto. Oswaldo pro-
cura salvar a Investida do center
santista enviando para cerner a
pelota.

AGORA E' SACY QUEM BATE
Ao ser tirado o comer por Jun-

queirinha, Marcellino Perez com-
mette nova infracção e Sacy bate
sem resultado.

BELLA DEFESA DE JOEL
Araken é o melhor elemento

do ataque paulista, conduz, com
mestria, os ataques e, Meira pas-
sa magistralmente para Mario
Peerira, que atirou fortemente

j para'Joe! segurar com eatylo.
COMO LUNA E' RUIM !

Sosimho, Luna recebe passe lar-
go de Marcellino, corre, todos

pensam que vae atirai', nfto, pá-
ra e perde para Meira que catava
longe... Francamente, "s c u1
Luna.
LAUKO, DE OABEQA, ABRE 0

SCORE
Houve um ataque perigoso dos

vascalnos. Victor cae, ao' tentar
defender. Neves shoota P'ra
frente, a bola sobe, dentro dos
paus. Lauro entru de cabeça e
colloca no canto direito, mar-
cando o r goal da noite.
"SEU" VICTOR, MUITO BEM!

Luna corre pelo extremo, apro-
voltando optimo passe da direi-
ta, centra, Jacy emenda e Victor
defende espoctacularmente, man*
dando para comer. Orlando tira .
sem resultado. •

O Vasco ataqa maia, auxiliado
pelo trio onde Oscarino burla,
numa das suas arrancadas Or-
lando *-ó diante dc Victor, faz o
mais difficil, shoota para fora.

2" TEMPO
O Víusco ataca mais, auxiliado

u Santos tenta um ataque por
intermédio da ala direita, sem
resultado.

ZE» CARLOS EMPATA A
PARTIDA

O jogo c*ítá monótono. Shoots
a esmo de ambas as partes, num
ataque do Santos, Gradin adlan-
ta e Chlquinho não Intercepta.
Zé Carlos aproveita uma péssima
sahida de Joel para arrematar
com suecesso consignando o Io
ponto do Santos.
NENA — O TERCEIRO PONTO

Um ataque dq Vasco origina
um comer. Luna bate e Nena
emenda violentamente nos fun-
dos das redes de Victor, de fôrma
Indefensável.

•
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Canções Húngaras, num

film delicado e romântico
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AMANHA NU

O vigoroso drama no qual vibram todas |
as emoções humanas!

CUKA.
INFÂLUVEL

• •. Cercada por

GRAN-FINOS

nobres é sabidos c sem

vim cm, caçadores de

doles...

Ella procurava un.

homem que a

amasse! '
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BISMUBEllí

a [Ü BE 010
THE GOLDEN ARR^W, uma comedia ro-
manlica da "Warner Jros" — Direcção de
Alfred E. Gtecii — Toilettes de Orry Kelly

— com —

MANHÃ, tio GEORGE BRENT

^ m m m m CAROL HUGHES
' I A 7 A EUGENE PALLETT^

í fa rt ^ ii D|CK vmAH

BOjVEQUIATHA OE SEDA
A maior consagração do Cinema Brassfeiro — O film de ODUVALDC VIANNA — Producção CIMEDIA -In-
ierpretação de GILDA DE ABREU — DELORGES CAMINHA — DARCY CAZARRE' — DEA SELVA - CO&

Ç5ÍSTA DE MORAES — AUGUSTO HENRIQUES e todo um eleito escolhido.
Vence hoie a segunda e entra AMANHÃ na sua TERCEIRA SEMANA de exhibição noPALAC S O
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Refugiaram-se em Valencia os membros do governo de Madrid

eiro Congresso Nacional de Hoteleiros O
Inaugurado o "stand" da "Genebrina" na Feira de Amostras — Expostos

artísticos trabalhos em a ssucar e de arte culinária
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de um drama emocionante
0 fallecimento do vereador Ivan Pessoa e as ho*

menagens que lhe foram prestadas pela cidade

ÍS£Í?2 fiãSí^âJS . * CÂMARA ARDENTE .

/lagrante coibido peta objectiva de O IMPABCIAL, por occasião «U ina«f«rmçio do .-^w" da
"Genebrina", notas-do-se entre os s*us membros o dr. José Carlos Lisboa, cumprimentado ao ter

ninar o seu discu

No pavilhão dos ministérios da
Feira de Amostras realizou-se, ás
1« 1|2 horas de hontem, a inau
euracão do stand da "União Ge- de pastelaria, em assucar e arte
neblina do Brasil". culinária, merecem especiaá men-

grande numero••Ganebrina"
de sócios da

Dentre os magníficos trabalhos

meiraa —*— -- ¦
faUecera. no Instituto Cirúrgico
Paca de Carvalho, o vereador Ivan
Pesoôa, veiu surpreiiender doloro-
samente os nonos meios sociaes.
onde o extineto contava numero-

.sos amigos e admiradores. Este
j facto causou ainda mais viva im-
* preano deante das circumstancias

dramáticas que aasignalaram os
últimos dias do político carioca.

Parece, mesmo, que a fatalidade
• havia predestinado para oa seus
lances emocionantes, dotando-o de
um temperamento exaltado e de
sensibilidade que se reflectia no
modo honesto e no cavalheirismo
com que procedia.

Como político, a sua acção foi
sempre clara, assumindo a respon.
sabilkiade das iniciativas, como
aconteceu ao dirigir a Secretaria
Geral de Finanças da Prefeitura,
onde denunciou irregularidades
que . ainda hoje são objecto de
inquérito.
COMO SE DEU O DESENLACE

O fallecimento do vereador ca-
plenária, realisa-da ás 21 hora*, fo- j doca deu-se ás 3 horas. A's 23 ho-

Logo pela manhã, foi providen-
ciada a armação do câmara ar-

ram discutidas e approvadas as
conclusões relativas á Escola Pro-
Cissional, gorgeta nos Hotéis e
Credito Hoteleiro. Hoje, os con

ras, fòi o sr. Ivan Pessoa submet-
tido a delicada intervenção cirur-
gic» pelos drs. Ernani, Pedro Pau-
ío e França, assistidos pelo profes-» Rragü" culinária, merecem «ap-evuw ¦-¦-—• -wi-cvww íivw-«.hv-. u«j»., ™ >~- -.», •_ -..»..„-, -—-¦ - •*"— «*

ií-anriP numero dp ção pelo seu perfeito acabamento! gressistas incorporados, visitarão a | sor Rocha Vaz. Estiveram presen.
¦ SSwroí "mflitres •¦ artístico, os seguintes, executados F&va de Amostras ás 20 horas e tes tambem o general Jose Pes-'* _„ ,_^b_ 1 "Tb* Jl I Pm assucar: do Casino da Urca, 0 Centro dos Proprietários de Ho- sôa, o coronel Aristarcho Pessoa

Presentes

í -SSLdTiK «im! mmsBp^â CX™ ilois e c,asses Annexas-
daquella grande associação inter- j£ f^Sin laflS Amanhã, ás 21 horas, realizar-
S?ionaa de empregadcé em ho- ] U^10 

^ttnSn vÊS* i £^ a uláma s^? Plenaría do
te» e restaurantes, o Dr. José i ggg^ri&fl? íf HeiumSS; doiô Congresso de Hoteleiros.
Carlos Lisboa, que pronunciou; maíJnifjC0S trabalhos de arte culi- Terça-feira, será proporcionadorutR nfiiblica- i naria ^ Confeitaria Colombo,' aos congressistas, um passeio pela

executactas pelo ohefe de cosinha' bahia de Guanabara, á bordo do
ciaqueUe eítabôlecimento, sr. Carli "Mccarcguô", sendo o embarque
Hei=s- do'Hotel Gloria, um castel-; realizado ás 8 horas, nas docas do
lo fcíto em assucar crystal. pelo; Lloyd Brasileiro.

brilhante discurso que publica-
mos na proxini aedição.

EJntre os convidados destaca-
mos: Dr. Ivo Arruda, secretario
de O IMPARCIAL, e senhora;
madame José Carlos Lisboa, srs.
Joseph Keller, J. G. Sanena,
Ferry Wunsch, Leopoldo Ferrei-
ra, Steinmuller, Eustorgio Wan-
derley, representante do perfeito
da cidade; sr. Bedner, além de

A Fazenda e o Le-

soa, o coronel Arlstarcho Pessoa
e o veerador César Leite,
e o vereador César Leite.

(f<^nin«P.r • ie-á auíümã sessão' 
"plenária 

doi Depois de operado, o sr. Ivan
K.oemnger, j ^^^^^ AA ¦ur.t^i^w^ Pessoa, passados os primeiros ef-

feitos da anesthesia, trocou ainda
algumas palavras com as presen-
tes.

A intervenção, a principio, pa-
reeia ter surtido effeito satisfa-
ctorio, mas. pouco depois, entra-
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A' Gamara doe Deputados o sr;

ministro da Fa*se**ida expez a con-
veoíencia de sãr rectífiesida a lei
n. 186, de 15 de'janeiro do. cor-
rente anno, autorizando a aber-
tiura de Uim credito especial de
161.934:840$ para pagamento do
•¦fcerno provieiDrio oonesdMo aos
militares. Proveniente de erro de
cópia ria trenscripção da lei ou
en^fio tyipographico evidente, ha
uma diffesrecça de 4 mil contos
a menos da importância solicitada
relatóvcinÊinte á dotação heçessar
ria ao Ministério da Guerra.

— O st. ministro communicou,
ainde. á Câmara dos Deputados*-
que não se faz necesseria a aber-
tuna do credito de 66:500$. sup-
ptementar á verba 5a do orça-•mento do Ministério da Justiça, jdisjpemsíHndo. assim, o andamento jdo projecto n. 530, de 1935.

LIVRARIA ALVES
Livros collegiaes e acadêmicos

RUA DO OUVIDOR, 166

sr. Henrique Camarati; outro tra
baüio em assucar da Colombo,
pelo sr. Steían Saucha.

OS TRABALHOS DO CON-
GRESSO HOTELEIRO

Reuniram-se hontem. no Hotel
dx-* Estrangeiros, as Ia, 2*, e 3a
Commissões do Congresso Nacio- j
nal de Hoteleiros, afim de prose-1
guir no estudo dos trabalhos que,
lhes foram designados. Hoje e|
a,manhã, aquellas commissões reu-
nír-se-ão novamente. Na eruniao

Para o embarque de suas
malas chame a

FLECHA DE OURO
do RIO a SÃO PAULO

de domicilio a domicilio

cm

COPACABANA
Aluga-se, para pequena familia de tratamento, casa

mobiliada, com garage.

Tratar pelo telephone 27-3193.
¦^¦^¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦BHBi

HONTEM EM NICTHEROY

15 H
RIO:

R. Mayrink
Veiga, 4.

Tels.:
23-3886

e 23-3887

ORAS
S. PAULO:

R. Senador
^eijó n. 24
Telephone

2-8304

RIZZI HOTEL
Vá a Thèrêzopolis, a encantadora

cidade das flores e hospede-se no mais
confortável hotel d'aquellas paragens.

Quartos e appartamentos com água
corrente.

THÈRÊZOPOLIS  Teteph. 5

mezes de licença especial, ao dr.
Fernando Henrique de Azevedo
Soares.

Na sessão de amanhã da
Primeira Câmara da Corte de
Appellação será julgada a ap-
pellação civel n. 4.645, de Pe-
tropolis.

TI! A TO
"DE MÃOS DADAS", NO RIVAL

A Compamtóa do Rival mudou
sexta-feira de cartaz, oom a apre-
sèriitação da peça hespanhola "De
mãos dadae", tres aotos, de L,
Navarro e A. Torrado.

Trata-se de uma fan.taaia, com

O governador protogenes Gui-
marães. sanecionando resolução
legislativa fixando a Força Mi-
litar para o proximo exercicio.
vetou o art. l.°, para que sejam
eliminados os cargas de tenente-
coronel do Serviço de Intendeu-
cia e de major assistente; os ar-
tigos 9, 18, 11, 12, 13, 14 e 15,
para que sejam eliminados do
projecto. por julgal-os inconsti-
tucionaes e contrários ao inte-
ressé publico.Foi nomeado, em comnils-
são, assistente technico do De-
partamento de Educação, o ing-
psetor regional Jorge Barata.

Foi approvada a nomea-
cão de Marcionilo Carlos da Sil-
va para ajudante do vigia fiscal
de São Manoel.

Estfãó sendo chamados á

do Estado, Jorge José Moura da
Costa. Manoel de Almeida e An-
tonio Fernandes.'

No Thesouro Fluminense
serão pagas amanha, segunda-
feira, as folhas de vencimentos
seguintes: Lyceu e Escola Nor-
mai. Departamento das Serviços
Públicos e Agentes e Investiga-
dores.

Não houve, hontem, ses-
são na Assembléa Legislativa
Compareceram apenas 14 depu-
tados. '-••oram concedido.--, tres

de dramalhSo. em torno de um
fio de enredo que qnjasá é absor-
vido pelas scenas episódicas.

Os cairacteres são indecisos,
quiaindo não são totalmente fal-
sos, oomo, por exemplo, o da per-
sana gem de que se encarrega
Él*ia Gomes, que só se vem asa-
ber que se fez até ladra por me-
do do homem sob cujo domínio
vive porque ells o drz. sem que.
entretanto, se seja obrigado a
acreditar.,

E' bem poss-ivel que esôas Calhas
deòòirram de cortes no orig;n.nl

Vereador Ivan Pessoa

dente, no salão nobre da Câmara
Municipal, para onde foi o corpo
de Ivan Pessoa transportado, ás
10 horas.

O VELÓRIO
Desde a hora em que deu en-

trada no palácio do Legislativo Ja
cidade, grande foi o numero -ie
pessoas que ali accorreram em vi-
sita ao infortunado vereador.

O coronel Aristarcho Pessoa, o
presidente da Câmara Municipal,
sr. Ernani Cardoso, membros da
familia Pessoa, innumeros verea-
dores c amigos faziam o velório.
A HOMENAGEM DA BANCADA

DE IMPRENSA
Os amigos de Ivan Pessoa, da

bancada de imprensa do Legisla-
tivo Municipal, mandaram-lhe
uma coroa.

Esses mesmos amigos mandarão
celebrar missa pelo descanso de
sua alma.

O ENTERRAMENTO
Precisamente ás 6 horas sahiu

da Câmara o feretro de Ivan Pe&-
sôa, precedido de outro vehiculo
conduzindo as coroas e cerca de
300 automóveis, com destino ao
cemitério de São Francisco Xa-
vier, onde foi dado á sepultura,
no mausoléo da familia Pessoa.

Acompanharam o enterro repre.
sentações olfl-ciâés, toda a Câmara,
jornalistas, famílias e amigos.

OS DISCURSOS
Antes de baixar á sepultura <*»

corpo de Ivan Pessoa, falaram os
vereadores Jânsen Muller e Hei-
tor Beltrão, cujos discursos foram
de grande emoção, principalmente
o do primeiro, cujo sentimento,,
como portador das confidencias de
Ivan Pessoa., como declarou, ü-.e
embargava, por vezes, a voz.

Tão emocionante foi a home-
nagem que choravam copiosamon-
te orador e assistência, em quasi
a generalidade.

Em nome dos funecionarios cia
Câmara, falcu, ainda, o sr. Co-r.a
Pinto Filho.

Mas é a peça que vimos no Riva!
que nos ca«be apreciar.

Com todos os seus defeitos,
antretanto. "De mãos dadas" não
deixa de offereoer um espectacuk
agradável, em que brilha nc pi*:-
m,ai'i*o plano porque está oom nm
papel deveras interessante e per-
que é um artista que progride, o
actor Dwcv CX*: •*'.X
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Reune-se, amanhã, finalmente, a minoria parlamentar
O IMPARCIAL

Director: — J. S. MACIEL FILHO
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A Competição cyclistica"Commercio Imparcial"
U Bandeirante Moto Club, de S. Paulo offereceu uma medalha de vermeniü

<>¦•:•:*:*

0 exito do Concurso de vitrl
nes da Semana da Economia
COMO FALOU A "0 IMPARCIAL" 0 VITRINISTA

DE "A COLLEGIAL"

Antonio Gonçalves, da Lciteria Si lva, á porta desse estabelecimento falando a O IMPARCIAL
Em todos os recantos do Distri- O IMPARCIAL, só nos foi possi»

cto Federal e das cidades proxi-
mas, nota-se enorme interesse
pelo resurgimento do sport do
pedal. Além da nossa pcova "sui-
ígenerís" ''Comm^rcio-Impardar,
o mez de novembro está repleto de
compatiçctes desse gran.;:';. sport. emipolgado com a nossa interes
Hoje. por exemplo, teremos a fcr. j sante prova. Gonçalves, disse-nos
inidaval corrida de tricyçlès- ori-! que contava com a visita de O IM

vel falar ao entregador Antonio
Gonçalves, pois os demais acha-
vam-se ausentes, no recolhi-mento
de vasilhames.

Trocamos algumas palavras com
erse cyolisita, que se acha muito

pção daquelles que não podsmv-vir
ao centro da cidade O IMPAR-
CIAL conseguiu, por gentileza de
alguns negociantes, deixar boletins
de inscripções nos seguintes pon-
tos:

CASA SELANO, rua Copaca-
bana 695, ocm o sr. Waldemiro
Salvador.

SALÃO LEME, Salvador Cor

O segundo premio do concurso
de Vitrines da "Semana da Eco-
nomia", promovido pela Caim
Econômica, coube a "A Colle-
glal", do largo de São Francisco
de Paula. A linda vitrine do co-
nhecido estabelecimento íoi or-
ganizada pelo sr. Mario Trinda-
de Teixeira.

O commercio carioca compre-
hendeu bem o alto sentido da-
quelle excellente emprehendi-
mento e se preparou para con-
correr ao certamen.

Foram decisivos factores dos
surprehendentes resultados obti-
dos, a lógica de uma propaganda
bem orientada, artisticamente il-
lustrada, e, sobretudo, o notável
descortinio que vem imprimindo
a tudo que diz. respeito aquella
instituição o sr. Xavier da Sil-
veira.

UM TECHNICO
O sr. Mario Teixeira é, no as*

sumpto, póde-se dizer, um te-
chnico.

Falando-nos, ainda hontem,
sobre a vitrine premiada, disse:

— Embora esteja aqui ha dois
annos, apenas, sou um antigo
organizador de vitrines. Já eni
1933 preparei a vitrine classifi-
cada em 1.° logar, pertencente a"A Capital", designada sob o ti-
tulo de "O Sonho".

Tambem o celebre mappa do
Brasil, confeccionado eni tecidos
coloridos, que obteve o 1.° premiona exposição de 1922, foi idéa
minha. Tive, ainda, opportuni-
dade de emprestar collaboração
em outros torneios desse gênero;sempre com grande exito. Esta
vitrine, designada pelo nomsídà

menor parcella áe gosto «rtlsti-
co. O estimulo na competição i<>-vara, certamente, os negociantes
ao aperfeiçoamento das suas vi-trines, como factor principal de
propaganda das próprias casas
Neste particular, muito temas
ainda, que aprender com as ca-
pitaes principaes da Europa.

VM ESTABELECIMENTO
PROGRESSISTA

Assim falou o vitrinista de a
Collegial", que é, innegavel-
mente, um dos estabelecimentos
mais progressistas da cidade. No
seu rrmo de negocio, e nisso não
vae exaggero algum, é mesmo o

gina-l prova promovida pelo C. R. PARCIAL porque a Leiteria em rêa 56, com o sr. Antonio Costa,
dr) Flamengo, sob o paòrúcihiò do que trabalha é a mais importante. i AO PEDAL DE OURO, rua Ba-" Jornal dos Sports". do bairro, ea que conta com ; rão de S. Francisco Filho, 407, com

No- Encantado, promovido pe-
los moradores e commerclantes

¦ locaes. haverá lambem uma boa
competição. Em Nictheroy, ss i*êã"l
lisará a prova "Volta do Muni-
ciclo da Nictheroy'', e a 15 do
corante o IV Circuito dá cidade",! O BANDEIRANTE MOTO CLÜB
promovido pola Liga Carioca dal £>E S. PAULO, OFFERECE UMA
Cy:. lirmo e Motccyelismo. MEDALHA

De todas essas provas O IM-! Em nossa rsdaeção esteve hon-'
PARCIAL tíá. hcjü, noticiário do- tem o sr. Antonio Cosia, nosso

collega da O BEIRA MAR, que
voio. na qusJidaòc de represen-

maior numero de cyclistas. Diz' o sr. Mario Lucas.
elléj que entre os seus col%a.b ha | CASA CARVALHO, rua S. João
muitos bons psdalistas, motivo j Baptista 51, com o sr. Antonio
por que espera a que a equipo da : Cairvaílhó dos Santos.
Leiteria Silva fera optima figura í mm^ac^^m^^mmmx^mnmmmm^mm^mmmKmmmmim
na grande prova.

lu'ha do-em oulro local
E:.i:.s provas são verdadeiros

cn:aios para 0.3 concurrentes da a^Ê Jo Bandeirante Moto Club,
cccnosticgo "Commercio-Impar- íe S- P^fe offere,fr "ima artis-
ciai". vhto que nclias tomam par- íc* ™sdalh0a e™ WJ&I d3s
to muitos dos candidato, iá ins- j tinad'a a'° Io collocado na compe

BICYCLETAS
De todos os modelos

VENDAS A LONGO PRAZO
COSTA MARQUES & C.a LTDA.
Rua Uruguayana n. 91 — Loja

TEL. 43-4682

Para o Perto de Santos
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O sr. Mario Trindade Teixei ra, vitrineiro de "JL Collega:"

criptas em nessa carreira de &V0m 
"Comineicio-Im-parcial".

tregsdores. | MAIS UMA EQUIPE INSCRIPTA
! O açóugue N. S. da Paz, da rua
| Siqueira Campos, 73, inscreveu
i .hontem sua equipe, constitvjida

dos seguintes cyclistas: Eduardo

Prossgúirido nas visitas acs cr-
r:.br..'de3, fôiv.os ao populoso bair-
ro tio Villa Isabsl onde tivemos

O sr. Getulio Vargas approvou
o projecto e orçamento na im-

. i portancia de 60:886$45(>, para a | ciai
construcção de quatro grupos sa-
nitariios no porto de Santos, de
aceordo com a informação do
Departamento Nacional de Por-
tos e Navegação.

— (,Dois estabelecimentos que se
confundem" — constituiu real-
mente verdadeiro suecesso nos
meios commerciaes, e se não lo-
grou o primeiro logar, entretan-
to, não foi/supiplantada por ou-
tra do mesmo gênero commer-

contracto com firmas importantes. ^Mm^f^m ^ £""°- s?,"^f4""como as d:s armazéns de seccos è da *°lh\Cp*a Z^J^Z?!?"bsbxtas finas, SsridEO do Povo,! :P™ de SoTuza< Manoel Theodoro
Indk.no, independência c outros,» « Souza, ,Tose da Rocha C<*ta e
a«im como c-m o^ da- tintura-' Stsphano Santos. Alem desses,x.r.m comn. oom o, da, tintunra-j inSlcrévsu-sè tambem. Franciscowas Indiana e Vera Cruz, de açou-
gi'.es. loitsrias. carvoarias, phar-
m rcl as. etc. A nossa segunda vi-
sita foi á Leiteria Silva, estabele-•
cimenta lccalisaío á rua D. Zul-
mica. 53. q.ve distribuo diariamen-
te milhares do litros de leite á sua
vasta fregu3sia. Emprega a Lei-
teria Silva nesse serviço q-úafii
vinte cyclistas. cuja iabuta é ini- j
ciac'a muito cé:'o.

Na oceasião que ali esteve

Boltino, da Peixaria Bottino, ?
rua Siqueira Campos, 75.

ONDE SE INSCREVER
Com o fim de facilitar a inseri-

CARACTERÍSTICAS DA
VITRINE

iQUÉDdDOSCdBEiLLOS!!
JUVENTUDE
ALEXANDRE

NAO MUDE

ISNARD & CIA.
Bicycletas e accessorios

Rua EvariMo da Veiga n. M
Tels.; 22-4630 - 22-4619

POUPAR VIDAS
£ RESTAURAR MADRID

GIBRALTAR, 7 (U. P.) — O speacker da estação de"broadeasting" de Tetuan declarou que o Quartel General
dos nacionalistas o tinha autorizado a communicar ao mun-
flo inteiro que a maior preoccupaçao dos insurrectos é im-
pedir as perdas indevidas de vidas humanas, e de restaurar
a normalidade em Madrid. no mais .curto espaço de tempo.

Pedido que detalhasse as ca-
racteristicas da vitrine premia-da, o sr. Teixeira declinou:

— Ao fundo, colloquei dois
grandes painéis com as facha-das dos edificios da "A Colle-
gial" e da Caixa Econômica, ten-do sobre o vidro do mostruario
esta inscripção: "Tudo pelo pro-gresso do Brasil". A' noite, po-derosas lâmpadas electricas pro-jectavam luz com as cores na-cionaes.

PV)i, como já disse, um verda-deiro suecesso.
Estas competições têm uma fi-nalidade importantíssima numacapital como a nossa, em que asvitrines são organizadas sem a

maior e o mais moderno, nor-
teado por excellente espirito re-
novador e tirando da propagan-da, de todo o gênero, o melhor
dos partidos.

O aproveitamento da "Semana
da Economia", em tão bòa hora
instituida pela Caixa Economi-
ca, é disso evidente p-rova.
SEM POLICIA

Já não é o que foi, mas con-
tinúa mal...

A Feira era, por dentro e por
fora, o Paraiso dos Ladrões, qu"
ali agiam livremente, aproveitai*-
do a confusão de dentro do rc-
cinto e o isolamento das imme-
diações, cheias de carros parti-culares.

As reclamações se succederavi.
se repetiram, se ameudaram, atè
que appareceu um policial paraagarrar um descuidista.

Dahi por deante, parece que o-
policia não tinha mais nada «
íazer; abandonou novamente os
automóveis estacionados fora d"
feira; e os visitantes que se aco-
tovelam, entre os pavilhões.A' mercê dos espertos...

b e b a 1 Café Globo
BOM ATE' A ULTIMA COTTA!

O MELHOR K O
MAIS SABOROSO


